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V a l o r s , Cupons , G i ros . C i i v i da Monsdas , C o n p t o s o o r r a a t s , V i a l g a s 
• • i ( R A M B L A C A W A L E T B 3 . 3 ) 

M O S A l C H S ^ E ^ F ^ S C O F E T a C 

" E L H O G A R E S P A N O L " 
9 0 C 1 B T A T C O O P B R A T I V à D B C R È D I T H I P O T B C A R I 

Per acord del Consell, • eomputr dal dia 2 del p r ò x i m jaoer de 19W. • les horaa de 
• ^ • l u , • « p a n r à u eU ta lerotaei ne les imposiciont e ipec l · l a correspoaentt al q u a r l I r i -
m M t r s (faqueat any. tan» en la Central. M e r l a del Sol. 9. Madrid, com on ses « u c u r -
sal t Ronda da Sant Para, 0 , Barealons, i Méndez Nunez. 18. Ser l l l s . 

Madrid, 2*7 de desembre de 1913 — K l secretari dal Consell, Manuel ü a r e l o B r i t . 

O O M I U A 
n W V E I l Z A . 2 2 i - ï ï l í r a i 0 . 7 2 5 8 F O T O G R A B A D O R E ! 

S A N T I A G O G U B E R N , í e D . Í ^ T o ^ ^ o í ^ 
O l ó . S S O . I .ar , 1 ' ( t o o a n l • l a R a m b l a d e C a t a l a n ^ a K T e l è f o n 3 . 0 1 1 

T Ó n n n n n i P i l l T a l l e n , 14 bis (davant de I Hoip l t a l Mi l i ta r ) | Secció do vendes a la 
. DldbUUò 1 FIU Po l a r c 8. inter ior (Junt a l a P. O n l T o n i t a l l | menuda. • Panysrfa. 

M l a . Géaeros de Punt. Tovalloles. Ueneerla i T e i x i u . — R e t a l l a d e P a n y e r i a . 

C a a n í a f a t i g a ! ! 

n C u a t ú a m o l è s t i a ! ! 

l e a c a r r e a e l l l e v a r p e r s o n a l m e n t e l o s a s u n l o s 
d e s u p r o p c t è a n d a . 

Vperuar que p o r mediacion de l a / f e e n c i a l n í e m a c m a l d e m u f m s 

Tiaasensíein yVòéler 
( R a m b l a d e l C e n t r o 15. p r a t ) B a r c e l o n a 

p o d r i a ÏÏencontrar e c o n o m i a e n l i e m p o y d i n e r a 

" ' " P i d a V . s u s t a r i f a s . ' 

A g e n d a s B a l l l y - B a i l l i è r e p a r a 1 9 1 4 

i 

Agcana de Bileli 
O O N T 1 E N Ï 

Oiar io e n blaaoo 
para anotacionaa de 
iogreaoa y gaa toa , 
c o s iraportantea da-
toa, m u y neoeur ioa 
cn oficinaa da B a n c a , 
Oomeroio , p a r t i c u -
l a r n , e t c . 

Coatro « d i c i a n r » 
eoontfniisas. 

t . a . í n * : 1,1.50. 9 j 3 
a a a a t » 

I n Prailnoi*», O^O mkt. 

Oaatre edleionai 
c o i a p l e t a a . 

c* a a í r i í : a, a . 8 0 , a r * 
•Mota*. 

Ca ProviMtaJ, O.SO mkt. 

O I L A 

C u e n t a d i à r i a 

C O N T I F N E 

S a e v i u D M eapeota* 
laa para anotar vi i3-
t a a ; a e f i u ú t ï l e a ; gaa-
to i 6 ir.^-resoa diarioa, 
r n i t n i o «o n c o e « U 
para l levarordeoadoa 
y eia U i n o r a ona ae 
u lv iden lo* m ú l t i p l e s 
oauntoa en q u a ao 
d a a a r r n l l a la vida 
moderna . 

P R E O I O S 
U aadr.tf: B . B O 1 * 

aataiai . 
U Pf o. UN»», 0,9O mkt 

CuliBarii 
UKO N u c m i 

cat eottlaa* 3S5 mínalaa 
I mat H 70} racataa. 
BapItaacUn da (ai ii·l-

Mt aa U» oimiW «lirtol.— 
Agtaaa pari ««JUI al d.a 
lot fuioi da codM. 

P R E C I Ó S 
Ea l a a r K . a aaaataa. 

t a frarloMM, 0.80 ai ta . 

C A R N E T 
6 

«fiESO* PERPETUÍ 
de beUille 

p i t i A s e r i c i e i i i 

PRECIÓS 
O M f t a . a a M a r h M a · 

»«ti. aartaa <arada». 

AGENDA 

iüéülco-qairúrilei 
de boltülo 

6 MtmarMtn t ,i-«p*a-
Hea, Foriaalarlo moíarao 

> dlarlo de vitlla. 

O O N T I E N E 
D i a r i s e n b l a n e o 

p a r a laa a n o U d u n a » 
particalaraa. — I l o i w 
para loa traaada* del 
pnlao y t a n p e n l u a . — 
U f l B n n a i l u m d» tora 
p<aHoa oirdico-qairnr-

Ír« J obstalrida 
smiBUrio.—Vananoa 

T eoDtravaoenoa.—Se-
Ba* «Ulra ft médteoa. 
(armacrat ioos f 
narlaa, ele., etc. 

P R E C 
Ca BadrM. . . 
O a a aartara 

plai 8,00 
Ca Praviaa·aa. 0,50 • 

O S 

Àsenda le Beisliío 
PARA 

uso de P a r l i c a l a n a . 

Preoioso l ibro de 
u o U s , d iv id ido por 

ii i lcroaa-.-
taa * V > a aobre Oo-
i t O M . Te Ic g r a t o t , 
Teléionoa. I r a o v l a a , 
carmajea, o ic . 

E o c u a d c r n a d o e a 
tela, con bolfillo in­
terior y porla U p i » . 

P R E C I Ó S — 
• N M A D R I D i 

Oadoadlatea 
plana 1.80 pla. 

C a n aarlara 
plel &00 • 

Da aa dia aa 
ptaaa- t.00 a 

O a a aartara 
f . aso • 

Ca Pravlaelaa. O.SO « t a 

C A S A D B L A B O R S D E S E N Y O R A 

D o m í , diada do Gap d 'Any, gran expos ic ió 
d'OBJBCTBS PROPIS PER A N R N B S . 
ins t ruc t ius , ú t i l s 1 e c o n ò m i c s , s la 

X A P R O V I D E N C I A » . — 2 O D O D R U L L A 3 

E L S I Q L O 
G R A N S M A G A T Z E M S 

l i 

R E I S 

D I E S 2, J . 4 i 5 D E J A N E R 

G R A N D I O S A 

E X P O S I C I Ó 
i v e n d a e n e l s l o c a l s 
d e l a p l a n t a b a i x a 
i p a r t d e l p r i m e r p i s 

E l s d i e s 4 í 6 d e j a n e r a s t a r à 
o b e r t r e s t a b l i m e n t fins a l e s 

D E U D E L A N I T 

V A R I A D I S S I M S A S S O R T I T S 

% Ú L T I M E S N O V E T A T S ^ 
. j 

^ 

F E R R E R , F I S A I A L S I N A 
0 R A H 9 M A O A T / K M S P K 

C R I S T A I . L 8 B U . PISA I P O R C R I . W A . 
G R A N S T A L L B U S Ü K DKGORAT 

P o s e n e a c o u e i x e m e a l de Is s e v a d i s u n ^ i d a 
e l l o n l o l a , que a o a b e n d a r e b r e de l e s r a ­
s e s m e a i m p o r t a n t s , d e l p a l s i de l e s l n n g e r . 
laa ú l l i m e s n o v e t a t s e n C r i s t a l l , P I B B , P o r 
o a l s a a 1 A r t i c l e s d e F a n t a a i a . Immens 
t a a o r i i i e n P l ^ u r e a d e p o r c e l a n s 1 d e m e ­
t a l l . B o m b o n e r e v M i u h (u^s. prop ioa pot a 

r e g a l s , e t c , e t c . 
Q n n s e x i s l e o c l e a e n v a i x e l l e s , j o c s d e c s í e , 
d e d o l ç o s i t a c e r l a , c n b l a n c , d a r r e r s m o d e l s , 
d e c o n n t s e s g n t t d e l c o m p r a d o r on elieeus 

T A L · L B R S D E D E C O R A T 

J o o a d a OB(* i ) K o r : n e s m o d e r n e a 
Ihè. V a i x e l l e s d e I D e c o r a t s a o v a U L 
p l a a 1 p o r o e l a n a ) B ^ p o c i a l i t a l d e l a casa. 

J o o a d e o r i s t a l l a r i a d e B a o o a r a t , d a 
B o h è m i a i d e l p a í s , e n l l i s , p r e v a l , U U a t 

1 i eco r a l . 

S a r v a i a p a r n R a a t a u r a n t a , C o l · l e c t a I 
e o m o n i t a t a r e l i g l o a a e 

B l f o n a , t a p a m a o i m i o a I a c o e s a o r t a 

R X P R D I C I O N 9 A PROVIMClt lW 

teuiesa l'euoms i detall: Borrell, 91 al SI-RarcBloaa 

E S T A L V I D E S A L U T 
R O N Y O N S P ü T G B « 3 * E 3 T O M A C « C T M B I . 8 A 

A I G U A D E V I L A J U Ï G A 
Tp A M n i ï s r c i o A . I D I N T X a x r x f x s r ^ k . 

Ú n i c a i n s u s t i i u ï b l e p e r a p r e v e n i r I c u r a r 
l ' A R T R l T I S M B í e l M A L D B P E D R A 

PrsIsiKa fels bens aetfsa ss Is ds aater r t w l i I l i i t i H O N n U D M SLAUK 

D E M A N 1 - 8 P E R T O T A R R E U 
UiHl diposltirl: JOSEP E8CDDEB • BHIéa N I 17 - Tiltba SMT 

DMptl| Cialftl: R I B W I 4i l u Flm, 17 - TiltfM U7t 1 
A N Ò N I M A C L · A U D I O D U R A N 

teirnccions M O M I E R 

5 
I S L -

. j V o l e u c o n s t r u i r ? j V o l e u f e r e s t u d i a r e l m i l l o r s i s t e m a d e c o n s t r u c ­
c i ó ? ; « v o l e u c o n è i x e r q u i n s s ó n e l s m a t e r i a l s q u e m é s v o s c o n v e ­
n e n e m p l e a r ; e t a P E s c r i b i u a l a S o c i e t a t A n ò n i m a C l a u d i D u r a n 

i C o n s t r u c c i o n s M o n i e r » . R O N D A D E S A N T P E B E , 4 4 , b a i x o s 

Ü r a a s V T O S de BuVdeus 

J . L A T R I L L E F I L S 

C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
( A B A S E O S B R O M O F O R M O I H E R O Ï N A » 

A l l v i a a l'aele i eura tota classe d'erectes bronquials, sis catarrosos. els t í s l c s 
als asmítuca . els d i snè ies 1 quants pateixin roaquers, I · l i g s o espec to r se ló 
deuen ueer-lo com a remei radical, sepur i exclusiu. 

D E M A N I ' S B N F A R M A C I B 9 

Tasquets i 0 . S . sn C U C £ . 
Valors i cupons.—Rambla del Centre, 9. 

Negociem els cupons vencinjont pr i ­
mer de janer p r ò x i m . 

Q n i t i n g u i t o s 

Ïue prengui l antiga i acreditada P A S 
A P i - X T O R A L , b a l s à m i c a , expecto-

raut , demulceot i calmant de la T O S . 
Ant iga p r e p a r a c i ó del D r . Andreu. Fór ­
mula publ l i nda. Demanis a Ics f a r m à c i e s 

E S T O M A G O 

C u r a c i ó o del 98 por 100 de laa 
enfemedades del e s t ò m a g o é I n ­
t e s t í nos con e l E l i x i r E s t o m a c a l 
d e Sa iz de C a r l o s . L o recetan 
los méd icos de las c ínco partes del 
mundo. T o n i f i c a , a y u d a à las 
d i ges t iones , a b r e c l a p e t i t o , 
q u i t a e l d o l o r y c a r a l a 

D I S P F P S I A 

l a s acedlss , v ó m l t o s , v í r t l g o es ­
t o m a c a l , I n d i g e s t i ó n , f l a t u l e n -
cias , d l l a t a c l ó n v ú l c e r a d e l 
e s t ó m a g o . h l p e r c l o r í d r i a , n e u * 
r a s t e n i a g à s t r i c a , a n è m i a 7 
c loros ts con d l s p e p s l a : supr íme 
los c ó l l c o s , q u l t a l a d i a r r e a y 
disen te r fa , l a f e t idex de las d e -
posicienes y es a n t l s è p t t c o . V i g o -
r i x a e l e s t ó m a g o é I n t e s t i nos, 
el enfermo come rais, digiere mejor 
y se nntre. C u r a l a s d i a r r e e s de 
los niQoe ea todas sos edsdes. 

De venia en la t pHnMpaUt f a rmmia» 
Sd tnaoS» r S « T a B O , 30 , H A P R I D 

'«WMaa'au laa taaWa. 

N e g o c i e m V a l o r s y C u p o n s 
Fil ls de F . Mas S a r d à . Rbhs. Ccxttre. 24 

. F u n d a d a e n 1 8 6 3 , 

A G E N C I A A Z U R I C H 
C a p i t a i - a c c i o n s . . . F r a n o s 

F o n d o s d e r e s e r v a . <4 
3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 6 . 5 0 0 . 0 0 0 

Q u a d r e d e P a t i m e n t g r a d u a l d e l e s r e s e r v e s d e l a B a n q u a 

C o m m e r o l a l e d e B à l e d u r a n t e l s d e u d a r r e r s a n y s 

ua^ltai Roaerrea H s l A n i t 

líKKI 
1901 
IWOO 
I f M 
m i 
i < m 
1909 
lOle 
1011 
nua 

u oo·.ooa 

000.000 
20.000.000 
20.000.IWI 
ao.ooo.oo!» 
20 .000 000 
20.001.1 000 
20.000.000 
l I ) ) ) )->o 

i A V . ' M i 
i , -w.ooo 
4.500.000 
&.ÓOO.0O0 
G.000,000 
6.500.000 
8.00O.0U0 

10.000.000 
lO.JWO.OOÜ 
11.5)0.033 

« ' l a * 
5 ' l t « 

Resulte d aquest quadre que los Ksaorvei dsl Rinc s'hso eloral dvraa t els deu ú l -
t imaaoys . per medi de deducc ió sobre els bsneticiu anyals, da ' i ' / , a I I ' / , mi l ions ds 
francs. A d e m è s , els hs s i j u t destmads Is quant i ta t de francs 5.00f>.a>9. repreaeot nt 
l•8..,í.rI7,, d · ' r · n c * ^ P · ' líl«»1. Mbre les 2 0 ^ 0 scclons novei emesos en 'lei?emhre del 
l012· , ' i5? : ,n9^ ' , (,'íe l 1 U 8 n · J i , n P , > r l · l , · T l > > f",>«i'«-«'W.O'V). lo que reprownta el S S ' 
per 100 dol eopltsl- iccions elevat a francs 80.000 009. 

C o m p r a i venda de t í t o l s en les Bor ses su i ce s i e s t r ange re s 
Gerencls de l 'ortt inos —Custodia, on coixes proseotaut tolea los earant lai poasl-

mos, do lí tola dipueitatsa nom i amb compte a favor d un o raéi t i tu lars . — f.oliro da 
cupons —Venflcacló de sorteigs. — Kenovacló do fullog do copons. — S u s c r l p c i ó sense 
gastos o totes les emioslons suicos o eslrangoreti 

I N T E R E S S O S B N C O M P T E C O R R E N T 

BonlHquem en c o m p t e c o r r e n t d i s p o n i b l e a l a T l s t a . eU Inl··.ressos el 
m i l l o r t i p u possible, actualment sl 3 ' / , p e r 1 0 0 a n y a l . 

Per s dipdsliH a p l a c H a o . sboaora sc ius lmant els t ipus se?itenU: 

a s i s m e s o s ; •A a n n a n f 
Kls t í to ls i sos cupons dtpesitaU a S u i ç s psr euran?arj radd io t fora d elia estaa 

exempta do t o u meno d impostos 1 conlr lbucioos — Adornés, ao o s t l ' i subjocles s esp 
dret de suecetslo, — Dlsereoló sbsolula. 

Per a t o u mena d informes, d i r i g i r s a on aspaayol a l s 

nirtetié d» l> BMqBB Conunerciala de Bàle, « Bmllaa (Siüçi) 
F E R R O - C A R R I L D ' O R L E A N S 

E x c u r s i ó a l e s G o r g e s d e l T a r n 

ae 

^,T, ppt efectuarse on sentit dea-
i . a w 
i S é s l ú D compresos so els preus dels 

- . a ^ ^ ' r ^ ^ f ^ T V n f b , U l a U " · ? U l 8 · e i r c u : · r l · ' y « l · ' · · · . P o · l - l · 
, " ^ t s ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ Ú l " n < * , U n * " ^ " ' - P ' ' Tou -

o Gspdonac-Rodes (1) M8nd·· 0 Banassach la Csnourgus ( I n t e r r u p c i ó dei 
•Istgo per csrrin-Aguesssch o Mll l su-Béi lo ie-Carcassono-Toalouse . 

1.' c l a e a e . 3 4 f r a n o h a . - 2 ' c l a s s e . « 7 f r a n c h a 
\ slidess dels biUlets, 30 dies. no c o m p r è s el dia de Is soit ids, ab f s c u l u t de per-

llODgaeió. mlt jansanl suplement. u ^ an 

i - . . N o * * i " T ^ 1 ' , r ' ' l 8 e r * P 0 * 1 " c o m · n M r 61 ' a u ' i s l f o a totes les o s U c í s n a situades 
en i i t inerar i de. vu tge circulsr , poro deuen seguir a q u é s t i t inerar i on Tordro indica! 
loesamunt L e x c u r s i ó a los Gorjet del Torn, S O U ^ K C " 
cendent. 

Els gsslos de 1 e x c u r s i ó a laa Gorgu del Ta, 
b i l l l o u dels viatges circulars. 

(1) Proposantse fer una e x c u r s i ó sl T tduc d * Viaur. els viatgers poden recórrer 
de Kodeza Albl-Orloano y lornada, ab Cacultit de deienirso s VUur , U n t a Unada 
com s la tornsda, mltjansant el pago d'ua suplsknent de T50 frsncbs en L* closse v 
de5 franebs on 2.* ' 

Bis bit l lets daquest trajecte adíe ional ooden demansrso sl comonsamsnl dsl 
í í f f S t • l·~ZS^V£l*l£?QStímt·0 • a·<1·*· ^ moment de passar per aqueaU 
ea nció. AquosU b i t l l eU adlcionals no aumenton, per o lxò, u du rac ió do lo vs l ldes» dol 
o i i i i o i c i rcular . 

/ • í f ^r6* d·1J»ll|.1c<>n·»ll·r í t o r e t GiUde-orfieiel de Is C d - O r l o s o s de vends sí 

C O L £ G I D E C A T A L U N Y A 
B e n e i t e s p e c i a l m e n t p e r S . S . e l P a p a L l e ó X I I I 

I H r i g i t per les professores D." Josepa, D . ' F r snc i soa , D . ' M . ' del Rf-mei i donve 
Carme F e r r a n , a m b 1 . c o o p e r a c i ó de d i s t i n g i t s professors. D i r e o i o r i n r l l u s l 
E n s e n y a n ç a g raduada . P a r m l o e . Bspaiosos pat is d esbarjo. e s p i n i u a u 

C l a s s e e s p e c i a l d e G r a m à t i c a i L i t e r a t r a C a t a l a n a 

p e r u n r e n o m e n a t p r o f e s s o r 

C L A R I S . N Ú M . « 1 , P R I N C I P A L I P R I M E R 

http://9fa.li


2 L A V E O D f c C A ' i A L U m ^ o i oesemore ne 

, 7 7 / i ) / a 

B a l a n ç 

•Acabo l 'any 1913. que ha sifrut ven-
lu rós per la causa de Catalunya, <*>• 
nant, en aquest temps, o n g ran pas cap 
mi seu ideal. 

E n les altes corporacions de l 'Estat, 
en les Diputa ei uns, en els Ajuntaments 
i en tota la vida «dckil de Caxalupya, 
kt r ^ p t e s e n t a c i ú catalanista, que encar-
n.-i <1 •.'.•niinu.·nt i ix>n.a la voluntat de 
Catalunya, ha fet ta'i-a l>en_ prof i tosa: 
m e n t r e axub una n i à .van ctíllint fruits 
de velles à e m b r a d u r e s -p vwn ^ j n b r a a l 
a m b l a l t r a les cullites del pc^en i r . . . 
t ·Wfc l · . 1 , - , . • • • • • • • 

m i í i i t a 
inaniftv 
iia eslt 
i i U / : . - i<' 
ftfaodu 
munitai 
lament 
i jí-ilrií 
«lal- I; 
senten 
nostra 
d 'obr i r 
5 t à > T t 

* la è 
Caialur 

l a o a 
ovin-

Cdsio, a V r ' v n t a l'esperit d e 

any el· de 1913 per a la P à t r i a , 
f que promet u u any uul lor . 
l 'aiiuna dt- «vau i í a ixa va " " 
- ocres matCTiaTnos qur 

tura, n í j i i ' - a 

ie s i n d r à 
nversà l i 

r 'atalunya 
«in... 

" i l o ten im i que un enemic temible : 
nosaltres mat ' i s^s- Si sabem v è n c e r les 
males p a í s í o m que pr iven a l c a t a l à de 
é s s e r « pr imer poble d» 1 m ó n . vence­
rem de mts els e u n m c i externs. 

{res que ja 
finit d e l te: 

in-

ics, s i f f n e M n e n a i -
de l a s e v a l lengua, 
seves costums, de 

u del seu p» • 
í c . que patriotisme. 

gSeu-ne cada di 
nian.·s <!< ( a t a lu 
del sen dret, de 
l a seva santa c 
cpic no vol r è s 

I ( atalunya M T . I salva i tots m é s 
or j íuIkHos ^>sser talant i de tenir 
fills catalans. 

I aixfs se cumpTirkn. .els meus vots 
de que t iugueu hon ah> nou, i amb 
vusaftres Catalunya, l a patna estimada. 

P O L . 

E l p e r q u è 

Anem a c x p h a u · «1 per q u è de la 
acti tut de la min·iHa regionalista res­
pecte de la consti tu ' l i ' l del nou Ajunta-
ment. Es una acti tut tan posada en ra<S 
i que d iu tant en favor dels ooí>trcs 
amics, que no hem d'emprar escuscs n i 
enbterfugis, a l'cxposar-la, com sí trac-
H * S Í D I de d e í e n s a r o de í c r passar de 
frau una maln causa. 

l . 'Ajunlament de Barcelona e» compo­
sa de cinquanta regidors i l 'alcalde de 
JL O. Aquests senyors haurien de ser 
elt ad-.niuiMr.KJurs de l M u n i c i p i , i els 
d'ells que a r r i o è n a reunir majoria ab-
Buluia, en són , efectivament, els amos, 
ga i reW a mitges a m b la b u r o c r à c i a de 
Ca la Ciutat i a m b l 'op in ió p ú b l i c a que 
é s i i i t e rmi ïen t p e r ò e n . casos extrems, 
s'imposa. 

P e r ò aquests s e n y o r » constituirien un 
conjunt amorfe, m é s enca"r«, a n à r q u i c , 
apte no m é s per a destruir <« per a 
satisfer concup i s cènc i e s personals, J je rò 
inú t i l per a moure 's ordenadament i per 
administrar bé . amb 1(1 doble tasca fis­
calitza dora i creadora, si nu s'organit-
sessin. si l 'A jun tament n o s cons t i t u í s 
degudament en Comissions i p o n è n c i e s . 
E l i s venen a ser l a primera m a t è r i a , 
p e r ò l a forma se l 'ban de duuar a tes 
primeres sessions que p o d r í e m anome­
nar t o n s t i i u i e o u . 

• Les Conussioos i pooenacs són els or-
guens de trebal l oc- l 'Ajuntament , els 

2ue especifiquen les seves funcions, p e r ò 
s d Consistori en p i è d que, en defi-

ni t iva, aprova o rebutja la labor de 
aqud l s orguens-

l'er a ixò . quan dintre l 'A jun tamom hi 
h à una majoria forta, que implica, per 
tanr, el seu predomini en totes o en la. 
major ia de les Comissions i po-icncics, 
D O pot danyar-la massa l 'abaiidpnar j» 
les minories els lloes m/·s e s t r a t è g i c s 
del M u n i c i p i o de les t^onussiuns—com 
són les p re s idènc ie s d'aqu(%te>, les d-
nencies d alcaldia, etc.—, v^bretot si as­
p i ra no m é s que a garantir la morali tat 
de r admiu i s t r ac i^ municipal . Tenint ma­
joria a l Consistori p i ' t exercir en ú l t im 
terme la mis s ió fisouifeadora i po: a< ep-
tar. saise per i l l de pagai è m e t d'al-
Irï, l a responsabilitat «iue'l ser majoria 
suposa davant d t Barcekma. 

Els lerrouxistes s'han trobat succes­
sives vegades en aquest cas. Malg ra t 
l o qual, prescindir* 
envers els altres | 
ser maiuria . exclog 
altres frac• ions de 
i m p o r t à n c i a i els 
impudicia que no 
els qu i . a m é s d "in 
ç a n u m è r u a dels 
tot l o D U M i b k ' , te» 
nllosos iier la ev 

tota de fe rènc ia 
i s i . amb to t i 
: i els regidors de 

A cap major ia ' 
Ajuntament - , 
does qi |asi bé 
regidors, p e r ò 
mensa superiori 
t a d ó social; q 
d'altres que asj 
tre M u n i c i p i , tai 
seus_ es forços p 
c o o l ï ' i ó circum 
la majoria al 
quan aquestes 

radical, que ê  
lada per n 

no mes es compren e a 
J "imposar-se amb la , for­
is vots, volien suprimir , 
testimonis i fiscals pe-

::fre KurnanH-i': 'no hi 
< ··m p a s s a r à en d n o » 

i de minories n ' h i h à 
del mateix nombre de 

.ma d'elles antb la hn-
lat de la seva represen-

ap d'avall , senyà-
enetnic m é s p c n l l i í i 

b i l i t a l que sobre d'elles posa Barcelo­
na, aquestes minories que no tenen cap 
for ta major ia al Consistori, que multes 
hores, per qualsevol atzar del qual no 
s c r à n potser culpables, es t r o b a r à n en 
minor ia dintre del mateix, tenen c l dret . 
m é s encara, tenen l ' ob l igac ió de copar 
aquells llocs e s t r a t è g i c s , aquells sinals 
dc major responsabilitat, fóra d d s quals 
d i f íc i lment podrien respondre de la pu­
resa administrat iva i tècn ica dels d ic tà­
mens que de l é» varies comissions afluis-
sin a l 'A jun tament . 

L a nostra actitut, per taat, &o é s ca­
pr i txosa , no rcspcri a a m b i c i ó de cap me­
na , n i tan solament és despectiva envers 
la minor ia lenrouxi&ta-per la. qual .pudxica 
restar alguns llocs on ^çs seves habituals 
etzaguellades no toustitui&sin un perin 

uer a Barodona . N o paguem als 
f< 

í s ta . I ̂ í ? ' 0 ' 1 nosaltres, sense e a c i w r ò t · 
, „ ' I l imi tem i •-•>!" • l'ociqMOO de 

k ' n i m u m de llocs ir.dispensable por 
^-ÍT I rant i r , en tof lo q u i de nosallrc 

l a — 

a ga-
s de­

pengui, una honrad.v r c í 
Son, per tant, fór.'W··ie 

falls dels r aaca l s i de 
quc'ls chorel i ' . N o i s neg 
gerancia, p e * prenem, i 
no en contra d'ells, aquell 
elementals que qualsevol 
r a l p e n d r í a , en s i tuac ió 
nostra, en cjialsevol nég 

calde i l i va demanar que p r o v e e ü d 
dues demarcacions vacants. 

L'alcalde va f i rmar l 'escriptura de c o m 
pra d'uns solars vials situats a l .carrer 
dc B a i l é n , e n t t e l s dc P r o v e u ç a i Dia­
gonal, propietat de d on Josep R ó e , per 
18,782'52 pessetes. 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

L a Junta Sindical d d Col·legi Peri­
cial Mercant i l par ai vinent any I ta que­
da t comotu ida d u l a s e g ü e n t manera: 

President, don Enr ic Aia igue t : arxi­
ver, don E m i l i Caitafier- tres'tfer, don 
Josep Busquets: comptador, ' ' don Josc-p 
i « i r . ; ^e ia r . , dou Ç a i l e s IJancs^ 
suplent pr imer, dem Ramon Delgar, i 
S'jjjle!." , • ., dt.u ' . L - r / j H L ' et. 

- G r a n l i c o r C A L I S A T 
l I n d i s p e n s a b l e d e s p r é s d e t o t « p a s . 

L f à s d t f t i J r i c & r Ca ta là dc- Sant 1 * 
f d re, que en7 d i ^ t e ^ s i i & T f i a W -
I rigit a l governador àvi! dc Tarragona 

' dc r*lleu l'abú-s u u « à t t auc i . a m b 

c i u i a ' l à 
a n à l o g a 
o c i pa t t i 

a la 
cular. 

turcs d 
a l ' agr i 

CLOSARI 
*LÀ V O C A V W C J B N T t F l O A 

A L S S H U I N A R I S * 

L a voluntait de saber é s c ó í a dis 
t in ta a la v d u n t a t de- poder. U i : 
en d s indiv idus . F.n les col·lecti• i 
j a convia l a co-a. l a h t m & ï poix.un.i 
s e r à una sodetat quan m é s , "xlS'iui t4r 
n u r c de la dencia I . a l 'al lre r e t r e m 
h i h à una paraula de f< d l-»! .s 
poble és caigui en servitut. p e r q u è no 
tenia c iènc ia» . . ^«Propterea c a p i í v o - du» 
tus est popures meus, quia M M * liebuit 
sdcnt iani . - j — E l p i u ^ s - o r G ó m e z Iz-
qirierdo d iu que aquesta sentencia es 

. i n i n a j — i ertjiie rro ia grnvTin*ím tani-
W a l í r p t u i s p i d d e tots els edificis 
d i n s t rucc ió , (!• tots els edificis dc go­
vern 3 

C ò m perderes e l de ta mate >'a. N4-
ció, u n d i a * — P e r q u è u o ten í r r c i ènc ia . 
— C ò m nerderes, Imper i , f [ teu i el 
altres r — P e r q u è no i e ' i ci< 
glòr ia i domin i , I g l e ia, cí>m \, 
n u n u i r . ' — E l p r o f í w o r t i ó m e z 1/q 
do per ella r e s p ó n : P e r q u è no len'a 
dencia . 

Fa uns quants anys el nostre Ins­
t i tut demanava al govern d'Espanya, 
q u e l deixes organisar i enviar una m í s 
s ió ckíntííii a a l ' inter ior del M a r r o c 
E l govern nof Rio va consentir.—P^t 
m.uetx temps a |a ro ix ieo a A i ' . D a n y a 
estudis ma^n t f i ' s • ' r u la Ci< olo ;in de 
toia l ' A f r i c a S t i i e n i n X u a l . . . Passa un 

i All 
. U ; 

de 

E . re 
colà Ca-
ton dlas 
les agr i 

valí?!! 

nue-
i i C n -
den-

Q P f C Art ic les per • ' o o i - i i a l l i Tennis. 
« M b A i 9 pilotes, snl a e » . J e r i e j t . « te . 
G r a m ò f o n s i d u e t . C i r r e r S t a . A p n a , 2 1 . 

Td i -g ra i r t»» robuis í l l à ÇcuWal de l e 
ífcgfaís i ik-tinguts r -e i no t rob í i f als 

' randsco Jl«l< 
ma:, d e Paln 

3; de P u d 
•r. Va lenc ià . 

igo l . 
q u d 
ga t : 

p r .nv· ra , • • • • ca I ; 
<!•• P : ! ' . • Afficnna Ball*. ' nnr»<pno. 
17; de Canals: Piltimena Pcte t . Call 
Isors, 2. hxM.rfa: Nova Y o r k : Dron i -
l lon . S a b n e t ó u : 139. t i r a r i n 

— Celi*atio V a m t e à . P l e ç a l. r i u i o a o o e , 
l : i . — Ü · m i , C a p - - < t ' A a y . N a u l M . X a m -

v i u H i l i c o r s — S e r e ^ a i r n c a i e n d a -
la b u t M e s . _ — • • • 

iVI t fc ·ncmes rebuts i detingti 
(Central de lel· ' l 'oi , - . Av inyó . 11, 
trobar ais «T' s tuiatari- : 

l.'c M ú r c i a : Antoni Alvare^, ca 
raerón. Grana . 

De Ssiagotsa: l èlix B- r i l lo, 
M o r a t ó 

D c M a d r i d . \ içh~ Company, 
Sant An ton i . 33. 

D( d r i d : B a b c o o k i ' ' J i 
De M a d n d : Josep, Balines, ', 
D e Bi lbao : Manuel A r c o . Ci 

<ll 
te i . 

que no 

A i ! A q u - l l a ^r.-.encia d'T.-ai.v-. m é s 
que a cap f romis d'Universi ' .ai o Sc-
m'mari. no d i r ieu que avui Tl iem dc 
veure a p ^ r é n t e r , r d u l g i n t un instant i 
desapar-iy • : .com i>er a mofa. en una 
d'aquestes lluminoses reclames de com­
panyies estrangeres, qu i '• '^n· e r i ' n . po­
sem per cas, cn la nostra pia^a do 
Catalunya ? 

... E n í i ó m e z Izquierdo, darrera haver-
l a d tada , l a completa amb una altra 
del papa Benet X I V . I «iue diu d 1:-
n o r a n d a é s !a font dc tots d s fbals.s 
A m b aquest mcít s-- . o iona son di-curs . 

A m b d l clourem t a m b é nosaltres Ics 
gloses en l 'any de g r à c i a dc .1913. 

J C K N I U S . 

R l m s d e l ' h o r a 

L e s lleminadures del tè 

j í yma. Plnnat . 

l a vfula d'or a l t l/neis teus parada 
—d un or vUt t i u , en açue t t Umps. f t u ' l s o l -
relreu d amor una c ta ó enyorada 
a m i ton caient llunifà de fútriol. 

Tot d . U g t n l i l t que t iblanqu*i ei Utttiabre 
prenen un f i tm-agolat l U m l : 
i t t ene ina l lde Sant J w p » reMétnt ra 
rdn ima í e ra dins el flam d i t i . 

I quan tnoctfutt, tend -t teitreKiz. 
la confitada p t r a santjoana , 
que t 'ucoita fiada a l l U x t i e%cit, 
t a n ç t u t t i t uU$ a m è t i record del b i t . 

ílCk i TWQ, 

$ k \".: • ..• ia i eiip 1 ' • 
— C O N Y A C B A R P i E i 

Sc'r.s d i m i n a l a OBkr· ISK 

per no 

rer Salé 

Fonda 

K o n d a 

e -. i i 

ba, 17. 
^ar re r 

. A 
mil lo r . 

vo^a interessats 
l&it a que assisteixin; 
t i n d r à i loc c l i i ròxnn 
de janer, cn el local 
K s H u e r r a . l . t 1 T . n s a n i 

anaT ^^^^rad rid 
dc l 'Armada , con-
le t o f Catalunya 
a la . r eun ió_ que 
dioir.cnge, dia 4-
del Círcol dc la 
e. A n b a u . 21 . a 

Si en aquest acte hi 
varis interessats que p< 
algun projecte encamini 
d F f i per tots p c r s e g u i í , 
j a que, entenent quc'ns j 
devem, fins a consegnií^ís 
de sacrificis. 

uu v 
.'sentar 

sistcu la r aó , 
í v r tota d . 

C A R I T A T 

Pels nens pobres 
de Sant Joan de Deu 

Joaquim Cabot i 'Rovira , 25 ptes ; Cer-
manets Sabaddjl i C a m p r o d ó n . S; un lec­
tor, T c c u l l i í a t a u l a e l dia de Nada l . 
21'40; JS. P- 6: K ï Y r ^ i - - * ^ - T 

Total, 3 . 6 ó S t 5 p te i . 

it aiK-- dc go-
de major res-1 

d ' a q u d í parj i t J 
m é s a r a , que I 

de Barcelona i rjue té la forca q u e . f i 
donen dintre la bu roc ràc i a de Ca l a Ciu­
tat els seus anys d'oligarquia, és natu 
ra l «que, si aspiren, en lo pasMblc. a 
fer labot positiva, pn. . u 
Ajuntament un instrunic 
vern, exclocnr d d s Ilrjcs 
ponsahilitat d s homes 
sense so lvènc ia que no 
aón minoria , es recorden 
l a proporcional d i s t r i b u c i ó i 
com si fossin bcmfeis i no 

Aquest és d per gu$ d 
a c t ü u t . Es i i imgabie qu- B 
Iicra queVuin del nou A j n n 
r e c n f i c a a ó de le? pas'aoe; 
una p c ü t i c a dc sanejameni I 
Es innegabk . t a m b é , q w 
aquesta labor l'esj··.·ra pnne 
la tainorla regioiWTista i del concurs ] 
«JUI an aque'.ta penosa : i ' (nat :ó han d'a­
portar-hi la minoria de r Ç x q o e r r a N a - 1 : 
ciunalista i la d é la eoaTu ió de l ireie- • 

Doni i p- r poder treballar i mé»- q u è ! ' 
t è s , per poder assumir aquesta responen ^ 

M u n i c i p i 
S'ha fet la subasta per adjudicar les 

obre* de c o n s t r u c c i ó d 'urinaris soterra­
nis a l a p l a ç a d d Palau. 

Preu m à x i m . 12^K6'1B pessetes; pos­
tors, V; ad jud ica i i» per 10.400; rebai-
aa. 2.546. 

S · h a acordat praar una font a la ptv'-" 
de la ï o r r t - , a Sant Gervasi. 

Actua lment . •·is jardins de ' • In lc r ior , , 
i nc lòs c l l 'arc, ocupen una ex tens ió de 
B4.51S'6a mfare! i hi iià 20^33 ar­
bres. mr%,. 

H a tomat a l ' a l c a ' d í a MIMI comis s ió 
d'encantistes a Insistir en que Mgum po­
sats d una vegada al passeig de l a Creu 
Coberta d s l 'ors que hi han d ' é s s e r tras-

dc lo acordat fa temps 

— O l i de fetge dc baca l l à pur, d 
reb directament de Noruega Anton i Se­
rra, Pelayo, 9. 

H a rlngut l loc e! sorteig d ip regals que­
ia Comunitat dc Canndifes . de Les 
Corts, o í c r d x a sos benefactora en Vo-
bra de r e s t a u r a c i ó de l seu Convent, cre­
mat cn els tristos succesos dc j u l i o l de 
1909. resultant favorescuts els n ú m e r o s 
s e g ü e n t s : primera sors, n ú m e r o 1,895; 
segona s o r t . ' n ú m é t ó 6.17.3; ierecra sort, 
n ú m r r » 7 361 . l - V i d i c a d j ( omnnitat t é 
el gusv dc j x m i c i p a r h o als interessats 
per a qlle. m í t i a n i t a n ; l a p r e s e n t a c i ó d d 
bitnet, tin,c'uiii la bondat de passar a re­
co l l i r l 'objecte que l s hi correspongui. 
Caduca als sis mesos. 
— N e n r a s l r n l a . a n è m i a , debi l i ta t eenersl . is 
curac losmh Miogenol.Detnaiil 'n f a rmàc ies . 

Cambra <lr ' "ç iuerc i NavéjÇació 
d'aquesta cuitat. jx:r a correspondre a 
l n . . . ! a d i r ig i t l a J m i u d 'A-
raiuels i V.-fl»ra> iftitv.· a d m é i r à fiii« al 
dia 20 dc jaucr p r ò x i m quants dates 
i noticies, degudament jusuficats, se b 
envi ïn sobre d valor que ics nurcade-
WWp hagip a l r a n . a t c i l I i : . . pa r t adÓ i 
en l ' «xpona i ; ;ó durant el present any. 

J o g u i n e s i B e b è s í r · ^ S r í · % · 
D e n À , dijous, dia i-rín r ,1 janer de 

1914 a cl ( . •"• ! • I . " ! ' . . l a 
'!erc 46, pnmer . t i r d i à ic a le1- qua­
tre d i ' la larde. l . i M.I r v n . -cntació 
del- t radi . i.iaab l ' a · tüfc i lQ· en Bejf 'n i . 

-Fo Ío-G r o K o l a - L e . i r i · 
lüar . U . D o m é n ü c i u R o m 

D u r a m les hor t s d e i a dai 
dia al l-alaw de F u - i n a «'b 
16 d i b g . i . L a s !< , , 
i . iuuv i r . gn rssant ;.! calabcir 

••onal del J.'a.au d t Ins t in . i q n- l 'han 
í d i d t a t amb motiu cfc Ter i l raaa r fany 
nou. 

—Prr>» t tónra d e i ' grans H<.ie|« j onc 
esmaltat. F ' ; i . r . i - - ' ; . ^ «le l i t a - i a . 115 

T/F^barf F d k l o r e ' ' • ' -nya . en 
son 1 1 iH'^ .Vlimiaiver t» bndos, 
j n u i . i i;i i c i u i l ' u . a pnu i · r «k iancr, 

i l li nií i n a audi . - ' ? . u ' l i fií ! a tíi-.j 
rree d»- la r^noinciuida ' «,11., «Bar r i 
non. a la qual se complau en invi tar 
a tols d s wpi· ins de nostra. Daniel Na-

Catalunya recomana als seus socis l'as-
sistencia a l ' e s t a d ó de Fram.a d di -
vendres, d ia 2 dc janer, .. ilos quarts 
dc sis do la tarde, per a r d j r e deguda­
ment l a P e r e g r i n a e i ó d d Manisler i ca­
tòlic a Roma. de la ipia ' fÀrma part 
una nombrosa r e p r e s e n t a c i ó de la nia 
teixa «oeiei.it 

i / a d - ' i -
L·ll PaiJ. 71-

per l ' A j rfl 

ahir 30 de desembre, al-
van no^ar en l loc ben 

A u 

, loctrc d'alt, an^b la data fa t i -
•f 31, dia de la m o n de i 'actual 

as regidora <lds cjue semen vi-
sm» i . i que la 1 •n els oblifm1 a anar -s r l i , 
I passea r*"r al í. feien t a ra dc prunes 
n w . i r t nsuraven asprament nl« mii·irs 
e l a . , broma. 
Uns serenes vaa anar a veure a l 'a l -

L·i Junta de C o v e m de les Cascs de 
Caritat i Materni ta t treu a > onrurs la 
l ió visió de sis places dc nif í i t rc d'es­
cola elemeiiial dc nens, nua de mestre 
especial dc dibuix, l a m b ó d'escola >• < 
mental de nens, T altra de inesin- o 
ni - stra de d ibu ix d'escoLi elMnenta1 de 
nenes: ^ & -son i d e m é s condicions són 
per atraure a, j o i e s d»' bon c a r à c t e r , 
des»tj<ïs«>* de projrresat en la carrera. 
A la . S e c r e t à r i a - d e la Junta, carrer de 
Monialegre , 5, se facilitaran tota c!as-

dti detaus sobre aqueot o m curs. Les 
intandes 'poden presentar-s»* qualsevol d ia 
femer, dc 12 a 2 de la tarde, fins el 
dia 31 de janer de 1914 inclusi í i . 

begoas la s'ha a n u n r i a i . d e m à paa-

sai, divendres, dia 2 dc janer, se ede-
brar i í a l l 'catre Impe r i l a festa de fra-
t c n u t a i Ar t í s t i ca Hispano-Amcr icana 
que ls pr imers actors dc Ba rcduna de­
diquen a son company d notable ac­
tor L'ruguav ^ lano lo à l u n t e r o . 

A la tarde, l a companyia de l ' I m p e r i 
po&aià cn escena v k l Barbero dc Sevi­
lla , d e s p r é s P u r i U Manca i l 'epe L Ó I K I Z 
Alonso ^ d PoLiorama/ r e c u a i à n a l ' i n ­
termedi <iCdosi>í desprts bal a r à n les ger­
manes Delmonte. Enr ic Palacios, p r i ­
mer actor d d C ò m i c , r e c i t a r à d ma-
iBAkg «b i i iba ldo Campanulo-;. Es p o s a r à 
eu escena l 'aproixís i í •. l augo y Peu 
cóna, en d q i i ;d en Mano:o Monte ro 
d i r i g d x d s b.d.-. argentins, i per úl 
t im Isabel G. Xifrà i Cic i l io R o d r í g u e z 
de i a Vega (de l 'Excds io r ; interpreta-
r à n el d i à l e g «Sanfrrc Gorda;'. 

A la tarde, d e s p r é s de «Rohe imos? p & . 
la companyia-de l ' i m p e r i , se p o s a r à eu 
escena « T a n g o y Pc r i cón» , d e s p r é s ba­
l l a r à T r u i i i a u lJ.a. >L·i Çriol l i ta», i desp-
p r í s se r e p r e s e n t a r à la sarsuela «La Pà­
t r ia CÍbicai in icrpre tnnl els principals pa­
pers els pr imers actors l 'epe Alfonso, 
l 'epín F'.nuinde?, M i K i d o Montero i l'e­
pe Santpere. La Festa a c a b a r à amb un 
resum en vers qfce r e c i t a r à Pepe Rer 

Sf*<. u jh -^^ , Jl 
Aquest a r t r de ronf ia te i l i i t a t Hispo-

no·Ani ' · r icana hi són invitats els consu-
Tats dc l 'Argent ina i de J'uruguay i 
lo Casa d ' A m è r i c a . . 

— P A R S I F A L — 1 0 rhnt t . als kioscos. 
Telegrames r<4>ii;s r n la .Central de 

T d í - u r a l t 5 detinguts per i jo trobar als 
seus e le r tmatan· · ; 

De l .ondof i : Abero. 
de Carraen: Sorhotry 
de W e <•): p i r é d b f » 

Kjücordin nnsüri < • 
rcbalxes-^de preus d i M A I 
amb qui obsequieu a l 
gat; 
aqu 

S* 
d s 
de 

lem 
les 

- i í R A T O 

I Assalt, 45; 
í h . Ter , 1 ; 
Inbau . 
ars que les 

L L A N A 
llic d s ma-
ols són p··r 

t r ad idona l cof^uui de iots 
a inaugurat 46 d Centre 
de l arragonai, Duc de la 
nriacipnl . un nnis i ie B<tli 
nen 'v is i tar d a socis amb 

io t s els dies a u 
festius, de S a 8 d é la tarde. 

Ser ï» Ui : 
que aven-
Sa r r i à a 

a tots els 

p r o 

celi brara sess ió exiraurninaria el oia '» 
dn jàlYiT, a dos quarts i l c deu del \cs-
pre, eiu.j |on local sod^ l . 

— N o compreu Lavabos, Banys, V a 
ters, e:c. e t c , sens* abans visitar l a 
gran exposic ió t ic l a casa Laco i ia G. 

Passdg dc Sant Joan," nfimero 44. 
Preus vCTiat;oaQ8._ ^ n_ 

l < i .d prop-viucjjt diumenge, dia 4 
dc janer, la s e c c i ó de foicgrafia d d 
Ce iu i i i . .... L i d. i .. . . lunya ha 
organiteai una e x c u r s i ó a . C . i ^ i . , i i Sit 

^ f l ^ j H . . . I 
Poden dei-umar-se detalls i i n s c r i u r e » 

«ai d local social lots d s dies feiners, 
de les qaatro de la tarde . i ic^ deu 
dc la ni t , fins a! divendres, dia 2 dc 
janer. 

La Banda m u n i - i i .•! ui,, en .1 l'as-
scig de Ç r a c a ^ IcBcreiwmc·.u amb d 
carrer de les Corts, t o c a r à , des de les 
o r i i e . i d'.a qu.irts ilotze, les peces se-

bcngru'i , iantasla; «Rienziu, overtara; 
«.Walkjrria , gran fantasia, Wagncr . 

F l s fills de d w Joan Bastard i Boté 
ens han r e m è s si'· boboa per a pà en 
m ' T u o r i a del seu difunt ixire. que hem 
reparlif r onvc rüen tme i i i entre iiersones 

E l r> p«ta i artista Santiago Rusi í iol 
està j r<p;.ram una ' x p o s i d ó de ses dl -
hme_s ..l>rcs r tpeodi. int sos m é s henno-
tres I l· ics , !à qual s ' i n a u g u r a r à d e m à , 
sos jardins i parcs d'Aranjuez i d'al 
di jou . a les deu del ma t i . 

Kls a l idonats a l ' A r t e s t à n esperant 
amb gran in te rès dita E x p o s i c i ó . 

A h i r ••ntraren al port d s vapors «Cu-
Hcra», dc Tar ragona ; «Natà l ia» , de L i 
verpcH>l; -Puerto Rico», de Gi jón ; «Vi-
Henau, de Cartagena- «Irisa i «Jave 
Kow, , dc Cardiff, i . l·iuilia S. Pé ­
rez», de Savannal^ 

E l gci.eral senyor Brandeis ha sigut 
as, endi: a general de divis ió . 

Se d i u que f o r m a r à una divisió dc 
cavalleria composada pels regiments de 
Santiago, Montesa i Numancia, i d s 
ca'/adors dc T c t u à n i T r c v i à o . la que-
fatura de la qual es conf ia rà al general 

Alur tarde so r t í cap a l 'Havana el 
; : . . a t l àn t i c espanyol «Ba lmcss , amb 83 
i •• -.iigcrs i c à r r e g a . 

tant 
Pini 

c fci companyia 

D E F O R A 

r e estimat amic i cnnpa i ty 
abadd ' jnc don Kcl iu Pons 

icic. it «-n la «Revis ta de 
i m b u u sentit art icle, una 
»er a ler obseçiai de joguí-

tl .1 dia dds Rei als 
i Casa dc Caritat d'aquella 

sigi ; t g i Merosament ai;iiWi-
i ha sigut so tuidada per lo 

• o p l e r t f e n • m b o t · l l a d a · 

t w i m v i t r F R Í A S l u ««OM M » eficaces del 

V A L L E DE V I C H Y 
l u e n l e s S A I N T L O U I S 

M. Vorr· r m a V t r l ^ i r r u r l a Aïllar) 
C U R A N o t V E R D A 0 A DOMICILIO 
E S T Ó M A G O - H Í G A O O - R l f l O N E S 

N e c r o ï o g í a 
Es mort , a G i rona , el tinent d'alcalde 

don Joan CruaAas r ^ t c o f e t a conse­
q ü è n c i a d 'un nou atac d'apoplcgla. 

L a seva m o r t • ausji general pesar, 
car d senyor Cruanas _éra persona molt 
e t.mada cn tota la ciutat. Home mo­
dest l»erò dc sòl id prest igi , no havia 
entrat en la vida publica fins que en 
1909 els regionalistes d portaren al Con­
sistori com a regidor pel disiricte se-
g ó n . E n l 'Ajuntament fou u n z d ó s ges­
tor d d s interessos de l a d m a t i u n 
constant defensor dc Catalunya sempre 
que's plantejaren en la C o r p o r a c i ó qiíes-
nons d ' i n t e ré s general. 

A <»e' ar d d seu precari estat de salut 
d 'un 'temps an aquesta part, no faltà 
ma i on d dever d endava, haven asris-
fit encara d dissapte passat a la Jtmta 
municipal . J t f S ïTViü) 2 

Persona d'arrelades convkcions r r l i -
(poscs, " urava sempre cn pr imera f i l a 
en les obres dc pietat i caritat, a les 
que p re s t à amb cons t ànc i a d concurs 
d * sa activitat i pu r ze3i 

E n la tarde d d dia 20 s ' e fec tuà l 'enie-
rranieni d d seu cadavre que fou una 
man i f e s t ac ió de do l . 

Sobre d fè re t re anava col · locada l'es­
pasa, la vara i la creu, ins igníes del i à-
i r e c r c g i d o ' d d d d d u a i . ind iv idu» ò d 

cos de bombers i serenes amb bran-
dons. rodejaven d cotxe f ú n e b r e . Les 
glases que ' ·pcn javsn d d b a g d eren sos­
tingudes p d s tinents d'alcalde aenyors 
N o r a t i A i i n c h . regidors senyors M o n -
salvatje i Oviedo, arquitecte muni<: i [ r f 
senyor Sureda i un amic de la fami í ià . 
» L 'Ajun tament en c o r p o r t d ó , amb d 
governador civi l senyor Carbal l ido, for­
maven d dol oficial . 

E l dol de ía ro i l ía d presidia d f i l l 
del finat, nostre estimat amic don Jo­
sep M amb l'alcalde acc identd se­
nyor Bassols E d Rnt . P. P a r é s S. J. 
a c o m p a n y n f d'alt re-* parem*- l u nodut 
seguici seguia al f è r e t r e . ( 

Descansi en pau d oue fou en vida 
nostre bon aimc i reoi l a seva í a m i -
lia nostre sentit p è s » m . ^ J S Q \ 

- «- • mmmmam 

A n u n c i s o f i c i a l s 
i B a n c H i s p a n o - G o l o n i u l 

Des del dia 2 de iancr p ròx im, d<i 
nou a dos q u a n - de dotze del mati . es 
p a g a i í m per aquest B-wic d s > u0ons 
i ü l u l a .UI - .OJI Í Í .U3 del l^eute oiuma- , 
I^al. emissious dc 1903. 1904 i 1933; 
series A , B i C. emissions de 1&Ü6; 
series D de l « 0 7 i 1910. s - n ^ h K 
i F , de 1912. i bonos de la Reforma, 
emi f s ió de 1908. 

Barcelona 31 de desembre d r 1913. 
— E l vis gerent, Per« L de SotoloiiKO. 

B a n c d e B a r c e l o n a 
E l diumenge primer de f d 

x i m , a les deu d d ma*l, es . 
en d loeal d aquest Bauc 
gcuera l ordin^r*:a i 
Itatuts. a l a one hi un i l r an tacutti 

d antici-

Drtfor-

|per W W t V c s r u l l i N a i ^ ar 
sistencia, els que possedxin v i m i e m ; 
io ts accioiib amb tres n 
pac ió a la esmentada, d í 

V u i t dics . d'at; 
me a lo prescrit en eb 
tuts. s'cai regaran p t r U 
l'cstabliuieni Ics pap<·r«·ir 
... Li . - : . ! . -àc ida imita K 

Barcdona 30- dc desen 
P d Banc de Ka • elona, 

dor in te r i . J. M . M a r t l i 

A B O N A M E N T 

A 6 D I V E N D R E S DF. MODA 
que i l o d r x D l l u c « I s dtaa S. 16, n I JO «n 

J a n e r l 6 I 13 ne .'eiirer 
'J l M a obert • l ' A d i u l n l s i r a o i i ) dol t t s i r e 

T I V O L I C i r c E q ü e s t r e 
Avul .diniecri.-·, nit , a u n q u a r t J e i l r u . e«|)l>;n· 

dM p r o s r a t i i i . prenoni lU part toia l a L O i n p s i i y l s , 
Q o l r a M e l m o n . 

D ^ L S , · l l ) o u » . (eBUvUal i l ' A n y N ' iu , due^ grana 
I . m - . o n · Tota» .» 1M j W ^ l r e ; oli . • an quorl ae 
dea KT;' i t r . i o r i n a r r í e l d f j r i i l i l . « « I noi..I>IO I 

M r . M a c - N o r t o n 
l 'home peixern 

i . r - n « i l l de la c u i n u a n y t a , antradee c ó m i i i u e s 
p e r l u t a e » c l o n w · . - n u · n d r e · , longi i l l l c i r a i i a t 
p r o R r a m s p r e n » n i - ' a ;ar l M a c - N u l o n . r i l i m s 
ú:es «le l a n c e i e b r * f · m O m e i i . S e d e s p a t x a a r o m p 
t a d u r a . 

T E A T R E DE N O V E T A T S 
G r a n c n t n r n n y ' a dp *.>rsuel,i l er'1' .< ea i 'BDyo-

l u d l i i s l d a p e l i - r ^ i ^ r neMr Jonap Di ' . -Ré*-AT ' J l , 
a l i4 de deu. KAiiiOiidld u r o i f r n m » : * ,->. tai 
i i i o i : n e p r e « a do ia m a ^ n l l i ' » « . i n u - l n a a 
«l.a m e í r i a de ia u u e n a » . Bí-'̂ on i: l . · jp i 
e x l l r r e i x e n l , d e r l q u l M l m a i o r l e m a l pi 
Cld< 
dues oi 
tre: t a i 
• l e a r í a 

•«. i . mn i 
ilo la b u e 

actes de Rrao t i u 
a 'in unarl ded^u, 
de la liuerla*.-Sei 
actxs. do luxo-vs 
k u ü k o n u » . - K i l l f 
uo arseutino». — I 
d i u , ^r.iiid:'!» prof 
el fueito • ' ' ii 
llero>.-Tercer: L'c 
U la («nx-anyia,*! 
U d a . Se i·.··>; .-,!x,i 
l ' iejsner. B i l r e n 

l'herniosa l a r i i i t n 
«l.a tentu.'. i I <B1 

Gran Cafè de Novetats 
A c a d è m i a de b l i lnr 

T o u ela d i e c l arde . n i i * tn-s, i n i t , a les n o u . 
P a r l l U S l i lUHdrn. Irea boBdas 1 r .na . M l a repu-
m u r r u i e · . · o : A d n r i a n . H i r v A . H . é t n a h a z , l . a -
c y , r e r e i r . i , I! S J i i i ' b s z . o r l u g a . R u d ú n , S u p i a ' i e s 
• S i n ' . a n . — A I O » U « m ú t u e s . 

T E A T R E N O U 
G r o n c o m p e n y l * de aersneHi i operete S t r l g M a 

ppr J i i" i i i i i iu i iu i i tero , dn la q u e formen part 
• 1 <|| i l'uro Montoro. 

ni , o lL n uo ijuai-l de d e u . P r i m e r : 
A n i u 

A » i l l . . 
• V a es'.H i i r r l l « el t . 
ei leldn?>. T e c e r «Dl 
f i o u i «ta C a i Q>, per I 

u e m » . d i j o u » . ( e a i » 
quarta d - . jun lre . es |M 
l i ar l « A - r i b a el t - l ó u » . 

oml- P r i m e r ; l . > 
vi l e l d n » , PBi.·ó'i 

l e ldn?- . Nit , a d 
n l i i c . p o m e r • 
K H » K r a n i U i V . 
l ' I U m a re|ire---er 
vo a l L l m b o a . 
r o I J - Montero.-
la « a r s u n i a e n 
dei K l a o * . A n a l « A l m -

ha 

l 'Any Nou. T a r d e , a doa 
. Pr l iner : 1, 'Aill c- m e -
i n : l . ' è x l t de l A'a d ' iK-
i m o. t a MMH.M I MI 

delirant 
nrla de d c 

incna lRe> de S a n l . u K o Huílnol. 

H a r c e h m i 
. -ea «A or l 

| i i n dot S u e r o * I «L 

oi 

d e 
!Ua 
liO-

E s p e c t a c l e s 
G r a n T e a t r e d e l L i c e u 

A * u i . UlmMuruk J l d a n e m b i e . A l e i il·iu a u p u n L 
l A i i e n a a U n ^ j n / a n e l l i 'sil r a l t m i r a l , eu i res . . c -
10', i iuema i m f i i l c a de l m ' · i l r r WA ' ' .N8n. 

P A R S I F A L 
Noia-. — L i n t e r m e d i de l p r i m e r e l ae t tòn »• l e 

l u r a r a u n a l iura i H " r l | ' o n j e u í a u l a I n d o U e . 

n e m j . ui ó a < . n u . a l e » n o u . P r i m ara n t n d o p e -

Nota, - d o i p a t i e u a l^umiit d u r i a ala e i tcd-
rree« p e r n l a t e r r e r a r r r e s e n t i p t r t de l « P a r a t i a i t . 

T E A T R E 
< : . V T . A ; . V 

C o m p a n y i a de J o a n B d l a c u e r . - A v u ; . a un q a a r l 
de d e a , 8 * d'al ionn a UI jous d^poniua- l a c o m è ­
dia en M i ac tes «Ki u l i n a o o r t . I la c o m è d i a de 
in „•! a . d o s n c t a i I Tultquadree «La g a l l i n a d e 
lo* uutvos d c on. . i M m d , d l l o u ^ any n o u , l a r d e 
«Kl a m o r q u e | . . i a n 1 «l^j g i l l í o a dn los b u a r o a de 
oro·.—Nit: i i i a n o i ó u do c u n a » I «La c a i l t n a d e los 
I m ^ v o a de oro*. _ . 

[nlh' « s. iran··in e a u n a c í » 
ia. - Be|{on,i: l.'oporeta d * 
u n a , í e s i i v i i a t d ' a n y Nou , 
• r d c . a do*- quarta de <ina-
.• aar>uata en u n ac te «la 
- S e s d o : Ut o i i cre la en ires 
u u r l a la l tea leDlas .—Nit , 
. ' . c - P r t m e r : «La a ï r a r i a 

tl\a: l . ' h e r m o M operola e u I r e a 
I r a p i e n d l d a prear-ntarld. «Loa 
r ' i i d i ò a dei p o p u l a r bal l « T a n -
P :Ti"idra«, ni t . n u n q u a i t d » 
ira i i ia . l a i · i e s , * — P r i m e r : « , A l t o 
: Prec'oaa reprcea «RI bar i i i t l -
iporala on dos a c l e i t x l t d e lo 
l a C a n e r a t s a , r i c a m e n t p r e s e b -
a c o m p l a d i u ' l a . - D i m e c r e s , d ia 

ia de ia carsu · ' ta en ii l i a c t e de 
d « u a i i a a i ^ i " ? » I r f preaa d e 
i aLoa b o h e m i o w — B o ensa ig 
a m o r h a n d ' d e r o » . 

T E A T R E C Ò M I C 
A T U I . d l o i e c r e a , n u n q r t a H d e d e u , U a R n l l l r a 

tanclà e n l a q u e pendr . i part 

R o s e r S a s a c 
P r i m e r «La Rlorlo del VPD; Idoi Sendni R e « s l r e : 

DB «La» Uiirra··aM, per to ia la l 'ompau^la . T a r C e r -
S a s o n a m(ir«i»ffi i l· icio de i l j t U n n p r a i a » , d m Br.-

l«cr VK 11 nonnslre , Roser S a a s c I a l c o l ó s 
l e i i o - Joane t nar-aa. 

D e m à . d i .ous , tardo n dos q u a r t a de qii ' l re , aeo 
c l ó doble , entri idn 3 i c · ' i i l l m · . J ' n n i o r «Lo c o r l o 
de K a r s o n » . Seudn: K x u u r a n d i d i « i j ia R a r r a c a - » . 
A les "ia. s e c d A o - p o c l · l . r·ntt.·MK· r é n u m . i S B c -
les i . Par ú n i c a r e :a'ia ; Apera a M a r i n a » , per l ' a -
m l o r n l d i r a 

R o . s e r S n s a c 
c o n e s u d a pel r o t s l n y o l d e l C d m l c . a l coWe i a o o r I 

J o i n e t B a c é n 
conegut pel P e i x e l e r l a l f enomena l u i i l l o a 

A l e x a n d r e N o ' l a 
i C o n l i i é t m a l vMt ,Ci\ i d n n e 
e r e i l l t N i l , ii do* q u a i U d o 
rla de l v a n c l d » ? . 9 eOn «La* 

Monlero.—A les s i» , secclO e s p e c l a L — P r i m e r : « l a 

ts i iora i .o . 8e::0m « T a u g >» 1 « l ' e r l c O o » par Mon-
iro.—Nit. a u n q u a r l d e d e u . - K l pobre V a l b u e -

na» . s e g i o i « T e i i o r t o m u s i c a l » . - T e r c e r : Sagúm 
a c i e d« «BTB» — o u a r u « T a n g o » l « P e n o d a · M r 
M o n l e r o . - D l v e u d r e s , 2 d e j a n e r . T a r d a I n i u Fae-
la de « K r o t a r n l d a U A r l l s l i c » l l i s p a n o A m e c r l c a -
n a i a t - e n e l l d de Mano.u U o n l a r u , on la q u e pen-
d r t n p a r i ela p r i m e r s actors Papa Alonso , Pepe 
B e r . · ·,, Pepln P e n i a i i · l - : ' . Pepe Lapr- i Alonso . B n -
r i c Paiactaa, c a c i n H o d r i g u a a d a la Vega t J o a a a 
S a o t p r r e . — Detalla par ca r ia l la . — Se despatxa a 
c o m p i a d a r t a , 

S a l ó C a t a l u n y a 
KspK-ndld l e l e e a u t a n e 

A v u i , d i m e c r e s e x t r a o r d i n a r i 
•.mi m o U u de la e .arena • 

c o j a a " ' u ca«B Masatr-r. es 
de m m^gnl i l i a pal I I -
d u a f » p « r n aques t 

S A G R I F I C I 0 
rKDi n iaLras ) 

4 ' d e la s e r l d ' d o s t a s a r t He la e x i m i a a c l r i a 

Henny Porten 
Se tracta d'on a ^ n · n p i e a i i n m e f i i « " n t i m · n i a i , 

e n e l q u a l la u r a n a i t m a r r ' . > ' l n d ' u n n m a n e r a 
. essent d ' a d m l i a r son tro.rall , •- l m 

tot en le» e s c e n a A n a l s c·>iu. -no»f·ni bji a m s c a i» 

i d ia mi ïn a d m i r a d e s p o r - f o n Çxti n 
'prlni' . isa ivr ip lnar· i sa· . l A O n i t a . , No • i 

• .Se i i i íu iar lu 

o n z a , m a l i í i ' i l , e a r e n a n t - s o l.i ta 
oo:a «BJ I n i í i a d e r o a e r B o ' , f f V ' m i 
l U I l c a da ia insus i l i ' J ' l i l e au?»sn 
rors trs pro . ·ec tara la de g m n n l o , 

d ' A B v , • kae 
' i t i jada pel ll-
le l 'aa^ne ar -
randa!". A d a -

• t v l l I V I V / 
i . - T . - . r lo i u i i . i í e : a o i e « f a n -

S a c r i f i c i o . - E I t o r p e d e r o a é r e o 
U o U a s l a l , l ' e x l r a o r d l o a i l B a s o m p l a , 

E S P A R T A C O 

l e la c a s a P a s q u a 
imm e^ i r a r t e dep" 

S t a u 
n 

o I 
q u r l 

d a n c i a . ii u< 
ien en a ^ u f 

Com d e costum 
• r e r i u r c e m * r l i 

I d r e l e x ç l u a l u de 

e m u - i i l d e l pota-' 
• tomni tra l 

m a r 1 a l m i l l o r de 
I d ' capec lac laa . 

C i n e P r í n c e p A l f o n s 
( A l i a t » Baitueraf) . H a m b i a del c e a i a o , M i n 

>0% W— 1 B O t . K X I S I T A T A K T I S T I C i í ' • . i l l l l l t 

P A R S I F A L 

i i l l v l q i i H (U 
p l a l a r n n r l progr-'i 
de ( B l l a · «Itna .lan 
a l i a m a r » . I 4'0 mr 
n a . «Ki h ·ror· du is 

n ur im a c l u a l l l a t . T o t 
ta i i o i a n t a · n c r e a c l d 
da m ' í A m r j a i o — 
NlcM uiB>:is.rui: RenI 

• .-n c i n t a el n o U 

•i-'n -0-.' «M«'iÍ'*dèï«U0''·· 
ar . i - l ' i , i ireundia r n 

ló a Ma i | u a -
upeld fios a 

D I O R A M A 
A e i ü . d i m e c r e s . fPtograr • a o n i l r e . u i a n d t o e a · 

1,1 i coles « t t e t re i r a 
i l k » , t.<i • e l n d í - p a i o » . 
i i l r n a d e o r o a l aM 

GRAN CINE ELD0RAD0 
l a B m p i · ' a a d'a>iuaai C i n e , agra id i i d a 

a i l )an i c o r r e t a o n d r a a i c r n l x a m i t v o r M w 
el p r n . i i c I I dMpf iac i , no r e p a r a en gastaa 

i er I prBianlar "Is u i M o t a 
proirrami'a, a m b pe l •lO·ri oe vencible 
in-111, h a v e n t c o m b i n a t per a 

• • u l , d l m a c r a a . d i a d e m o d n , 
• J ^ i r k f c d o i m t 

u n inagn l i i c p r o g r a m a , d e l que f o r v a r i 
paí la 

• a t r a c a g r a u s d i o a a 1 s e n s a c i o n a l 
de la •nlraordloari ) paMlcola i i ra inu l l cS . 
de 1500 metre*. 

L a d a n z a h e r ó i c a 
o ü o a í rase í ía en alia mar 

» e r l ' a b l a ; o i a olni ' Ti· i l ' igiaii i ' i i , nerle do l a 
• e n l a l a r i i i l a , pre n e' i« dol pablic . iiarcc-
l o n l , 

M l l o U > n h i n n < » 

nia 
tal 

.-utralmarit la proli ío-
lueix t u u ta ele^un ital 
lada r a s a l 'a lb* .r-re» 
n u a veua i * mos un aa-

j ent n o u :iio-ion int) 
« m e n t l ' a i en , dei pd-

I 

li toravn pra» 
s u m p i o c o m p 

8 r c ^ n ^ n · u r ^ M ; r ^ ^ ^ 
de la v i d a m s r l t i m o , lolarpro1 - la a 
d'un g r a n i r e a a t l u n t l c . I <*'< s u e n 
q u e ri·^p'·rl f l ' lor quoda a d i i l r a l du v 
tanta r e i l l i a l . t;n deia o i · l l i n l l s m^s 
M e . q u a n par l i a v e r < i 'd , . lar . t i 
c e n d i i-n el t r a a R t l a n i c I pern q n a 
satge d- p r i m e r a n o f a n ' o n t e r i m 
Bfl p r o c u r a dominar- lo , ae oljllga a I 
lagouiata a p i a s a i ai aa ld do (Batea I 

L·a d a n z a b a r d i o a 
q u e l a l re su l ta , par estar a n t a r a d a i 
m - i i t r e s ò o l l a . sola ans p.tus, u les 
gues da l v a l x e ; : . l l u c - I a m e n a ç a 
la m é s h o r r i b l e d e l e . c a U a ' i o f e s . 
l ' i n r - n d l l n ..-.d-!x ia al sal^i d n resi 
I m m a o a • ! p u m c que a'apod··ri d í 

Ïiassal^e. A q u e s t a p a r i r s d u n a grnn 
• ( in i -uparable I la q u e m.'Jor i i.p 

p r o d u e i x M l ' à n i m dn r a t i i a c l a d o r . 
d 'aquos ia c l n l a es « " g u r , l BO l i l hA 
d e q u e l o l t a l a n m a n t a de lo l'O l a r t b l i c ' n o 
dai>p«rdi(- inniB IB ooaald d ' a d - u l r a r tan 
prec iosa I I n l e r e s s a n t i n - i ' l i r u i a . — K s i , e n a 
d s « l l e r i s t a P a t h e » , -mi i o-nt usMimiiIea 
n ' a r l u a i l U i L r^o nplelart in tan hprrod« 
g r a m a : «Bl h í r i * da la in i · ia» { l /Ol 
«La d a m a del a n l l f a r . n-M) m e : r e ; 
o n a n a r e o c i a » , I a l t re s 

P r e a a d e o o a t n r a . S e n a e a a i n e n t 
l>aam. d u o is, raallao', d 'onss n una: 

tar i ln l n l l , m a g n l l l c s progra'i iea, dols q u e 
f o r m a r a n i-art i in 'uUra - s i r e n a g r i í n i i o e a : 
• B l r u a ' n d e l o d a » » , m a r c a canea, raa-
Iras ; (n* n o v è * : «La d S r i í i ti ' r r t l rB» . «Por 
n i ï n b e r a m - l a » , i a U r e a . — c o u i l n u a n i a o i 
entrenes i i u p o r i a n i a . 

A l p i i h l K . A r i s l i i t i - r i -s ini i ! - L a c a . · fae-
c ld l u s l a l i d ü a . 'u uquest C u a . ba f i co a i o 
kiai la i i i i a n i m o m a B i . ouIX r » d'sTri i la de 
n n a l ec ipnrn ' .ura a a m p r e l e m p i a d a I agra 

C i n e d l m o d a 1 e legant 
r n l r a B a r c e l o n a a m b e a l · · t a r e t d 

• B 
irdo 
c ld . 
I de 

IB-
i n -

M B -
i re s 
[ i ro-
n a r 

• l ' i . 
>da 
i m b 
u s n 
. *< 
i t e i 

I 
• • i n 
ipla 

a l q u a l de io i ta 
n dotxo! iBI de 

G R A N T E A T R E E S P A N Y O L 
A » u l , «La p o r t a r à de le f a b r i c a » l «Lo N a ï a r o u a » . 

T E A T R E I M P E R I 

S A L A M E R C È 
Gran C n M i t g r a f El palau de la rialla 

Magiiititiiiiis í espiéDiildes sessions tarde I Dit 
K l m i l l o r 1 el u i * * e r a n d i t í s i n i g r n m a dc pitl l l -

eotas da B B r c e l o n c e» ol de la aSola U e r c d ' . 
A v a l . p r o o r a m a d a 4 . 5 0 0 m e t r o a 

l ; i i i i i d ia de l e i cinlo* de l l a r g •l e l r a l g e I 
a a i i a a c i n n a l a s s u m p t e , preeantodea B ' ^ l ^ u d i d a -
m a a l i a m i » fotegradH l i n p e - a i le, u n e a m b <rgu-
r e i a i c r i d a r a n furtriUiBilt l ' a l v n c l o del dls l iugi t 
pttbl lc . Ta!/) i O u : ^ 

L a h i e n a d e l ' o r I M M mi».> 
E l c o m t e d e i a l l a r 11, 00 m u . ) 
1 P r e j u d i c i c r u d e l d.mo m s 

les q u a l s u n i d e s a )ea de g r a n «via» r 6 m l c a : 
L a c a m a d a fusta V t v t g e d e b o d e a d a 

K o i o b . N e y o c l e n c o m p a n y i a 1 V i d a c o n ­
j u g o 1 d e K r l - k r i . 

f o r m a r a n , .mai u m b t a « R e v i s t a m o n d l a i d ' a c t u a -
l i i i i ia». u n p r o g r n i a a d ' i m i i i l l l u r a h l e art 1 bon 

A r t í s t i c P E S S E B R R 
a l e s G R I T T E S F A N T À S T I Q U E S 

a c t u a l i t a t ú n i c a a B a r c e l o n a 
• r - ' me H M V f f · H m c o m p l a t a m e n t n o u 1 d l e o s 

• d e «*r v f s u a i p*r Iotes peraoni.- d-* bon gual . 
dat t e u i a a i e s . -Nil. a u n q u a n i'.e . i - 1. | a c a s . I-
P r t m » r : «Ta a l egr ia do i» l i u c r l n . « « g d n : l-B bo-
« e i m o i . l i i a preus c c o n ú m l c s . I l u p a t l c l ú i -ou i í i l a -

P 0 L Ï Ó R A M À 
9 . R a r a b l a d ' E a t a d i a , 0 

G r u n c o m p a i i j la d e c o i 
Joaep L d p a i 

A v u i , 11 ''in- r1 . u l l . a ; 
m e d u eu d >a ucle.. . «li bo 
g n i n u r n i n i c a n B : n a c i m i e i 

1 - ' p a a y o l a de 

arts d a d e u . la 0* 
m i o i i l a d o » 1 l a j o -

O r a 
pel pc 
11, o-i. 
lea lipl 

Pmgr 
Hi't i'S 

dl ion 
aeccti 
pertrt 

E M P R E S A BOHÈMIA 
A v u i . d l m e r r e a , d a e x l r a o r d l u n r i . . o i o a s i l s 

r o g r i n e í a m b pr l Hem es d e 1-s a c r e d i t a d e s m a r -
- 'o i s eia d i e i g f a o t m r a n a s . 

ly- 'Tetcs V i l l a r , u a r n i e r , i ' errer , To-

aeraa. — 7111 a doa q u a r t a da d e u . 
olusanl. - Primor: l . 'opemta e-i tre* 
. B e g ò n : « T e n o r l o m u a l a a l » . Tercer--

• K Ï Í I . — .segon: «rr ng «f , 

AleueflODrer del Districte Il-MercaiierUS 140 
Uenia . 1 d a j a n e r . u d o i q i i > r l « da i ' m , . f n P " " ' : 

l i o u r o s e n u c l d e x l r a o r d i n c r i a a m b i n ' i ' u a f i y 
í a u o a d e l a Tdiuholn . i lal r e • Drul J » ' » ' " ' « , · v · 
SardOU, «L. \ C O R T HK l . t . l ' I B X I V » 
" Per a ' d . · i a l l s I i n v i t n c i o n i . o 1 < a e c r a t a t l a de Ba­
n c e i . d a di* ia onl l lat , de loa IS de l a n l l . 
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Aconteixement artístic 

P a r c i v a r a l L i c e u 
A v u i s ' e s t r e n a a B a r c e l o n a , a l m a t e i x t e m p s 

q u e a l s a l t r e s g r a n s c e n t r e s m u s i c a l s e u r o ­

p e u s , l a g r a n d i o s a o b r a d e R i c a r d W a g n e r 

Es al punt Ja de que el c P a r d v a l » 
• o r t i del «cu m i s t r r i , de que la darre­
r a obra den Wapner . desfent »c de la 
r e c l u s i ó a que l ' o D l í g à ei manament del 
mestre, s 'cspandeixi pel mon, t t o m i 
l a v i s i t a a les dues g « n e r a c i o n s que 
amb a d m i r a c i ó l i han rendit fins ara 
acatament en sa casa pairal 

«Porcival», acabat el terme que la 
l l e i imposa, s e r à en breu de domim, i 
com el Liceu, tots els erans teatres de 
d 'Europa s ' ap ro f i t a r àu del moment per 
n ompl i r ses arques i atraure amb 
aquest cartell d capri txo o el trust 
desenganyat de tanta obra inestable mo­
derna, la amargantor de les quals fa 
g i ra r els ulls a l o passat. 

«Parci»al> g a u d i r à l 'hostatge de tots 
d s esseenans d'ampla boca, f i tarà sa 
ÜHiK .a e n cada vi la o ciutat que ' t d igu i 
de gran tò, d u r à l ' h c r m ó s bagatge d'es-
plí-ndit acompanyament, cada castell de 
K l í n g s o r i cada temple d d Gr ia l riva-
Htzarík en a p a r è i x e r l ' au tèn t i c , i en pre-
•eiitar-se d m é s b d l , d m é s atraient. 
I « l ' a r d v a l » a n i r à arreu per a que n o 
h i hagi m é s secret do sa ex i s t ènc ia 
vestint-se ben segur l l i a b i l l que l i don-
g u m en cada casa. 

E l personatge recalat s ' h a u r à l lençat 
• l 'aventura; per a d l « 'obr i ràn totes les 
portes, essent l'esperat per to thom, sa­
vis i ignorants. EU o m p l i r à les coover-
•es de tots ds d r o o í s l salons, lea 
damisdes d r e b r à n amb sos mi l lo rs tra-
jos i argenteries, i els senyors, a pit 
desseobert i m à n i g a fune rà r i a . EU ja-
n r r s e r à un mes e s p l e n d o r ó s per a l tPar-
civab-. P e r ò {és que d l d s h a u r à par­
lat d seu llenguatge? 

Heu s a q u í l a t e m e n ç a que sentim p d 
candit foll que avui prea comiat de Bay-
reuth. l a por de que en son l la rg viat­
ge no's malmeti l ' ignoconda, sense la 
qual p o d r i a to t son valor. No é s encara 
a l carrer I d d i s c u t d x a » crí t ics , esce­
n ò g r a f s i sastres, d e s p r é s v ind ràn els 
e x e c u t a n t » , i m é s tard... les mult i tuts a 
fer-ne j u d i d s tumultuarisi 

i Q u i sab si era mi l lo r que m i r a v a l » 
h a g u é s conservat d reculfiment i que 
al l í , en son temple, h a g u é s continuat re­
bent als creients I 

« P a r d v a l » no t é l marge popular ac­
cessible d'altres de les obres den Wa­
gner, d seu simbolisme entra en regions 
massa serenes i no pot seatar-se entre 
l ' a g i t a d ò de la vida vulgar d 'un poble 
o n la lòg ica e sdevé malmesa p d ' d n e » 
i 1'«atracció». «Parcival» no te marxes 
tr iomfals, himnes on se puguin l l u i r d s 

f i r n * ^ m à r i e s , n i ormances, n i un ba-
let que la massa c o r e o g r à f i c a pugu i fer 

Uatir als profans; é s tot dement pur, 
m ú s i c a i poesia, transformada per re-
flexe oom síntes i mora l de sa gran obra. 
Es el p r o c é s d'una acc ió pvi l i tzadora , la 
determinant de la qual é s la desfeta d d 
go ig de les coses terrenes, per l 'enlaira 
ment de tresors espirituals pds quals 
se va de dret a la veritable g rada . 

I Wagner n 'ha fet d'aquesta obra d 
terme d d seu romiatge, una me-ia d'Ora­
tor i , que resumeix l 'humana culpa redi­
mida per v o l i d ó celestial a mans de 
l ' ignoranda . 

Quan P a r d v a l » vivia on isolament al 
burc prop i , sols l i sabien els iniciats; 
a l l i acudien cada bieni amics I coneguts 
d'altres terres, que no demostraven es­
tranyesa per ieti C O U C C ^ V Í U I U I CWalUins 
del personatge; quiscun havfa aprfcs l l i ­
ç o n s p r e p a r a t ò r i e s i les audicions eren 
m o t i u s a ' e m o d ó que guardaven perdu-
rablement com m à x i m a / r u i d ó poè t i ca . 
E r a la sa t is facció acumplida d un vot 
d l ímit dd qual tancava Bayrcu th ; ara. 
a ixò s ' h a u r à acabat: p ú b l i c s abigarrats 
a s s i s t i r àn a l'espectade; ds profans hau-
ràii <cvis t» « P a r d v a l » . i els altres l'hau-
ràn «sentit», i ben segur quo uns i al­
tres s ' h a u r à n errat, i n r i»nsden t3 de que 
aquest erro h a u r à esdevingut per p ròp i a 
culpa, per no haver desbrorat amb temps 
d camí de la p e r c e p c i ó . Moltes ouiprcses 
t a m b é a son torn h a u r à n pensat haver 
s u í i d c n t m c n t a t è s «1-ardval», llenyant p « 
seies amb pintures, draps i cantants dc 
nota, d e s c à r r e c de poc p è s si en d ne 
goci» no h i t roben recompensa, car l'è­
xi t d e p e n d r à fo rça m é s de I i n t e r p r e t a d ó 
que se l i dongui , que d'una veu o d'una 
p r e s e n t a r i ó m é s o menys rica-

N o sabem quin des t í li c a b r à al «Par-
cival», que dea de primer de janer so 
posa en c a m í ; no é s que t inguem gelosia 
dc son esi>andiment; é s que sen t i r í em 
que d l fos errant, que no p o g u é s pUn-
tar casa en cada lloc. Per a i x ò vol o r i c m 
a tots d s púb l ics apercebuts, a tots els 
empresaris iniciats en aquesta tasca, i 
que cada oient no p r e n g u é s per foraster 
al p rod ig ió s hoste que avui s ' a t a n ç a a 
nosaltres, que c o n e g u é s s i m sa fesomia 
i sos fets, que e l l cos fós ín t im de deb. 
ans d'en.arar-nos h i . Unic medi degua r 
dar 1» 

A favor d'aquest consell, publicat c m eu 
M i g , o i t u í d s festiva]* -

" V - i n o t i c i í d d s . 
meu u n , poc és , car tots ha a r i 
ai I iceu a m b la Ihçó apresa,.mt-t Ja ca 
lodra d 'un diar i é s l imi tada n i an aquc« i 
f i exclusiu se dediquen ses. planes; f em 
prou record in t a l lò que deixarem esent, 
i resumir de « P a r a v a l » son 

A r g u m e n t 
L l a c o o es desenrotlla a Moncsalvat, 

domini i castell dds cavallers del Gr ia l , 
U n d'aquests cavallers, Gumcmanz. des­
perta, enfadat, els guardians d d l lac 
sagrat per a que a l l i esperin, com cada 
mati . la vinguda d d rei qui amb d bany 
pensa remeiar son fla^dl. 

A r r i b e u d s missatgers q u e l preoedd-
cenl ans de l 'hora haln tual ; per qual 
tnouu Gumemanz, a l lnrerrogar- los , sab 
que d R d ha sofert rmér· aquella nit que 
altres i busca a l iv i t a m b é mes promp­
te a son malestar. Gumemanz pensa que 
d sufrin»ent d d rei p e r v é d 'ordre moral , 
car n o i poden g u a r i r quantes herbes i 
pòc imes l i han proporcionat d s seus 
amics. K u n d r i . d ó n a sdvatg ina . m i s t e 
riosa, dc la qual no ha p o g u t n i n g ú 
a d a r i r la vida n i l a prooedenda, por­
ta t a m b é per a l r d Amfor tas un b à l -
•em dc l ' A r à b i a , que Gumemaiu: l i en-
trega a l'aparèixer conduir pels seus ser­
vidors. Amfortas , amb la queixa als lla­
vis, espera d predestinat, « d cast U-
lumina t» qi*e, segons r e v d a a ó , é s l ' ún i c 
que l i ha de portar d sossegament, o 
que no troba, menties mana a son s e 
mi l lo r l a m o n , per a obtenir l a pau 
guic i fer via en d i r e c c i ó a l bany que 
ha de minvar- l i e l dolor. 

Guntcanans no dubta ; veu q u e l ma l 
de son senyor p e r v é d ' a l g ú n malefici 
de K l íngso r .enemic d d Gr ia l , establert 
en j a rd í encantat vora d s sagrats do-
mims d d s cavaUeit» i que exerceix con­
tra d l s totes les seves arts de bruixe­
r i a ; d l r e t é la l l ança sagrada que u n 
dia a r r a b a ç à a A m f o r t a u , i des de aquell 
dia pervenen l a l a b l e m i •1 descoratja­
ment d d r d . A i n s t à n c i e s dels servidors 
explica Gumemanz a^uost fiat i l a histo­
ria de Klingsor . 

—Quan d poder dels sdvatges M»e-
mics de la w r - i ' i · n {è amenvis-aven son 
recnat, es p i«»e i i t a r eo un (La a T i t u 
te l , h è r o c p i a d ü s , els benaurats missat­
gers d d Redemptor por a que fos guar-
dador d d cà lzer sagnat amb d qual 

va beure en l ' ú l t im sopar, d d got be­
ne ï t que recul l i sa sang div ina quan 
eslava en l a creu, i de la l l a n ç a que 
va produir-la. E l Rei va portar aques^ 
tes miraculoses r e l í qu ie s a un santuari 
i es conver t í en son f i d d r u ^ t o d i : cap 
home pecador podia a r r iba r -h i . sols ela 
homes purs que volien entrar a son ser­
vei, per ins t in t trucaven a sa porta 
atrvts per l a v i r tu t d d Sant Gr i a l . 
Klingsor , que prevenia d d camp p a ^ à , 
v o l g u é a r r ibar -h i . Penitent impur , i m ­
potent per a dominar ses indmadons , 
d i r i e i ses mans al Gr ia l , i T i r u r d l 'en 
priva. Llavors Kl ingsor . despitat, em-
pleà d s favors que havia lograt amb son 
sac r i f id en actes dc funest prestigi, va-
leot-ae de males ans ; d desert o n es-

tava, d conver t í en j a r d í vo lup tuós , en 
qual l l oc nia\»en les d ò n e s m é s hermo-
ses i manyagues per a fer caure e f 
t e n t a c i ó als cavalleis d d Gr ia l . 

l l i u n 1, ja v d l . confià d poder a son 
f i l l Amfor tas , qui a r d dament .sense re­
p ò s , ca l l ençà a combatre la m a l d d a 
plaga de l'encfs que contra d l s havia 
estesa Klingsor . Mes, a i l q u e l p rop i 
Amfor tas havia d ' é s se r un d Is predes­
tina ts a sofr i r ne los malaurades con 
a e q ü e n d e s l U n d ia , prop del castell, 
l l i è r o e c is t íou arreba'.at; una d ó n a 
d 'extraordinana bellesa va encant.ir-lo, 
caient d l als seus b r a ç o s ub r i ag d'amor, 
mentres l l iscava de ses mans la llan-

Sa sagrada. Gumemanz a i u d à al r d , 
ui tant per salvar-lo de les urpes de 

Kl ingsor ; p e r ò no p o g u é evitar que 
aquest d e s a p a r e g u é s amb la rd iqu -a san­
ta, fcnt-ne bur la , encara. Des de llavors 
a tormenia al r d una fonda fenda a l 
costat, que sempre sagna i resta, per 
son sofrir, c o n t í n u a m e n t ober ta . 

Amfor tas , desposv"t dc sa preciosa 
l l ança , flcctai en terra davant d d san­
tuar i dema'iava fervorossment pe ta t i 
un signe de sa lvac ió , i fou aleshores 
que. desprenent-se d d Gria l celestial 
Uum, una figura d iv ina pa í l i « E s p e r a d 
que jo be elegit , el «cast i l - l ummau per 
la compassiÓJH— 

Commoguts d s servidors per aquesta 
trista historia, sopta d s i lend l ' a r r i ­
bada dc varis caval ler» conduint a Par­
d v a l apifa^ d'haver ícr i t u n cigne en 

K i m \ 

paratge sagrat. Tots d s presents de­
manen son càs t i c per havvree atrevl i 
contra l ' ignooent animal, pn-sagi dc pqos 
auguris. Se l i pie j iunia son nom. i A u 
mS n ha t ingut molts; no sab cxj)licar 

vé ni aon và ; 
d i a f d a vida selvaigi ' ia: dolents d 
temien l inconsoentment afavoria als 
bons. M e s no's d ó n a compte d e c ò m 
ha a m l « t fins a l l i : 9eot 
d g n e sagrat per ignorancw, ». í en t a t r o -
ços l a Ballcsia que h 9 * ' r v 1 · . . ^ r , m ^ ' · 
es redreça d e s p r é s contra K u n d r i per­
q u è b reveia U mort de aa mare. 

Aquests transports defuuts de gran 
senSnent, fan observar a Gurnemam un 
ser p r o p i d a esdevenir V ? " ^ 1 M ^ " 
d u d x a la c o n t e m p l a c i ó del San» Mis­
ter i per a provar si és un dds tants 
iniciats en 1 obra queia cavallers con­
templen. • -

A l t omar el Re i d d bany, Gumemanz 
« n m e n a a l ' a rc iva l per viaranys estranys 
al a-uituari. A l l i , en la gran sala del sa­
c r i f i d , van entrant d s c a v a l k r » ' " ^ " ^ 
sistir a banquet que ha ^e col,1 
los l ^ spe r i t , 1 a J c n t o m * l l ^ K ^ f 
tavdrs queden en s i t u a c i ó contemplati­
va. Amfor tas , qu i adolori t per son pe­
cat presideix l ^ s ^ i m b l e a , é s comminat 
per l a veu de son pare Z 1 1 ^ * " ' V 
d a r . S c n i d o r s l i duen U santa copa 
que e l l se resestdx a descobnr; devo­
rat per l ' ho r ro r infernal que t m dia h 
e n c o m a n à Kl ingsor , sc B C O I d è j i l i alie­
nat per a atrevir-s ' lu. L a fcnda sag-.ia 
de valent i l ' exp iac ió é s inassa f o n a ; 
demana que Deu s'aiaadi d el l i ei tor­
n i a sa gracia. Liavors l i a . pun^s 
d d s nois recorden les paraiucs mvinais 
rev<-L.d«a: « E s p e r a d cast i l· luminat per 
la c o m p a s s i ó , que j o ho d e g i t » , men­
tres T i i u r d renova d prec de descubnr 

d G r i a l . _ . , 
Amfortas . s i lenciós, s apropa a la co-

pa. s'agenolla i J**>* devotament. U n a 

claror cdes i ia l ho i n va deix t o t ; una Uum 
divina apareix des de la c ú p u l a en d i ­
recció a l sagrat vas que's t e n y d x de 
porpra. Amfor t a s en m í s t i c èx tas i aixe­
ca c l Gr ia l i d m o u suaument ten to­
tes direccions, mentres l a veu dc T i t u -
r d se sent commoguda dc plaer d i v i , 
i d s càn t i c s de nots i cavallers ensal-
cen la fd ic i t a t d d s que's mantenen en 
b e n a u r a n ç a de la fè . 

Els cavallers prenen el p à de vida. 
Amfortas , retornat de son èx t a s i , baixa 
d cap i posa dolorosament la m à a 
la fenda, escapant-se l i u n cr i t d 'angoi­
xa : Pa rava l . que ha vist pcrplcxe i com 
a ton tat l a misteriosa escena, fa igua l 
que Amfortas , dirigint-se ia m à al cor 
per interna compass ió - Gumemanz l i pre­
gunta s i ha c o m p r è s q u d c o m de lo que 
ha presenciat, i com e l troba encara i m ­
m ò b i l sots l ' emoció experimentada, el 
despedeix del sagrat l loc per no creu­
re! gens i n i d a t . 

EI d i abò l i c K l ingso r pressent la vin­
guda de Pa rdva l atret per son castell 
encantat. Coneix la gracia que' l c o n ­
forta i es prepara a fer-lo caure en 
t e n t a d ó . A m b sos malèf ics so r t i l eç i s se 
emmena prop séu a K u n d r i , aquella qu i 
en ú l t im cas deu servir-li com va ser­
vir un dia per a perdre a Amfor tas . P e r ò 
la desgradada d ó n a , que no é s l l iu re 
de sa voluntat per haver perdut l a pu­
resa, vo l r e d r e ç a r - s e contra Kl ingsor evi ­
tant h o u pecat, resistim-se a sos pro­
jectes; cau, a m b tot . v e n ç u d a per 1 em­
penta de sa influencia s a t à n i c a . 

P rop j a Pardva l , Kl ingsor fa senyal 
als seus de q u e l descuidat i l - luminat 
penetra en son reialme, imprudent i te; 
mera r i ; atiant-los per a que l ' h è r o c rebi 
d càs t ic que's proposa. Kl ingsor guai­
ta des de son amagatall com surten a 
rebre'l guardes i cavallers egotates en 
defensa de ses d ò n e s , i observa t a m b é 
c o m l ' h è r o e cast se salva dc tots es-
carmeotant-los bravament. A Kl ingsor 
r è s l i fa la p è r d u a d 'aqudla gent; j a ' n 
té prou a m b d l laç que K u n d r i i les 
d ò n e s preparen a son manament contra 
P a r d v a l . Aquest guaita, s o r p r è s , d jar­
dí encantat, d 'on a poc « poc van apa-
r d x c n t hermoses n o u » quo'l sol- l idten. 

i serenament contesta a totes, sense, em­
p e r ò , deixar-se corpendre; totes les ma-
nyaguerfes no son prou a distreure sa 
puresa, que salva volguent fugi r - mes 
d detura una veu. Es la de K u n d r i 
que l enda p d seu nom. 

Això d de té , car evoca a sa m e m ò ­
r ia d nora de l a seva mare, ú n i c a qui 
aixis d dis t ingia; s'acosta vers on na 
sortit la veu i descobreix entre le^ flors 
a K u n d r i . recolzada voluptuosameni i 
canviada en la bellesa m é s ex t r ao rd inà ­
ria que cap mor ta l hagi esguardat so­
bre l . i terra. Pardva l ne se i t com una 
c o m p a s s i ó de que aquella d ó n a siga com 
les sevea companyes, car d i a l i parla de 
qui va donar-li vida, de c ò m sa mare 
d cr ià ;ü lunya t d d s d e m é s homes per 
no i>erdre'l. les satisfaccions de son amor. 
i l a dolorosa m o n per l ' a n y o r a n ç a que 
e x p e r i m e n t à a l 'apanar-sc'n per sempre 
m é s . 

Pa rdva l , dominat de tristor, defalleix 
als peus de la que encaoyosainent d 
c c n . í u e i x a la fal la . K<indri p r o c u r i »-il»s-
l i t u i r aquell amor per un altre de per­
vers, i frega sos llavis impurs a m b d s 
' ip i imi t s de i h ò r o e cast. ei qual ea .re­
d r e ç a de sopte, apretant-se d cor amb 
força. A l l i d l t a m b é ha sentit la fe­
rida d"Amfortas; d c r u d d mar t i r i d d 
cavaller pecador, d perceb clarament, 
com d pecat que'l va fer caure. Va 
m é s l luny son esguard, i guaita la copa 
santa com una queixa dei Redemptor 
opr imi t per mans sac r í l egues . Parcjval 
cau dc genolls, implorant mi se r i cò rd i a 
al c d . , 

L'escena dc s e d u e d ó dura encara. Kun-
• I r i . estranyada de la fortalesa de Par-

^ i l . d guaita amb a d m i r a c i ó , apassio­
nada, car d i a t a m b é sofreix i voldria 
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cercar sa lvac ió en a q u d l home domina­
dor .que la rebutja briosament. Pard­
val , que ha esdevingut sapient, veu cla­
rament sa s i t u a d ó i la d 'aqudla infe­
liç, esdava d 'a l t ra voluntat, i observa 
q u e l rescat d 'un } altra mai s'dcctua-
ría per medi de la culpa. H a obert els 
ulls. i quant m é s s es fo rça K u n d n . mes 
hi veu d s l l aços de l ' infern que barraren 
la fc l id ta t d 'Amfortas en pe r jud id de 
sos germans del G r i a l ; a redimir aquest 
de mans impures vola son entusiasme, 
a obtenir l a g r a d a perduda se dir igei­
xen les seves ú n i q u e s energies. L a seva 
actitut desespera a K u n d n , qu i . en d 
paroxisme de la fúria , cr ida tots els 
malef ids . maleint camins i viaranys quo 
puguin conduir-lo al santuari, i dema­
nant socors extrems a KUnesor d qual 
acareix a m b l a l l ança sagrada aue amb 

ses manyes r o b à un dia d'Amfortas. 
A m b e l l a p re t é ferir a Pa rdva l , d i r i ­
gint-la vers son p i t ; mes l 'arma que­
da sospesa i l l i è r o e Ja p t è n t r iomfalment , 
ensemps que fa la senyal de la creu 
a m b olla per a conjurar l a d iabòl ica 
m à g i c a de Kl ingsor . 

f o t s'enderroca; s'onfonxa d castel , 
i d j a r d í s'asseca, i tombant-se ^Pard­
val en d i recc ió aon ha caigut Kundr i , 
«ja sabs—diu—on p o d r à s tomar-me a 
veure». I marxa victoriosament a m b la 
divina arma. 

Gumemanz. cnvcl l . t . adapar . i t com d s 
d e m é s cavallers, per faltar-los l a Uum 
d d Gria l , surt dc sa cabanya en direc-
d ó a un herbatxam d'on s h a n sentit 
les queixes d 'algun ser en sofriment. 
E ra K u n d r i . romasa allí en estat le tàr­
g ic Deu sab quant temps; Gumemanz 
la desperta a m b s d l ic i lu t , i ella. sen­
se d i r paraula, entra a la cabana per 
a dxi r -ne lot seguit amb un gerro i 
ompli r - lo en la font propera. Gurnemam 
observa en ella altres maneres d'abans, 
ses facdons han perdut l ' express ió fe­
rés tega , i pensa que ta l vegada d sa­
grat dia, «Divend re s Sant» , é s per d i a 
d deixondiment d 'un somni mor ta l que 
camina vers la sa lvac ió 

Kundr i senyala a Gumemanz la pre­
sencia d'un guerrer O I K - s'atanra. E l v d l 
cavaller interroga a l'hoste callat i l in-
vita a descobnr-se i a deixar les ar­
mes, car e s t à en lloc sagrat i encara 
influit per la Diada Santa. 

Llavors P a r d v a l (que no és al t re d 
guerrer que acaba d'entrar), diposita l a 
l lança, la espasa i la r o d d l a a terra, 
i Rectat de genolls resa muda pregaria. 
Gumemanz, s o r p r è s a l veure-li d ros­
tre, recorda les faccions d d bo ig que 
m a t à d d g n « i que t r a g u é niés ta rd d d 
santuari; commogut, se pregunta c ò m , 
d e s p r é s dc tant temps, ha sapigut tor­
nar per aquells viaranys. Parcival l i con­
testa que n i h à arribat per l 'erro i pels 
sofriments; i pregunta si aquest oop ha 
errat encara; car d l busca d c a m í q u e l 
condueixi prop d 'on senti una fonda quei­
xa per al guariment dc la qual l i sem­
bla ésse r designat. L a h o m b l e male­
dicc ió de K u n d r i va fer-!o errar, sense 
esma de t robar d c a m í de s a l v a c i ó ; 
nombroses lluites d desviaren, ferit en 
dies de tot a r r eu ; m é s d'un cop c r e g u é 
veuic perduda la i d i q u i a rescatada, p e r ò 
d e s p r é s dc tantes penal tats, pot restituir 
la santa i augusta l l a n ç a d d Gr ia l . 

Gumemanz mira encisat l 'a rma per 
tant temps perduda/ i assegura que 1 i n ­
fluencia de la ma led i cc ió sobre Pa rd -
val ha cessat, j a que's t roba en do­
minis del Gr ia l . A Gumemanz se l i re-
v d a que d l é s d cast i l · luminat que 
s'esperava, i l i t m n i f ç s ' a qua t noocss ten 
tots d s cavallers dc sa p ro t ecc ió per a 
salvar-se, car Amfortas . renunciant a la 
vida per acabar son sofriment, no vo l 
exercir son diví of ici , i d s cavallers 
no s'alimenten ja espiritualment i co­
rren abandonats per aquells llocs sens 
d i recc ió n i gu ia ; d mateix h è r o o sant. 
T i tu re l . ha sucumbit, privat d d ' G r i a l 
que'l fortificava, i tots, miserables i 
defallits esperen l a mor t igual que Is 
d e m é s homes. 

Parcival sent gran dolor d aquest re­
lat, i cs culpa d'aquests flagells per sa 
ceguera, per no haver c o m p r è s l a seva 
santa missió i haver encara errat, per­
dut, causant dany tan greu; les for­
ces l i manquen i va a Caure en bra­
ços de Gumemanz. K u n d r i h i corre amb 
aigua per a fer-lo revenir, mes G u r -
nemanz creu m i l or portar lo fins la font 
sagrada per a que d i a banyi d pele­
g r í i quedi net de laca. 

K u n d r i d d e s c a l ç a i l i banya els peus. 
Parcival prega a Gumemanz que l i ru i ­
x i d cap; i aquest ho fa amb l ' intent 
de que se l i esvadxi d remordiment 
de tota culpa, bendx son cap i d sa­
luda com a r d . segons se'ls havia anun­
ciat en la dissort. 

dd^iuliai^tiaT/'qu'f'dS'xa" caure damunl 
de K u n d r i . postrada encara davant d e l l , 
c o m e n ç a n t aixis ses funcions de redemp-
d ó . E l cap cot, K u n d r i plora, expia 
sa culpa i P a r c i v a l l 'atrau carmyosanient 
bcsanl-Ia a l front. « T o t somriu—li d iu 
l ' h è r o e guerrer—Ics flors i l a prada pre­
senten com mai hermosos i olorosos 
bro ts : les l l àg r imes d d pecador s h a n 
convertit en rosada que Is ha fet es­
clatar; totes Ics criatures se regositgcii 
d'haver trobat d benèf ic pas d d Sal­
vador i d m ó n l i consaura la p r e ç a n a 
Son rds encants del Divendres i>aiu.» 

Gurnemam i K u n d r i reyestetxen a Par­
cival , aquest p r è a sdcmnia lment w llan­
ça i marxen en d i recc ió al santuan. 
A l l i shan reunit tots els cavallers; en 
la gran sala, mentres s'ouen d s pla-
nyivols sòns de les campanes, penetra 
l 'acompanyament f u i e r a r i coodu nt d ca-
davre de Ti ture ; . Amfortas . baix el pès , 
encara, de sos terribles sofriments, s hi 
dir igeix i a m b q u d x a amarga deplora 
ésse r d culpable d a q u d l nou pecat:— 
sa res is tència a descubnr d Gria l ha 
deixat a T i t u r d sens»; d goig de con­
templar-lo i ha mon .—Els cavallers, en 
n o m dc l ' hè roe finat, demanen, exigei-
locn a Amfortas que descobreixi la copa 
santa: mes e l aparra, desesperat, tota m-
t e n d ó i demana fe rès t egan ien t a tots 
que clavin sos acers en la" fenda verinosa 
que l i raja a m b greu torment. 

—Sols l 'arma que o b r í la ferida pot 
tancar-la—diu Parcival, aplicant l a pun­
ta al costat d 'Amfortas—i Sigues, guarit , 
redimit i salvat!—1 Amfortas t imineja 
p r è s de c o m m o c i ó celestial. Pa rdva l be-
nedx d s seus sufriments que han donat 
an el l la força suprema de la c o m ­
pass ió i d poder de la m é s pura sa­
p iènc ia . E l miracle ses fet: sa ienda 

Eidrà tancar-se, car ja veu brol lar d'ella 
mateixa sang misericordiosa que raja 

de la font d d Gr ia l . 
Pa rdva l mana descobrir i a santa copa. 

Se flecta davant d'ella i p r e g a U n a 
l l u m viva s es tén per la sala; T i t u r d 
s'aixeca a poc a poc com fent presen­
cia des de l 'a l t ra vida, estenent les se­
ves mans de I t e n o d i c d ó ; una coloma 
baixa de la c ú p u l a fins a l ' a l çada de 
Tarcival. qui m o u cerimoniosament d 
Gria l . Els cavallers, silendosos. g a i r e b é 
en èx tas i , contemplen d mis te r i : K u n ­
d r i cau en mort suau als peus d d nou 
g u a r d i à , mentres Amfortas i Gurnemanz 
se l i postren humilment . 

Veus tot just perceptibles s'ouen e x ­
clamar:—i Miracle de la suprema sal ­
vac ió I i P rod ig i de la R e d e m p c i ó 1 

M a n u a l D B Ü K G E L · L É S . 

A Casa de la Ciutat 

P o l í t i q u e s 
L a b a n d e r a c a t a l a n a a M a t a r ó 

E n la darrera sess ió edebrada per 1 A-
j ui .lament de M a t a r ó , s ' a c o r d à que l'an­
t iga i gloriosa bandera representativa 
dc Catalunya en d s temps en que d i a 
sola formava Estat, sigui i ç a d a portant 
a l m i g l'escut mataronl, a l costat de Ja 
espanyola en les festes de costum. 
V a r i M 

— A v u i , a les onze de la nit, t i n d r à lloc 
a l ' U n i ó Nacionalista Radical . Baixada 
de Santa E u l à r i a . 3, p r i n d p a l , d lunch 
Íntim, com va fer l 'any passat. Segons 
se'ns d iu , la festa es v e u r à bastant con­
correguda, vist d gran nombre de tíc-
kets despa txa t» . A l 'hora d d s brindis, 
varis socis de l'enbtat f a ràn us de la 
parada, referent a l ' ac tuac ió de l ' U n i ó . 

D e m à , pr imer de janer, a les quatre 
de la larde, farà la seva i n a u g u r a c i ó l a 
Secc ió d 'Esbarjo de la mateixa, amb 
una aud i c ió d ç sardanes A dita festa 
h i queden invitats tots d s aimants de 
nostra d a n ç a nadonal 

i —Procedent de Paris ha arr ibat a 
Barcelona aauest m a t í don A i a r i à n de 
Foronda . 

S e s s i ó e x t r a o r d i n à r i a 

E l p r e d o m i n i d e l l e r r o u x i s m e a l ' f l j u n i a -

m e n t d e B a r c e l o n a a c a b a a r m a n t - s e e s ­

c a n d a l o s o s d e b a t s , e n u n a a g i t a d a s e s s i ó . 

A h i r , durant molta estona, h i h a g u é 
dubtes de si hi hauria prou n ú m e r o de 
regidors per a celebrar la sess ió o rd i ­
nà r i a de primera convoca tò r i a . 

A les 5'30, hora habitual do oomen-
car, estant reunits d s regidors a la sala 
do sessions, seguien d s mateixos dub­
tes. La perspectiva de que no hi ha­
g u é s sessió, exasperava a certs radicals. 

E l senyor Carretc demana que's passi 
llista a n de concretar d n ú m e r o d d s 
presents i veure si h i h à d s 26 regla­
mentaris. 

A i x i s ho fa d secretari i resulta que 
n 'h i h à 27. 

C o m e n ç a la s e s s i ó a les 5'45. Presi­
dènc ia d d senyor Sagnier. 

S'aprova 1 acta do l 'anterior. 
O f i c i a l 

Expedient r d a d u a l 'acord de l ' A j u n ­
tament per a quo s'obri una in fo rmac ió 
en a v e n g u a d ó d d s fets denunciats p d 
senyor R o s é s en 20 de m a i g de 1913. 

O f i d d d Govern civi l trasladant l a 
R . O. que's desestima d recurs inter­
posat per don A n t o n i Mol iné contra pro­
videncia de d i t Govern relativa a l o esta­
bler t sobre o o n s e r v a d ó i neteja de da-
veguercs. . 

í d e m trasladant l 'acord de la Comiss ió 
provincial de 10 d d corrent, p d que's 
desestimen totes les reclamacions formu­
lades contra la capacitat d d s regidors 
electes don Josep Rovira i Bruguera, 
don Carles de For tuny, don Jaume Polo 
Ot iu , don Josep H . Lasarte Pesino i 
don Joan Josep Rocha i C a r d a i se ls 
declara a m b capacitat per a l ' e x e r d d 
de dit c à r r e c . 

O f i d d d Jurat d d Concurs anyal de 
od i f ids i establiments, devant a l 'A jun ­
tament d fal lo r d a t i u a l 'actual con­
curs. 

í d e m de l 'alcaldia companyanl nota 
detallada d d s gastos ocorreguts amb 
mot iu dels obsequis tr ibutats a l'esqua­
dra anglesa. 

L o d e l m e r c a t d e S t J o s e p 
Ocupa l a p r e s i d è n c i a d senyor M i r 

i .Miró . 
E s d ó n a compte de les conclusions 

de la p o n è n c i a que feu l ' i n f o r m a d ó (7) 
sobre les denunoes que fo rmulà d se­
nyor R o s é s sobre abusos a l mer r a i de 
Sant Josep, l a qual p o n è n c i a proposa 
d aobresseimenl. 

EI senyor R o s é s declara qtfc reserva d 
seu vot » o b r e l part icular. 

E l senyor Ferrer prega al senyor Ro­
sés que d.gui d s motius que t é per a 
tal reserva. 

E l senyor R o s é s recorda que ia en son 
dia p r o t e s t à de que's fes l ' i n f o n n a c i ó 
mantenint en son lloc de director al 
pr incipal suposat culpable senyor O l i ­
vella, p e r q u è n i «mpl·-ats subaliems. n i 
venedors quedaven d'aquesta mai e a en 
Uiijertat de poder d ' d a r a r . 

Resum breument d < principals c à ­
rrecs formulats contra d "Senyor O l i ­
vella, entro Is quals h i h à la subasta 
de llocs sense precisar l ' e m p l a ç a m e n t 
d d s mateixos, el cobro de sumes als 
venedor* pe r a sufragar l 'asfaltat... 

E n aquest punt d senyor C u í i a l o n s , 
que d ó n a estones h à mostres d ' indig-
n a d ó , demana la paraula «per a una 
qües t i ó d'ordre", i , al>ans de que l i 
sigui concedida, es posa a cridar que 
d senyor Roses no té dret a parlar 
tant, p e r q u è sols ha d'esplicar d _ per 
qui- ha reservat d vot. St vol analitzar 
i r i tu ra r l ' e^p d • n , pod à fer-ho quan 
se discuteixin Ks c -ndusiuas dc la po­
nènc ia . 

« l i E s m o l t tr ist—crida—que a lestpos* 
t r imeríes» d'aquest AJuniament aguan­
tem to t lo que e i t e m aguantant I l t . . . 
(Rialles.) 

Una v e u . — l A h l . . . 
E l senyor G u à a l o o s , encara m é s In ­

dignat .—No h i h à l a l i l que valgui . i S i 
volèu a l t ra cosa. t a m b é n ' h i l i au rà l . . . 
( M é s rialles.) 

E l senyor R o s é s d'-clara que no t é 
cap inconvenient en que l'expedient resti 
sobre l a taula. 

Aix i s s'acorda. 
O r d i n a r * 

A proposta d d senyor Matons s'acurda 
enllestir p r è v i a m e n t tols aquells d ic tà­
mens i proposicions que no han de 
donar l loc a d iscuss ió 

U n a s e s s i ó a g i t a d a 

Aix i s es fa durant una estona quan 
a l donar-se compte d 'un dictamen de 
la comiss ió d'abastoí . i demanar al-
g ú n regidor que qv* di sobre l a taula, 
d senyor Nualar t demana l ' u r g è n c i a , 
i com a ixò implica una d i scuss ió , l o 
qual é s contrari a l 'acord p r è s fa poca 
iniíiut», d senyor Nualar t a l · lega que' l 
senyor .Matons devia haver formulat sa 
p ropos i c ió pe r escrit, de manera que, 
lo acordat , n o val . 

E l senyor Matons d iu que j a l 'havia 
redactada, i d president ho confirma, 
opinant d senyor M o n tan vola que, do­
nada l a pet ic ió d d senyor N u a l a r t , 
procedeix abans discutir la p ropos i c ió 
d d senyor Matons. . 

A l o qual observa d senyor Carreras 
que l a i p r e s i d è n c i a havia d u ben clar 
que «s 'acordava> despatxar d s d i c t à ­
mens que no donessin l loc - discus­
s ió , de manera oue l o qu- . .oo-deix 
ós cumpl i r l 'acord 

Passem Una b d l a esior sense sa. 
ber q u è ' s fa n i q u è s'ha de fer. E l a 
radicals a rmen un gran rebombor i , 

f d e s p r é s resulta que, malgrat lo qne 
s'havia acordat de que no h i hagues­
sin discussions, es í k g d x la p r o p o à -
d ó escrita d d senyor Matons , dema­
nant... l o mateix que Ja s'havia acordat. 

I . per lo tant, é s va a discutir e i 
s acorda lo ja acordat. 

Demanar m é s serietat, fó ra i m p o s ­
sible. , . 

E l senyor L l a d ó presenta una esme­
na a la p ropos i c ió Matons, demanant 
que's f a d una e x c e p c i ó a favor d d dic­
tamen sotsdit de l a comis s ió dabas-
tos, d qual—diu—s'ha de discut i r des-
soguida. » 

Es tracta d 'un dictamen creant una 
colla d'empleus nous que se'n dinen 
«inspectors d'aljasto-B i que m n g ú sab 
de que se rv i r àu , encara que tothom e s t à 
enterat de que cada un d'aquests em­
pleats c o b r a r à 40 d u r e u mensuals. 

E l senyor Carreras presenta una pro-
p o s i d ó dc «no h i h à l l o o a de l ibe ra r» , 
l l 'apoia dient que s'ha de mantenir 
l ' a o r d ra p rès fixant l 'o rdre de la f d n a 
per fer. , 

E l senyor Gufialons protesta a crits. 
E l senyor Rius i Rius. sumament 

indignat , combat a m b e x t r a o r d i n à r i a v i ­
r u l è n c i a l a propos ic ió d d senyor Ca­
rreras, i 

Aqucs 'a p ropos i c ió fe rebutjada per 20 
vots contra 3. 

E« posa a d i scuss ió l'esmena d d se­
nyor L l a d ó . 

E l sernor Montanyola demostra que 
h i h à d i c t à m e n s , com alguna d.- Con­
sums, referents a concens, mol t m é s 
interessants que la c r e a c i ó d'uns cm-
plcus per a un • e r m que encara e s t à 
per organitzar. 

E i senyor Guftalons in te r romp a c r i o 
af « e n y o r Montanyola . 

E l senyor R o s é s demana la p i n n U 

l o qua l toma a treure de fogó al se­
nyor Guflaloos, qui's torna a posar a 
endar desaforadainent. 

£ 1 senyor Rius i Rius, que segudx 
KttSü igooren I S , 

iia pronuncia una al t ra 
contra d s que no vok·n discutir d dic­
tamen dds empleus nous. 

E l senyor Vailet , en canvi, creu que 
mi l lo r i m é s f d n a cs faria acceptant 
d cr i ter i dels senyors Matons i M u n ­
tanyola . • 

E l senyor Rosós contesta dignament 
als violents atacs d d senyor Rius 

Parien varis regidors, es pre-en e i es­
menes i proposicions incidentals tot­
hom crida, i s'arma un ta l bat ibul l 
que acabem per no saber ja on som 
n i de q u è ' s tracta. 

L'esmena d d senyor L l a d ó os apro­
vada per 25 vots contra 3-

Com d s regionalisies 1 esquerrans 
—exceptels senyors Mar to re l l i Rius 
—s'han retirat al moment de l a « r a c i ó , 
d senyor Rius d s d i r i g d x una al t ra 
catffinana furiosa, sostenint que tal con­
ducta—de retirar-se—és censura'>!•, anti­
reglamentària, vituperable, i una pi la 
de coses m é s . 

T a l verí posa d senyor Rius a ses 
paraules, que I s seus ma exos- cor t l 'g io-
naris l ' increpen i protesten, menties 
d s radicals l 'aplaudeix n i atfen, pro-
niovent-se u n e s c à n d o l fenomenal. 

E i senyor L l a d ó increpa al senyor 
Montanyola per qne "havent sigut d l d 
qui ha demanat l a votació n o m i n a l , 
s'ha ausentat al tocar l i votar. 

E l senyor R o s é s recaba d dret que 
té d'oposar-se a tot dictamen que. oom 
aquest, no va a r è s m é s que a repar­
t i r 30,000 pessetes als protegits d ' aU 
guns regidors. 

E l senyor Montanyola manifesta quo 
sempre, constantment, s'ha respecta: d 
dret de tot regidor d'abstenir-se de vo­
tar. 11 justament ara s indigna d se­
nyor R ius ! L o que ha d i t d senyor 
Rius >6s sols un d e c te de galeria. 

E l senyor Nualar t defensa h c r eac ió 
d d s tan debatuts empleus. 

EU senyor Rius i Rius t o m a a par­
l a r i reclama l a d i scuss ió d d s dictar 
mens opendrnts de d iscuss ió* que no 
són altres que k s enormitats que vo­
len fer passar d s radicals, als quals 
ara ajuda d senyor Rius amb totes 
les seves forces. 

E l senyor Matons fa notar que, per 
al senyor Rius, no hi h à d i c t à m e n s d » 
m é s i n t e r è s que I s de personal. 

El senyor Rius demana v o t a d ó no­
minal sobre l'esmena que acaba d e for­
mular, o t^gui, que\> d i s c u t d x i í i d s dic­
t à m e n s pendents de d i scus s ió , a fi de 
donar gust als radicals. 

I , e s t à clar, é s aprovat per 24 vots 
contra 14-

EU d i o t à t n e n e s c a n d a l ó s 
Per l o tant, s'entra a discutir d dic­

tamen creant d s empleus d mspeciors 
d'abastos, en que tantissim in t e rè s tó 
d senyor Rius i Rius. 

E l senyor R o s é s presenta una pro­
posició incidental demanant oue abans 
dc l ' ap rovac .ó d d dictamen, les comis 
sions de G o v e r n a c i ó i d 'Hisenda Ta-
c(h la r e g l a m e n t a c i ó d d servei que l i an 
de desempenyar d s mspeaors . 

L 'apoia extensament, p e r ó ó s rebut­
jada per 23 vots contra 10. 

E l senyor Ferrer ne p r e e n ta una al 
tra demanant q u e l dictamen passi • 
G o v e r n a c i ó per a que aquesta i n f o m n , 
com és reglamentari. » 

La defensa d seu autor i l a com­
bat d senyor Nua la r t . q u i defensa d 
dictamen. 

E l senyor Ferrer d i u concretament 
que aquestes places s ó n perfectament 
inúti ls , cosa que to thom sab. 

Els senyors Rius i Ripol l in:- t r ,e-
nen t a m b é en d debat. 
. Se passa a votac ió una p r o p o s i c i ó 
uicidental per a que primer cs discu. 
t e 'x i . e sòcn t rebutjada per 24 vots con­
tra 12. i , 

P r ò r r o g a 
A dos quarts de d è u d senyor L l a d ó 

demana que's p ro r rogu i i a sess ió f in t 
a la una de la matinada. 

E I set.yor Ro ó s p e* n a una e s m e n » 
d'-manant que's reformi en d sentit 
d'aixecar desseguida la ses s ió . 

Se vota l'esmena, essent re u jada per 
25 vots contra 3-

Es passa mi t ja hora discutint d es 
prorroga o no l a sess ió . 

E l senyor Rius s'enfada per c e n t è s -
sima vegada i cr ida que I V s p c c t a -
o e que donen d s regionalistes fent 
o b s t r u c c i ó é s in to l e rab le» . 
. E l s senyora Vai le t . Montanyo la i 
1 alies l i demostien a l senyor Rius i 
als rad eals que l i fan chor, que 1 obs­
tacle d donen d s radi a l s vo 'gu nt fet 
passar d ciamcns precisament aban-de 
acabar d b t r n i . 

E l senyor R us ataca als regionalistes 
dient que no vol aco p ar 'a seva rut l a . 

E l senyor Abada l contesta a l Senyor 
Rius dient que w m p r e d s regionalis­
tes han t ingu i com a norma oposar-

P"? .t<ïts,e*? medis a l o que sigui 
perj i id ci d . i l - interessos de la ciutat . 

L ' i n t e r v e n c i ó d d senyor V a l l é s al t r i ­
bunal d'escrivents fou per a evitar U 
obra desatentada d d s radicals. 

A n aquesta norma—diu—obedx la 
nostra a c r u a d ó en aquests d k s : é s per 
a e v i u r l a vergonya d d testament ra­
dical. 

E l senyor GuAoluns interromp al se­
nyor A b a d a l a m b la c r i d o r a de cos­
tum i a m b d seu Ikngua iKe peculiar, 
contestant-li d senyor Abada l que les 
paraules del senyor Gunalons d itaeni 
sense cuidado. 

E l senyor Rius contesta dient que sols 
La v io lència de l a d i scuss ió l 'ha posat 
enfront d d s reoronalistes: mes és t a n 
enemic o m é s d d s radicals que no pas 
d s regionaUstas (Exclamacions i r ò m -
qu?s·) 

A u n quart d onze ae vota l'esmena 
de que s'aixequi l a sessió, essent rebut­
jada per 25 vots contra 5. 

Ea_ vota la propos ic ió d d senyor M i r 
d i r ig ida a poder prorrogar la sessió f i n t 
a l a uha. essent aprovada per 27 vot* 
contra 1 . 

T o r n e m - h i 
Continuen les votacions nominals de 

esmenes 6 proposidons inddentals . 
E l senyor Ripol l proposa, per a aca­

bar l 'assumpte, que s f o r m i d c ó s de 
inspectors, p e r ò que no's f a d n nomena­
ments, s inó que's p r o v c d x i n les places 

r ió 
a r à l a vergonyosa sessió que 

E l ser 
sant de 

int 
l a r t ho combat defen­
sades els nomenaments 

dictamen, 
irga desmesuradament, 

rresponent discuss ió , són rebutjades per 
un p romig de 24 vots contra 9. 

Abans de q u è sigui aprovat d dicta­
men defensat pels senyors L l a d ó . Rius 
i Nua la r t . é s a di r , abans de q u è s'a­
cord i l a c reac ió d d s susdits empleus. d 
senyor Nua la r t presenta, en forma de 
esmena, l a l l i s ta d* k s persones que 
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han d'ocupar aquells c à r r e c s . 
E l senyor Matons, assombrat, s'ex-

d a m a de q u è a ixò és una enormitat . 
E l senyor Ferrer demana poder lle-

Kir l 'esmena, a l o qual e'oposa durant 
l larga estona d senyor Nualar t , p e r ò 
r o m aqueSI e s t à en son dret, la pre­
s idència no té altre remei que f a d l i -
tar-Ii l 'esmena. 

E l senyor Carreras reclama d regla­
ment a que l i a n d ' é s s e r subjectats els 
nou* empleats, i la presidenda l i ha 
de contestar... que no n ' h i h à . 

Kl senyor Matons censura al senyor 
Nualar t que en la darrera sess ió en que 
a c t ú a de regidor, deixi el seu nom tan 
mai parat, patrocinant semblants mons­
truositats. 

Es tracta—diu—de crear una s e c d ó 
d'empleats, amb patent de cors, sense 
reglament de cap mena. 

A les 11'30. alguns radicals presenten 
una p r o p o s i d ó demanant que's dongui 
d dictamen per s u f í d e n t m e n t discutit 

£ 1 senyor Carreras, usant d 'un dret 
reglamentari, reclama alguns documents 
que pertanyen a l'assumpte. 

E l senyor L l a d ó s'hi oposa, i d s ra­
dicals cliore)en a grans c r i t s : — | A vo­
l a r ' , A votar! 

£ 1 senyor V a l l è s d iu que d l i d s 
sens amics estan disposats a sostenir 
si senyor Carreras en son dret. 

£ ] president ( M i r i Mi ró ) a l · lega que 
lo que demana d senyor Carreras—que 
és c l reglament de mercats— no per­
tany a l'assumpte. 

Parla ' l senyor Carreras i els radicals 
tenien a cridar, armant-se u n altre es­
càndo l m é s que regular. quc ' I president 
no pot dominar en molta estona, malgrat 
els seus desesperats repics dc campana. 

Restabjert u n x ic el silenci, d senyor 
Val lès i Pujals esmenta una R. O. de 
1908, que precisament regula aquest ser­
vei. 

Els radicals tomen a in ter rompre a 
crits, oferint el Consistori l'aspecte m é s 
desencoratja dor. 

E l senyor Matons protesta enè rg ica ­
ment dels a t ropd l s dels radicals. 

E l senyor Nualar t surt a U defensa 
dels radicals i d iu que d s que ataquen 
d diclamenS, apd-len a t o m e r í e s (sic). 

E l senyor Carreras manifesta que si 
no s ' acceéd ix a la lectura d d s documents 
que ha reclamat., f o r m u l a r à la. protesta 
convenient als efectes oportuns. 

j V e r g o n y ó s ! 
£ 1 senyor Rius i Rius, fet una fú­

ria, d i r i g d x una exc i t ac ió als ladbsMa 
per a que no toler in me* d i s cus s ió . 
(I Magnlf icO 

E l senyor Carreras demana }a lectura 
de l ' a r t i de 103 dc la L l d Munic ipa l . 

Gran e s c à n d o l d d s radicals i del se­
nyor Rius . 

E ! senyor Carreras.—j Tant voe « p a n t à 
la lectura dc la Uei ? 

E l senyor R i u s . — ( A i x ò son ton te r í e s l . . . 
E l senyor Va l l è s recorda que d senyor 

Rius, ara tan impacient, e s t i g u é una pi­
la de dies combatent a dictamen d'ai­
g ü e s . 

D i u d e s p r é s que s'han discutit moltes 
esmenes i proposidons, p e r ò encara no 
s'ha discutit d dictamen. Es p rec í s que's 
djsscutdxi normalment , .en sa totali tat , 
i d e s p r é s per parts. 

E l senyor L l a d ó no s ' cn lèn de raons 
i vol que's vagi dessesguida a la vo tac ió 
passant per sobre de to t . 

E l president manifesta que, sobrc'ls 
des i t jós del senyor L l a d ó hi h à d re­
glament. 

E l senyor Carreras fa l legi r l 'ar t ic le 
103 dc la L l e i Munic ipa l , i amb arreglo 
an el l manifesta que, essent convocada 
la sess ió per a l d ia 30, havent tocat les 
dotze de l a n i t , i essent, per l o tant, 
d 31 , d s tfeords que's prenguin s c r à n 
n u l í . anundant que f o r m u l a r à d s opor­
tuns recursos. 

Es va a discutir l a presa en considera­
ció de la p r o p o s i d ó del senyor L l a d ó , 
i a l demanar se vo tac ió nominal , d se­
nyor Rius, a grans crits, tracta d oposar 
se a l'esmentada vo tac ió , s e n s e poder 
<.onseguir-ho. 

Per 26 vots contra 2 s'acorda la pre 
sa »r. cons ide rac ió . 

M è a v e r g o n y a 
E n aquest punt, essent la una, es pre­

senta una p r o p o s i c i ó del senyor Nualar t . 
demanant que l a sess ió s al largui fins a 
Jcs cinc. 

Es en và que d senyor R i p o l l faci 
present que havent se acordat que la 
sess ió d u r é s fins a l a una, havent pas­
sat alguns minuts de la una, la sess ió 
hauria d ' é s se r acabada 

L a major ia ho atropella tot i bo acor­
da tot . 

»•• 
E l preadent ( M i r ) , obra parcialment, 

negant-se a facilitar uns documents de­
manats. ]o qual obl iga al senyor Va­
llés i Pujals a presentar u n vot dc 
censura contra la prendei i ' ia, per que 
a t én m é s a l s seus compromisos pol í t ics 
que a cumpl i r e l s devers de presidenr. 

E l scnvnr M i r es defensa com pol 
i no hi h à neces^tat de d i r que ' l vot 
és i tebuljat . 

Segudx d debat, i segueixen d s re-
Eionalistes, ajudats d'alguns esquerrans, 
fent e s t o r ç o s t i tàn ics i posant a prova 
'a res i s tènc ia física per a atenuar en lo 
p o t í i W e , j a que np per a impedir , les 
atrocitats que projecten d s lerrrouxis-
tes í que patrocinen alguns fins ara 
anti-Ierronxistcp. 

E l senyor Abada l fa l legir un article 
del reglament que d iu que no poden 
i M a r presents a Ta d U o i s s i ó d 'un dictà 
men de personal d s re f idor s que enti-
gnin emparentats amb dit personal 

I , en v i r tu t d ' a i x ò , surten dos regidors, 
e?s semors Esteve Marata i C a r r a t é . 

E l dictamen d d s nous empleusd ih 
pectors d'abastaments és per f i aprovat, 
amb l ' a d i d ó dc que en l loc de 16 s e r à n 
20, si be amb menys sou. D'aquesta 
manera poden ésse r acnntentats mes pro­
tegit». 

. Edif icant , molt edificant I 
A les cinc els lerrouxistes i els seus 

ajudants acorden allargar la sess ió . 
S'aproven dos o tres d i c t à m e n s m é s , 

i a les 8'30 se sospén la sessió, essent 
rej tesa a les 9'30, presentant desseguida 
ü senyor Soriano una nova p ropos i c ió 
de prorroga, que és t a m b é aprovada, 
a pesar de l ' enè rg i ca i m p u g n a c i ó dels 
senyors R o s é s i Montai in la . 

E l senyor Juncal es plany amarga­
ment de l 'acti tut dels regionalistes, pre­
ga al senyor Abada l que s posi d 'acord 
amb d s quefes d'altres grupus a Ti de 
fer cessar t a n b o t x o m ó s espectacle. De 
lo contrari , amenassa amb que la sess ió 
d u r a r à fms a les dotze de la ni t . 

El senyor Abada l replica que j a va 
parlar amb els quefes de grupu i tots 
• extragueren el c o m p r o m í s solemne de 
no celebrar cap nós sess ió extraordi­
nà r i a . A n aquest c o m p r o m í s solemne al­
guns h i han mancat d'una manera pa­
lesa, i an aquesta maneu de paraula 
corresponen d s regionalistes amb l'ac-
tnut present, sobre tot tenint en comp-
•< que aquesta actitut pot evitar a la 
• i u i a t | una disbauxa de tres o quatre 
milions. 

E l senyor Juncal n ò creu que la xi f ra 
t ingui l ' impor tanda que l i dona el se­
nyor Abaua l . 

E l senyor Rosés.—< I lo de les cambres 
fr igoríf iques ? 

E I senyor Juncal .—Lo de les cam­
bres fr igoríf iques no s ' a p r o v a r à . H o s é 
p e r part auforitzada. E l senyor Ler roux 
ha ó i i que quedaria per a l Sicni vinent. 

E x c e d è n c i e s 
Per medi d'una p r o p o s i d ó urgent s'a-

i erda declarar empl» iais excedents, a m b 
dret de tomar a entrar, a l 'ex-regidor 
senyor Corominas l l 'ere», al regidor ces-
sani senyor Condommcs i a l e l ec lc sc-
ii> ot Lasarte. 

A s p i r a n t s a e s c r i v e n t s 
Es posat a d i scuss ió d fal lo del t r i ­

bunal d ' e x à m e n s d d s individus de br i ­
gades que fan d'escrivents i que s e r à n 
declarats aspirants a escrivents. 

E l senyor Roses presenta algunes es­
menes que d e s p r é s dc llargues discus­
sions són rebutjades. 

E l senyor Juncal t o m a a queixar-se 
do l ' obs t rucc ió d d s regionalistes, g pre­
g a a la p r e s i d è n c i a que h i posi terme... 
valent-se d d reglament. 

E l senyor Abada l impugna d dictamen 
fent notar que'l t r ibunal ha presentat 
una l l ista de 236 propostes numerades. 
E N y U A I . l·KOl··OSTA 111 11A N O M S 
T A T X A T S , A L T R E S E S M E N A T S , 
A L T R E S E S C R I T S A M B . L L A F R Ç . 
A L T R E S A M B E L C O G N O M S O L , 
S E N S E E L N O M , A L T R E S A M B E L 
N U M E R O S O L I E L N O M E N 
B L A N C , i l a i x ò é s presentat com fa­
l l o d 'un t r ibunal I 

A d e m é s . el t r ibunal proposa una cosa 
molt diferenta de l o que a c o r d à l 'A jun ­
tament. 

E l senyor M i r , amb intrincats i in­
comprensibles arguments, tracta de pro­
var que la l l i s ta és . . . « d co lmo de la 
sinceritats, (sic). 

P e r ò ' s veu obligat, a .demanar que' l 
secretari cert if iqui quins noms c s i à n tat-
xats, quins escrits en l lapiç i quins en 
blanc. 

E l senyor Juncal ddensa l largament 
el fal lo. 

U n a l t r e a t r o p e l l 
A les 12'15 dc la tarde. el senyor 

R o s é s demana v o t a d ó nominal sobre'l 
dictamen. 

E l s radicals temen que s'hagi d'ai-; 
xecar la sessió per falta de n ú m e r o , i 
el president (Pich) s'afanya a donar el 
dictamen per aprovat. 

Es la pr imera vegada que recordem 
que sigui atropellat d dret d 'un regi­
dor de demanar vo t ac ió nominal per a 
un d ic tamen. Sempre, sempre, sempre 
s'havia respectat. 

Els senyors Vai le t i R o s é s demanen 
la paraula per a formular una protesta, 
p e r ò d president, (Pich), no'Is la con­
cedeix, atiat a grans crits pels radicals 
i pel senyor Mar tore l l Josep Or io l ) . 

L a d i r e c c i ó d e j a r d i n s 
E l s radicals, consumat aquest atropell , 

van a perpetrar-ne un altre j a 'Tiïs 
imposen que's d i -cu ie ix i d dictamen-fa-
Uo d d t r ibuna l d d concurs uer a la 
p l a ç a dc director de jardins, p l aça que, 
oora se sab, s'adjudica al regidor radi­
cal senyor Co l l . 

E I senyor Pich. que no sab q u fer. 
abandona la p r e s i d è n c i a que ocupa d 
senyor . M i r 

E n m i g d 'un seguit de crits i d'es­
candaloses interrupcions d d s radicals, 
t j ua especialment d s senyors D o m è n e c h 
i Gunalons. apd-len a un llenguatge 
do mercat, el senyor Carreras d iu que 
aquesta s e s s i ó é s un l u d i b r i per a Bar­
celona, i manifesta que possedx la llis­
ta de regidors que ienen .parents col-
locats a l m u n i d n i . 

E l senyor N d l a pregunta per q u è a 
l'expedient no hi f igura una protesta de 
alguns vocals d d t r ibunal , i demana 
que s'hi u n d x í . 

E l president ordena que la vagin a 
buscar. 

E l senyor N o l l a demostra que'l fallo 
d d ju ra t é s n u l , per haver-se ret irat 
tres vocals d d mateix. 

E l senyor Matons denuncia una scrie 
d ' irregularitats que h i ha hagut en aquest 
assumpte, que s'ha fet q ü e s t i ó powka 
des d d pr imer moment . 

E l senyor Juncal ddensa latament d 
fallo, p e r ò ho fa d'una manera tan de­
sastrosa, que ' l » seus amics l i han de 
aconsdlax que c j l l i . I l 'home creu. 

E l senyor N o l l a presenta una proposi­
d ó dcH)anant la nul-litat del fallo, en 
vi r tu t d ' i rregulari tats en d funcionament 
del jurat . 

Per 27 vots contra 3 é s rebutjada 

C a m b r a i n d u s t r i a l 

E n la darrera sess ió edebrada per la 
Cambra Indust r ia l , que presidi don IJuis 
S e d ó , se d o n à compte d'una c o m u n i c a c i ó 
dc l 'Alca ld ia dc Barcdona . nomenant vo­
cal d d Patronat dc Bombers a l presi­
dent d'aquesta c o r p o r a c i ó ; havent-se acor­
dat ddegar a d<:n Jaume A g u s t í . 

D o n A r t u r Gal lard , fundaaa cn niO' 
tius de salut, p r e s e n t à la d imis s ió de 
vocal dc la Junta dc la Borsa del Tre­
ball , de l a D i p u t a c i ó provincial , propo­
sant fos substituit per don R a m ó n Tra-
bal . 

E n aquesta mateixa sessió, d presi­
dent d o n à compte dc les gestions realit­
zades a .Madrid, .en son darrer viatge, 
totes de g ran in t e r è s per a les indús t r i e s 
de la r e g i ó . C o m a president de l a co­
missió Protectora de la I n d ú s t r i a Na­
cional i amb l 'ajuda dc l 'ex-ministre de 
His tnda , don Fè l ix Suarez EncUa, p o g u é 
oonseguir-sc que la comis s ió p r e n g u é s 
l ' acord favorable dc que els suminibtrrs 
de nostre e x è r d t do 1 Àfr ica se contrac­
tessin cn l a p e n í n s u l a a m b ar t ides ex­
clusivament espanyols, i que sols po­
g u é s sortir-se d'aquesta norma cn casos 
eco peionais i previ acord d d Consell 
de ministres cn cada cas particular. D i t 
acord de la Junta fou ratificat d e s p r é s 
part icularment pel president dd Consd l 
do ministres, coQHe de Romanones i 
BUlí·tvn de la Ouerra i Mar ina , cn el 
beinquet que oferí don Fèl ix Suarez In 

[iyors. al que asssis-
r S e d ó i d secre-

donada la qües t i ó 
borres de c u t ó en 

industrials 
<!• l i s Cambie- de 

Ircol d e l ' l m ó Mer 
I importants en-

l ionà d senyor Se-
en el conflicte pro-

> de pagaments d d 

dent d o n à expl ica-
que seguí cn 11 ns 

t i tu t de Reformes Socials l a n-glamen-
tac ió d d R . D . de 24 d'agosi darrT. 
sobre la jornada m à x i m a cn l ' i ndús t r i a 
tèxt i l . D i g u é que l ' Ins t i tu t havia acabat 
d reglament i que desgraciadament no 
s'han tingut en compte totes les aspira­
cions manifestades pels industrials l o qual 
fa t é m e r que malgrat d s grans es forços 
i d g ran z d que ha demostrat la Cam­
bra en aquest assumpte, l a imp lan t ac ió 
del nou reglament dongui l loc a protes­
tes per part de l 'dement patronal, per 
qual mo t iu creu necessari continuar ges­
tionant prop d d í k i v e m la reforma de 
alguns extrems per a que. sigui m é s fa-
d i l ' apl icació d d s nous horaris. 

La Cambra, que escoltà, complascuda 
a l seu president, l i o t o r g à un f o r a l vot 
dc g r à c i e s , i a c o r d à felicitar a don Fè­
l i x Sulrez Inclou, per la seva tasca en 
l a C o m i s s i ó Protectora dc la P r o d u c c i ó 
N a d o n a l , i al quefe d d Govern per ha 
ver posat a la f i rma de S . M . d R. 
D . dc Mancomunitats . 

i l.in a l s avant-dit 
t i ren t a m b é d » 
l a r i d'aquesta Ca 

< luedà t a m b é 
d e l ' a / o r a m e m d 
sentit favorable 

A m b d s prcsid 
M a d r i d , Sa rago»s 
camil de Madr id 
t i tats cspanycN s 
d ó distintes scluc 
vocat per la susp 
Banc n i spano-Ai 

Finalment , el | 
ciens sobre Is t r à n 

T e a t r e s 
T E A T R E N O I . ' . — E n Joaquim M o n 

tero, l 'excd-ient actor c ò m i c i autor afor­
tunat, ha estrenat, a m b m o t i u dc la fun­
c ió d'Ignocents, un'al tra revista... i van-
quatre, meotres prepara la quinta, - A l -
manaque d d Nuevo». 

L a nova revista « D d Nuevo a l Limbo*, 
no ha pas sigut t an afortunada com ds 
«•ires t d u n s j . l l i hà , a i x ò si, « m e u c a 

xistoses, t ipus còmics , trucs de segur 
rfecte d r a m à t i c , pe rò , a m b tot i fer 
riure molt a la concorrencia, va veure's 
que n o l i Agradava tant com Ics anicriors. 
I é s que d p ú b l i c esperava una aesira-
• anada com j a que l i solen servir c n 
tals diades i l 'obra no h o é s . Es, com 
tot l o den IMontero, una s à t i r a fonda, un 
seguit d'efectes d 'un ccndxedor dc l'es­
cena.... L a nova revista t é , com les al­
tres, escenes en ca ta l à , l o qual vol d i r 
que s e g u i r à n la seva campanya catala-
nòfova els que no poden acostumar se 
a nostra l lengua. 

E l mestre Padil la ha posat a l 'obra 
t r o ç o s de m ú s i c a escaienta i m o l l ben 
insirumentada. 

A t e n e u d e l D i s t r i c t e I I 
La funció inaugural d d Teatre d ' In ­

fants p o r t à a l 'Ateneu del Dis t r ic te I I 
tan nombrosa concorrencia, que's feia 
d d tot impossible posar-hi d s peus per 
a entrar. 

La d i r ecc ió orquestral anava a c à r r e c 
d d mestre don Ltòccnç Carbonell , d i ; 
rector de l 'Or feó « N o v a Cathalonias, i 
autor dc Ics produccions «El s orfanetss 
i « M i o n e t t e salva a la Reiiias, l letra 
abdues del nostre amic J ' E m i l i Grad l s 
Cas te l ló , à n i m a d'aquesta festa. 

Les obres foren posades a m b propietat 
i riquesa, causant veritable cfecie escèn ic 
car tant d s petits artistes com l'orques 
tra, se portaren admirablement, obligant 
al cloure's l a festa, a sort ir als autors 
renciides vegades. I . 'obrela «Ta l faràs , 
tal t robaràs . . .» , amb m ú s i c a d d mestre 
Esscofet, fou aplaudida dc veres. 

F d i d t e m als organitzadors d'aquestes 
festes s i m p à t i q u e s i sabem se repro-
d u i r à n , a m é s de l 'obra « M i o n e t t o , Ics 
obres « P e r la paga» , Al là baix a l'cs-
q u í n L . i altres dc reputats autors de 
la terra. 

gas 

D i p u t a c i ó 
B o r s a d e l T r e b a l l 

Olertea 
3.444, maquinis ta per a motor . 

pobre, conegui electricitat, per a la pro­
vincià dc M ú r c i a ; 3.445, recader. d'uns 
16 anys; 3.446. m o ç o , de 18 a 20 anys, 
que vulgui apendre l 'o f ic i de torner de 
metans; 3-447-48, oficial i m i g oficial 
I launer; 3.449, escriptori , mol t p r àc t i c 
per al c à r r e c dc secretari, c a t a l à i que 
sàp iga b é d f r a n c è s ; 3.450, p e ó pintor 
lemporer, d'uns 25 anys; 3-451, reca­
der. dc 16 a 19 anys, bona R e t r à ; 3 452. 
«ooço, de 16 a 17 anys; 3.453, bovinador 
ben p ràc t i c en transformadors; 3454, 
m i g oficial tomer m e c à n i c ; 3.455, re­
cader, de 14 a 15 anys; 3.456, defíenden-
ta d 'escriptori , sigui alemanya: 3-457, me­
ritori, de 16 a 17 anys; 3.458, m i g d e 
pendent venda dc camiseria i genres 
de punt. dc 15 a 18 anys; 3459, co­
rredor, t i ngu i p r à c t i c a , conegui ho tds 
i particulars, de 20 a 25 anys, a sou; 
3.460, tomer m e c à n i c , j ove ; 3.461, opo 
rar i p r à d i c per a la cons t rucc ió d'c-
í e c t e s m a r í t i m s de fusta, de mes de 
23 anys; 3.462, t a q u i - m e c a n ò g r a f a que 
-àp iga bé el f r ancès , jove; 3.463-67, ce-
malladores, cusidora en m à q u i n a grega, 
repnssadora bovinadora; 3.468, tenc 
dor dc l l ibres, mol t p r à c t i c , temporer; 
3469-70. í ne r i t o r i s , de 14 a 15 anys; 
3 471, aprenent fuster o ebenista, d'uns 
14 anys. 

Baixes 
3.423, escr iptor i ; 3.439, depenednt-mo-

ç o ; 2.763. escriptori ; 3.446, m o ç o ; 3 341, 
dependent; 3.411, fuster; 2.762, depen­
dent; 3.430. escr ip tor i : 3.438, m o ç o ; 
3.450. p e ó ; 1.220, dependent; 3.248, mo­
ç o ; 3 447, Uauncr. 

C o m i s s i ó P r o v i n c i a l 
L a Comis s ió Provincial , en sa darre­

ra sess ió , va despatxar d s d i c t à m e n s 
proposant l ' ap rovac ió i f iniquit d d s 
comptes municipals de Arenys de Mar , 
L a v i d , Montmanyi 5 Sitges, dc 1912. 

— V a n estar a visitar a l senyor Prat 
de la Riba. entre altres, l 'ex-diputat pro-
v ncial don Frandsco P u i g p i q u é , d s di ­
putats a Corts senyors P l a ï a i Garr iga 
i M a s s ó , don Pasqual de Zulueta. don 

Íosep Casajoana Oliver , don Vicens Tra-
a l , d s alcaldes de Santa Coloma de 

Gramanet i Montcada; > d s senyors S B -
garra h ^ l o n e g a l N o g u é s . 

— A h i r m a t í van reunir-se els pro­
fessors de l 'Escola de funcionaris, trac­
tant d d programa d d primer culls i de 
altres detalls referents a l mateix. 

Acabada la r e u n i ó , van passar a sa­
ludar al senyor Prat de la Riba, co-
mnnicant-li d s acords presos. 

— S'ha senyalat d dia 10 de febrer 
p r ò x i m , a les onze d d m a t í , per a l a 
ad jud icac ió cn púb l i ca subasta dc les 
obret. del troc segón del c a m í veïnal 
dc Ol'.sa a Mar to re l l , baix el l i p u dc 
13í«.021'15 pessetes, import del presupost 
dc contracta-

— L a Junta dc Govern dc les Ca­
ses dc Cari tat i Materni ta t treu a con­
curs l a p rov i s ió de sis places de H M 
tre d'escola elemental de nois, una de 
mentre especial de d ibuix , t a m b é d'c* 
cola « Icmenia l de nois. i una a l l ra de 
mestre o mestra de dibuix d'escola ele­
mental dc noies. E l sou i les demé ' · 
rondicions són per atraure a joves de 
bon c a r à c t e r , desitjosos de progressar en 
la carrera. A la Secretaria de la Junta, 
• arrer de Montalegre, 5, se f a d b t a r à n 
iota mena de detalls sobre aquest «:on-
cure. I - c i in s t ànc ie s poden prescniar-sc 
tn iahevol dia feiner, de dotze a dues 
ne l i tarde, fins al 31 de janer de 1914 
inclusiu- Í B 

M u s i c a l s 
O r f e ó B a r c e l o n è s 

E n Vdegant sa ló - tea t re de l'Associa 
CIÍ» Au tonomis ta «Ca ia lunya» (Distr icte 
VJ, amb I I K I I I U de I i n a u g u r a c i ó d d nou 
estatge dc l 'entitat choral «Orfeó Barce­
lonès» va celebrar-se dr'ssapte a Ja nit 
un Concert dedicat ais seus socis pro­
tectors. 

La primera part d d programa, com­
post d'obres d d s mestres Serra, S. Ma-
rraco. Gelabert, L u l l y , Gobema i Mo­
rera, foren delicadament interpretades 
per Ics tres secdons de l 'Or feó , me­
reixent al final dc c a d » una de les com-
posidons, merescuts aplaudiments. 

Escu l l i d í s s imes foren les obres corres­
ponents a la segona part d'aquest pro­
grama, del» mestres Cr ieg . Biancini , Per-
golese, Mozart , Beethoven i Q e m c n t i . 
que mierpretaren delicadament les se­
nyoretes Adel ina Serra, M e r c è T o b d l a 
i Agna V e r g é s , obtenint a m é s de l 'unà-
n i m aplaudiment, la m é s coral felicita­
c ió de l ' en tus iàs t i c audi tor i , particular­
ment les ducs ú l t imes , d debut de les 
quals va tenir l loc en aquesta s i m p à t i c a 
festa. * 

La senyoreta Serra, professora de l 'Or-
/ e ó , i d senyor M a n a d é . orfeonista, com­
pliren amb sentiment i justesa d s «solos» 
de «Bruniselda-i S «La P à t r i a Novas. 

EU nostre aplaudiment als mestres i 
orfeonistes. Aquests actes són dignes de 
recordar i recomanem a ambdues en­
titats que procurin repetir sovint aques­
tes festes de cultura en aquest districte, 
que tan necessitat n ' e s t à . 

A l 'acabar la vetllada, foren obse-
quiats d s orfeonistes, S O C T ^ Í d e m é s in­
vitats, Slnb d o l ç o s i xampany «Noiel». 

A l ' e s t r a n g e r 
(PER T E L È G R A F » 

D E F R A N 8 A 

P o l í t i c a r e p u b l i c a n a 
P a r í s , 30. 10'42 n i t . -— L a Comis s ió 

designada d divendres darrer en la reu­
n ió de parlamentaria d d s grupus de l'es­
querra ha celebrat aquesta tardo la pr i ­
mera sessió, amb assistenda, entre al­
tres, de M . M . Uriand i Bar tbon. 

La d e h b c r a d ó lia recaigut sobre ls ter­
mes de la d e c l a r a c i ó que's p u b l i c a r à en 
nom B e la nova a g r u p a c i ó i sobre'Is 
estatuts d'aquesta. 

L a d e d a r a d ó se r à francament esque­
rrana i els estatuts seran redactats dc 
manera que no oí ' -r . - i \ in cap equ ívoc , 
a fí d ' impedir tota infi l t ració de les m i ­
nories de la drela parlamentaria. 

E l s estatuts i d manifest s e r à n sot­
mesos a l ' a p r o v a c i ó de tot d g rupu al 
renuar-sc Ics sessions de les Cambres 
— l l a vas. 
U n c r i m 

Paris, 3 1 , l ' 15 matinada. — A les 9 
dc la m l el qsutat Fragson ha sigut 
greument feri t , a trets dc revò lver , pel 
seu pare, en d pis que haviten al ca 
rrer dc Lafaycttc. 

E n Fragson ha s igu i trasladat a H I o s 
pi ta l , aon ha mor t abans dc m i i j a ni t 

E l seu pare ha sigut detingut. 
E l c r i m s'ha d e s e n r o ü i a t en la forma 

s e g ü e n t : „ 
À les 9 de la ni t , en t r a g s o n , acom 

panyat de la seva amant, ha entrai a 
pis que ocupava, amb d seu pare, I 
carrer dc Lapayette. 

Ent re pare i fill s'ha susatat una 
d i scuss ió violenta. D » soP16 Parc ^ 
agafat un r e v ò l v e r i l 'ha engegat contra 
d seu f i l l , entrant h un project i l per 
darrera de l 'orel 'a dreta- D e s p r é s vo­
lta suicidar-se. p e r ò Ics persones que han 
acudit al l l o c del s u c c é s l i han pogut 
arrebassar l ' a rma . f , 

A l ser detingut ha declarat que l 'havia 
impulsat a comet re i c r im la presencia 
a casa seva de l 'amant d d seu f i l l . 

D e s p r é s ha quedat mol t abatut. Sem­
bla trobar-se en u n estat d ' inconsrien-
d a senil, que no l i d d x a compendro 
la gravetat d d cr im.—Havas. 

D E S E R B I A 

C r i s i m i n i s t e r i a l 
P a r í s , 30, 8'10 n i t . — Bclgrado. — 

A n i t va presentar la d imiss ió el Gabi­
net Pachitcb. Havas. 

D E L ' A R G E N T I N A 

E l p r e s u p o s t 
P a r í s , 30. 8'40 mt . — Bucnos Aires . 

L a Cambra de Diputats ha aprovat ei 
projecte d e presupostos per a 1914. — 
ffavas. 

D E G R È C I A 

N o t a a l e s p o t e n c i e s 
Paris, 30. 11'50 n i t . — A t e n a s . — G r è c i a 

ha informat a les potencies que consi­
dera í n t i m a m e n t lligades les q ü e s t i o n s 
de de l imi tac ió de fronteres, de PEpi r i 
de les illes d d mar Egeu.—Havas. 

D I T À L I A 

L a O i o c o n d a 
Paris. 30. 11'55 n h . — M i l à n . — A 

Ics 8'50 d 'aque· . ta ni t ha sortit cap a 
Faris d t ren que co t idudx «La Giocon-
daa.—Havas. 

D ' A L E M A N Y A 

T e m p o r a l 
l 'aris. 30, 11,57 n i t . — B c r l i n . — U n vio­

lent temporal ha causat grans destroecs 
en tota la costa Nor t d 'Alemanya. 

A K i e l e s t à interrompuda la n a v e g a d ó . 
—Havas. 

E s t a t d e c o m p t e s 
q u e p r e s e n t a l a C o m i s s i ó O r g a n i t ­

z a d o r a d e l ' H o m e n a t g e a l d i p u t a t 
p e l D i s t r i c t e d e V i l a n o v a , D . J o ­
s e p B e r t r a n i M u s i t u . 

E N T R A D E S : 
Recaudat a Vi lanova cn to pr imera 

s o t s c r i p d ó , pessetes 410'50; i d . a i d . en 
la segona, 261. 

I d . a Val l i rana, 234 i d . 
I d . a Sitges. 476 i d . 
I d . a Torrelles, 15 i d . 
I d . a Sant Pere « e Ribes, 3215 i d . 
I d . a Sant Climent . 28'30 i d . 
I d . a Sant Bo i del Llobregat 141 i d 
I d . a Sta. Coloma de Cerve l ló . 108 90. 
I d . u . Prat d d Llobregat , 166 30 i d . 
I d . a Olivel la , 10'40 id . 
I d . a Olesa, 91'85 id . 
I d . a G a v à . 23775 id 
I d . a Cubelles, 38 75 i d . 
I d . a Corbera, 61 i d . 
I d . a La Palma. 9985 i d . 
I d . a Castellet i Cnrna l , 200 i d . 
I d . a Canyelle". 42'30 id . 
I d . a Begas. 23,25 i d . 
T o t a l recaudat. 2 67e'35 i d . 
S O R T I D E S : 
T o m a t als suscriptors dc Val l i rana, pes­

setes 234. 
I d aU suscriptors de G a v à , 200. 
I d als suscrijiiors de Castellet i Ca­

nal, 200. 
I d . als suscriptors do Vilanova, segona 

susc r ipc ió i entregat al Sant Hospi ta l 
per acord dels ruatdxos, 261. 

Gi ro de Vilanova a M a d r i d per a l'en-
v iu de 2000 pessetes per a constituir l a 
f iança al Tr íbu i i a l 

G i r o de M a d r i d 
nada de la m a i d 

Compte de V m 
)-• r la t irada de I 
q u a d e r n a d ó d» 1-

S a p n u , 10. 
\ ilanova per la tor­

ta l ianca, 10 
pres sor senyor Oliva , 
u l b u m de luxe i en-
auUijçrafs. 345. 

per Ja 
i s . 15. 
» , per 

M 
r , pels 

.1 Compte de l ' Impremta 
mpres s ió de i i n ulars i p 

Compte de to impreniui 
l ' impress ió dc • ircular-< i i 

C« mpte deu Santa- .ma, i , 
fnlletons explicatius de la causa, 500. 

Per segells d»; i orreu |,cr a enviar 
circulars, proclames, llistes, de suscrip­
ció i l iqu idac ió de to mateixa als po­
bles del dislricte, 15'50. 

Impor t de_ les copies dels estats de 
comptes enviats als pobles d d distric­
te, 10-

Importen les sortides, 1840'50 pies. 
R E S I ' M : 
Importen les entrades, 2.e78'35 ptes. 
Impor ten Ics sortides, 1.840'50 ptea 
Sobrant que to comis s ió e n t r e g a r à per 

al Monument a M o s s è n Cinto, 837'85 
l>cssctcs. 

Vilanova i G d t r ú , 17 de desembre 
de 1913. - La Comiss ió . 

L a c o m p r o v a c i ó de les entrades pot 
ter-se als exemplars del « D i a r i o de V i ­
l lanueva», que publicaren la susc r ipc ió 
total i al vo lum dels fulls dels a u t ò g r a f s 
en poder dc don Josep H e r i r à u i M u ­
situ. E l s comprovanis de les sortides 
e s t à n cn poder de to comiss ió . 

L ' a c i i i a l j j j r r f l i i i i i i i a 

( P E R T E L È F O N ) 

N o t i c i e s o f i c i a l a d e L a r a c h e 
M a d r i d , 30, 9 1 5 ni í . 

0 Larache.—Comandant general a m i ­
nistre de la Guerra Realitzat sense no­
vetat u n passdg m d i í a r a Ics posicions 
dc T ' Z e n m i K u d i a Fra ika r i r , ode-
b r a m se a m b m o l i a concorrencia d z o k 

de T 'Zen i í t , en d dispensari d d qual 
foren curats bastants moros. 

H a a r r iba t a T ' Z d a U a d convoi que 
va sort ir ah i r de Larache. 

A n i t un g n i p u dc moros va tirotejar 
e l campament i n d í g e n a d ' A l c à / a r , fe­
r in t l leument a 4in moro. E l s agressor? 
fugiren sense necessitat de refon,ar d 
campament. i 

Ani t va m o r i r a Arc i to el t inent d'a­
viac ió Esp in . 

E l _ vapor «Cana le jass . que a r r i b à ani t , 
ha Tingut avui que sarpar cap a T à n -
ger sense descarregar, per impedir-ho 
c l fort temporal que con t i núa davant 
d'aquest por t . 

Sense m é s novetat. 
P e r a l e s v í c t i m e s 

Baix la p r e s i d è n c i a de to Reina do-
nya V i c t o n a s'ha reunit aquest m a t í 
la Junta de l ' A s s o c i a d ó de Senyores 
per a rb i t ra r recursos per als fents i 
famí l ia d d s morts c n campanya. 

D e s p r é s d 'aprovar d balans dc f i 
d'any s'ha acordat q u c l d ia 11 de ja* 
ner vinent se f a d una col· lecta en 'totes 
les iglesH-s de :Madr id pia- a recaudar 
recursos. 

La s o t s c r i p d ó nadona l . en 30 de de­
sembre s'deva a 1.435.336 pessetes i 
d s gastos ascendeixen a 1.402.698, que­
dant una exLsienda en m e l à l i c de 32 638 
pessetes i fcn efectes 50.000 pessetes no­
minals. 

Per no sol-licitar-ho, falta per socó­
rrer a 77 famíl ies de morts i 37 ferits 
en campanya. 

Var i s quefes de còs han anundat l'en-
v iu de relacions de mor ts i ferits en 
d s darrers combats. 

N o t e s d e M e l i l l a 
Me l i l l a . — Segudx d fort temporal 

de ponent. 
A n i r no a r r i b à d correu. 
E l creuer «Infanta Isabel: ha .tingut 

de refugiar-se en aquest por t procedent 
de Alhucemas. 

H a n c o m e n ç a t d s rd lcvos de les for­
ces destacades en aquest t e r r i to r i . 

Se troba m é s aliviat de la seva do-
Ien eia d c o r o n d de la brigada de ca-
zadors Pufieiro. 

•Hi h à t ranqui l i la t en totes les po­
sicions. 

s 

DE 
I T E L E F O N E M E S 
"LA VEU DE CATALUNYA * 

( P E R T E L E f O N ) 

E n D a t o i e n W e y l e r 
M a d r i d . 30. í ' 1 5 n i t . 

E l senyor Da to ha visitat aquesta 
larde en d seu flomidli a l general 
Weyle r , conferenciant l largament. 

L I n s t i t u t N a c i o n a l d e P r e v i B Í ó 
E l Consd l dd Fat ronal dc l ' I n s t i ­

tut Nacional dc l ' r ev i s ió ha acordat avu i 
la concess ió del dis t in t iu oficial del ma­
teix a l 'alcalde de Barcelona, a l ge-
Deral Weyk-r , al vis-president da to D i -
p u t a d ó provinc ia l dc Bar-^Iona, senyor 
B a n r i n a . a l « e n y o r Sblas A n t ó n , al fa­
bricant oc Terrassa senyor B a r g é s , a 
l 'obrer president d d Muntep io de T r a m ­
vies de B a r c d o n a i a l 'a lcalde de 
Sant S a d u r n í . 

M o i i v e n d i t acord el seu concurs a l 
r è g i m legal de retirs obrers desenrot­
llat a C a t a l u n y a ' per l ' Ins t i tu t N a d o ­
nal de Prev i s ió amb la col - laborac ió-
de L i Caixa d'Estalvis i pensions per 
a la vellesa, de Barcelona. 

L e s o b l i g a c i o n s d e l T r e s o r 
E l minis t re d 'Hisenda ha dictat una 

R. O. d i r ig ida a l Banc d'Espanya per 
a que aquest o b r i fcss fineslrete-í i a d » 
•ve i i les obligacions d d Tresor que's 
pres.·niiii al . . . n v i abunnni Jvfect iu que 
r r p n s í n u n i t o m i k ob r i r les fines­
tretes per a negociar a l púb l i c les que 
h i hagi necessitat de reemborsar. 

A s s e m b l e a d e m e s t r e s 
Aquest m a t í , baix la p r e s i d è n c i a de 

don H e m à n de l a Puerta, ha conti» 
nuat les seves sessions l 'Assamblea d e 
mestres. « 

S'han posat a d i s cus s ió les condu-
sions quarta i s i p t i m a que a h i r pro­
p o s à la ponènc i a , essent aprovades des­
p r é s d'animat debat entre varia assam-
bldstcs . 

' h c o n l l n u a r i ó s l i a n aprovat, d e s p r é s 
d 'algun dcbai , els s e g ü e n t s temes: 

Que la Junta d ' A m p l i a c i ó d'estudis 
que avui funciona amb fondos per a 
pensions s igui modificada c n d sentit 
de que dits fondos s iguin destinats per 
a que I s mestres iMbhcs rurals puguin 
passar amb c à r r e c an aquests fondos 
a ampl iar sa Cultura p e d a g ò g i c a a a l ­
tres escoles d 'Espanya. 

Que d s dos mil ions dc pessetes so­
brants d d presupost dc primera ensc 
nyanva se desQnin a mi l l o r a immediata 
dels sous de la darrera categoria. 

Que les m i l p la - t s c|iie jesten vacants 
se proveeixin immediatament en mestres 
a m b sou de 500 a 625 pessetes. 

Que'l dret a s u b s t i t u d ó per impossibi-
tat física comond als deu anys de ser­
veis. 

Que d sou regulador per a to jubila-
d ó sigui d major disfrulat durant do^ 
anys. 

D c s a p a r i d ó d d s drets l imitats. 
U ' :.,(;arici6 dc les Juntes locals. 
Aprçi«••*•"-" rerxvs c'ba vuspès la 

- uò quatre se r e n ú a l a 
SMO, Jonni-se d iscuss ió sobre'l tema 

«Quc'.s t inguin en compte per a la ju­
bi lac ió d g serveis prestats pels mestres 
interins. 

D e s p r é s d'animada d i scuss ió i de ser 
retirades algunes esmenes, s'aprova d 
tem 
i acte seg 

E l p e r s o n a l d e F o m e n t 
El (ni í i is t rc de Foment, al proveir avui 

una vacant d 'ot ic ia l quart d d seu m i ­
nisteri , la qunl corresponia al torn de 
d e e d ó , ha preferit prescindir d'aques­
ta i ha nomenat en ascens a l 'of ic ia l 
quint que ocupava d nflmcro 1 de l'es­
ca la fó i que portava 28 anys de servei 
cn dit c à r r e c , reconeixent aixls d s m è ­
rits de dit empleat. 

L a v a g a d e fieqners 
Els patrons flequers que tOMO els 

seus obrers cn vaga, e s t àn redu tan t per­
sonal a provindes . 

E l a e n g i n y e r a i n d u s t r i a l s 
Madr id , 3 1 . 12*30 matinada. 

_ E l minis t re d 'Hisenda ha rebut la v i ­
sita d'una comis s ió d'enginyers indus­
trials d d s que presten servei en dit de­
partament, que han anat a d e m a n a r - I Í 

o rgan i t zac ió amb ells d 'un còs . igual 
que lo que s'ha fet amb els arquitectes 
i professors mercantils del mateix depar­
tament, donant-se regles per a l ' i n g r é s , 
iscens i Excedènc ia en el knatdx. 

E l senyor Bugal la l ha p r o m è s estu­
diar l a pe t ic ió . 

L a c a c e r a r e g i a 
A v u i s'ha efectuat l ' anumiada cacera 

règ ia a Riofr io amb que' l monarca ha 
obsequiat ai còs d ip lomà t i c estranger. 

Els invitats eren tols d s quefes dc 
miss ió que's troben a M a d r i d i d s s% 
cretaris i bgregats mi l i t a r s . 

A m b els ex|>edidonaris h i han anat 
t a m b é d m a r q u è s dc Viana, c l primer 
introductor d 'embaixadofs i d quefe del 
Gabinet d i p l o m à t i c . 

E l Re i , d s p r ínceps dc Bat temberg i 
d s invitats han sortit dc M a d r i d , al mat í , 
en tren especial. E n el trajecte s'ha 
servil en d tren l'esmorzar. 

S'han fet quatre aguaits, cobrant-se 
35 caps, entre d a i n c i i cervos. 

Els c a ç a d o r s han sortit de Rio f r io a Jes 

ma, per majoria, en v o t a d ó nominal , 
acte seguit s'aixeta l a sess ió . 

quatre de la ta rd- , en d mateix t ren, 
prenent d tè cn d c a m í . 

A les e'óS han arribat a M a d r i d . 
E l R d I d s p r í n c e p s de Be t l embcrg 

s'han despedit d d s invitats i han mar­
xat al Palau. 

E n D a t o i L a T r i b u n a » 
- F a uns dies que «La Tr ibuna vé 
fent una campanya mol t e n è r g i c a contra 
d senyor Dato , a qu i acusa dc seguir 
amb el bufet en funcions i amb inter-
v e n d ó personal cn d s negocis de ban­
quers i grans empreses en qualitat de 
advocat. 

E n d nombre d'anit , concretant cà­
rrecs, censurava q u e l senyor D a t o apo-
íés deddidament en cl districte <le Sol­
sona al candidat senyor Va l l s . ud>ot 
dd banquer senyor Tabemcr , de' <iuaf 
é s advocat d president dd C o n s d l . 

Aquest ha enviat a «La T r i b u n a i l a 
s e g ü e n t car ta: 

« S c ó o r director dc «La T r i b u n a » : 
M u y senor m í o ; E n d n ú m e r o de 

esc pe r iód i co correspondiente cd dia de i 
ayer se afirma, s e g ú n me dicen, que ' 
soy representantc de gran dos comps-
fitos y de poderosos banqueres y que ' 
a pesar de ser presidente 3 d Consc-
io de ministres sigue funcionando m i 
hufete. 

Si, como supongo, prooede usted hon-
radamente, espero que concrete susafir-
inadones, predsando qu**- banqueros o 
c o m p a n í a s represento y q u é p ld tos de-
fiendo, o que. de no poder haoerlo, 
reclif ique ustcd este aserto que cons-
t i tuye una in jur ia que h a b r é de per­
seguir ante los tr ibunalcs dc jus t íc ia , 
para poner a ustcd c n l a a l ternat iva 
de probar o de desmentir feus clichos. 

Queda de usted seguro servidor, E . 
Dato . i 

Madr id 30 de diciembre de 1913'. 
«La T r i b u n a » la comenta i d i u qua 

q u i ha de manifestar si és o no ad­
vocat d V m proses o banquers é s d senyor 
Dato , l en quant ho negui se publ i ­
ca r à l a r e c t i f i c a d ó . , 

\ c o n t i n u a c i ó fa les s e g ü e n t s pre­
guntes: » 

i Es d senyor Da to advocat den R n -
chi ld ? 

; E s advocat de la casa Taberner? 
l E s advocat d d s milers de uegocis 

que maneja d senyor Bafter? 
i E s advocat dc to Companyia de RJo-

t in to , com af i rmava «El Socialista/) fa 
pocs dies? 

i Es conseller delegat de la Companyia 
( U M . S. A . ? 

»l d d ferrocarr i l dc Lorca? de la 
Companyia d d Sur d'Espanya? i \ de 
la de Zafra a Huelva r 

H o preguntem p e r q u è n o ' n tenim no­
ticies. 

La denuncia d e «La T r i b u n a » d 'ah i r 
ha si^ut per haver raculbt unes mani­
festacions d d fiscal d d Suprem, fetes a 
una respectable personalitat a A g r a m u n t . 

P r o t e c c i ó a l a i n f à n c i a 
A h i r c e l e b r à sess ió d p l è del Cousd l 

de la P r o t e c c i ó a l ' I n fanda . presidint d 
ministre de la G o v e r n a c i ó . 

£11 senyor Tolosa Latour , com a secre­
tar i , d e s p r é s de saludar a l ministre, vr. 
donar compte dels treballs jeal i tzats en 
d C o n g r é s Internacional de Brusd-lce. 
a l que va assistir com a delegat d d 
Govern. 

E l C o n s d l a p l a u d í l a R . O. disposant 
que's celebri cn d mes d 'abr i l dc 1914 la 
Assambien o f ida l de Juntes provincials i 
locals, en la que's d e s e n r o t i l a r à n temes 
d 'ordre ju r íd ic , e c o n ò m i c , legislat iu I 
d 'Hig iene i s ' a c o r d a r à to c r eac ió d e 
l Ins t i tu t de M a t c m d o g í a i Puericultu­
ra, l a i m p l a n t a d ó de co lòn ies benè f iques 
dc treball . 1 i n specc ió dc dides i d me­
d i dc regiamentar la r o b r n a ç a d d d n c 
per cent sobro espectacles piubbcs, que 
per corruptela arriba mermar a les Jun­
tes. 

D e s p r é s de pendr l 'acord dc que' l 
C o n g r é s per al 1914 se celebri a M a ­
dr id , i altres dc ordre in tc . io r . va fer 

de .la paraula d senyor Sunchrg Gue-
rra. per a donar les g ràc i e s pds d u e i s 
uuo se l i han tr ibutat seutint-se o r g u l l ó s 
d'haver f i rmat la K . O . relativa a la 
p r o t e c c i ó a 1 "infància. 

Se c o n g r a t u l à d d s projectes que t é 
e l Consd l , oferint contr ibui r en quant 
estigui de to sevn part per a l 'èxit do 
la propera Assamblea. donant-se per aca­
bat Pacte. 

E l « P a r c i v a l » 
Els assaigs d d j J ' a r d v a l » efectuats 

ah i r a to tarde i a to n h en el Real, 
foren presencials per distingides p e r s » 
nes. 

T a m b é hi va assistir l ' infanta Isabel. 
Se d iu que el dia dc l'estrena, durant 

d descans d d pr imer A segon acte. se 
projecta servir sopars en d «foyer» i 
que j a s'han demanat taules per a co 
negudes famíl ies a r i s t o c r à t i q u e s . 

L'empresa prega que no's l a d n demos-
t radons d'agrado ni de desagrado fins 
al f inal de cada acte. 

S u b s e c r e t a r i d e G u e r r a 
E l ministre de la Guerra sembla que 

ha a o t s m è s a l a f i rma del Rei un De­
cret nomenant subsecretari del m i n i s ­
ter i al general M a n i A m i c . 

D . J a u m e 
Se troba a Roma don J a u i m ' ^ d e 

B o r b ó n . 
V i s i t e s d e g r à c i e s 

l na comis s ió composta d d co rond-
director de l 'Academia d'Infanteria se­
nyor Mart ínez Anido , el comandant Arau-
io, els capitans Marín»-, Alvarer Co-
Mar t ínez l.eat i d tinent Solana, - M I 
visitat oficialment a l 'embaixador de 
F r a í t a per " . . r - l i les grades per I V -
t ís t ic gerro que u l 'Academia s'h. '•• • 
com record de la visila que darrerM-1'1 ' r 
va fer ' c l president de la R e p ú b l i c a i 
t a m b é per Ics condecoracions a m b que 
han sigut agraciats els professors. 

D e s p r é s la mateixa comis s ió ha v i -
Mlat al minis i re de to Guerra. 

L a t e m p e r a t u r a 
L a temperatura m í n i m a d'avui ha ri­

g u i de quatre graus s...a zero. 
L a n e n a a b a n d o n a d a 

A h ü tarde se p re sen t à a ki comis­
saria d d dis l r ic te de l ' H o s p i d A u r è ­
l i a Serrano Núi l r z . mare dc la noia 
trobada a l a Cor rcd r ra Baja. 

Refereix que no guanyant lo neces­
sari per a cubr i r les seves ne<e^siu s 
d e c i d í dipositar i a v " torn dd Re 
fugi , pero no t i n g u é valor de í- r - l io 
per s í i ho e m a r r e g à a una cap--
taira, E m í l i a V ida l Alonso, a la que 
d o n à l ^ O pe-^ctes com a premi . 

La captaira no d ipos i t à la noia en 
d t o rn s inó que se la va emportar per 
a explotar amb d i a la l a r i t a i p ó b l i . a . 
p e r ò una parella dc g u à r d i e s l a va dc 
tenir al carrer dc F u e u ç a r r a l . 

L a nena c o n t i n u a r à dipositada i la 
Materni tat fins que In seva mare m i . 
l l o r i de s i tuac ió . 

F e c o n d i t a t 
U n a d ó n a que's t roba cn la major m i ­

s è r i a ha donat a l l u m aquest mati tr.s» 
bessons. 

D e s g r a c i a 
Aquest m a t í ha ocorregut un açcidc^v 

lamentable a la pto<,a de la n i a do 
Vallccas. . 

A l ' a r r ibar a la p l a ç a r l t ramvia dc 
vapor b a topat amb uns vagons q u » ' s 
trobaven a la via destinats al transix.rt 
de gu ix . ' 

Han res ul la l Roc Sancbcx ferit en un 
b r a ç i S a d u r n í Pertz Aba t , ex-alealde, 
amb una grossa con tus ió a l a . galta cs-
qusrra . H a n siuut curats a l 'Ajuntament 
p d metge t i tu lar . 

Els vagons pertanyien a la Companyia 
de la Ciudad-Lineal . 

E l N n n c i 
Saragossa. — S'ha celebrat un ban­

quet en honor del Nunci Apos tò l i c , as-
siMint-hi Ics autoritats. . 

l l a amenitzat l 'actc la banda de mu­
sica d d regiment d ' A r a g ó . 

L'arquebisbe ha ofc»t d banquet i 

r , i : 
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N nin i ha brindat per la prosperitat 
úb Reis d'Emanya. 
Després del banquet, acompanyat del 
ncrai Huertas, ha visitat les nqueses 
Istiques de ]a capital i entre elles 
castell de la Alfaiería. 

E l s obrers de Riotinto 
Huelva. — Amb cl governador ha con-
enriat tel".;; ràficament el quefe de la 

tuardia civil de Riotinto partiapanit4i que 
us obrers han renunciat a fornuir part 
le la l oinibsio arbitral que's reunirà a 
Uadrid. 

Alcalde de Manresa 
Madrid, 31- l'15 maiinada. 

Ha sigTit nomenat alcalde de Manresa 
ïon Maurici Fins. 

Nevades 
Comuniquen de Pamplona que hi rie­

ra tlrsde la dos du S. 
! Els trens circulen amb gran relras. 
«• 'ha sospòs el M T V Í dc clil üg- I K Í C S . 
mpi: tenien desgracies a 1 a ' t * " \on l j í ' 

. . 9 ^ de Navarra, perquèls ti-mporals dc 
*í.cus han sorprès a m<ilts pastors. 

1 Les línies tt-U-fòniques i te'egràfiques 
tu sofert averíes, retrasant se cl servei; 
Han caigut, a causa de! pès de la neu, 

launs pins t i r i l'asseig dc Tajoncra. 
I D'Osca i Miranda telegrafien que 86-
kueix nc\-ant. 

D'Oviedo porti<i|ien que cobreix els 
carrers i el camps una espessa cap 
le calamarca. 

A l Puerto de Pajares hi ha caigól una 
rran nevada. Vha sospès el i>as dels trens 

He mercaderies. Els de viatgers circu­
len amb grans precaucions. 

E I Consel l d'aquesta tarde 
Madrid 31. 10 mati. 

E n el Consell de ministres que se çe-
iebrarà aquesta tarele se tr.iclar.'i de les 
futures clecckms i d'alguns indults amb 
inueï Govern vol solemnisar l'entrada 
d'Any Nou. 

D e H u e l v a 
Jluelva.—Comunica al governador el 

«uefe de la guardià Ó M de Riotinto que 
els miners han renunciat el seu dret de 
formar part de la Comissió arbitral que 
ha de reunir-se a Madrid. 

Lo que diu en Dato 
Madrid, 31. 2 tarde. 

E I senyor Dato, al rebre als perio­
distes a Governació, ha dit que regna­
va tranquilitat a Alsasua (Granada), on 
el veinat s'havia amotinat per qüestió 
de consums. 

Ha anunciat que demà no's cele­
brarà despatx amb el Rei en atenció 
a la festivitat del dia. 

El Consell que el Rei ha dc pre­
sidir al Palau es celebrarà d diven­
dres, a les on/c. 

En «T Consell d'aquesu. tarde ha asse-
1 rural d president que no's tractarà d< 

la data de les deccions perquè s'han 
d'examinar vans assumptes i ultimar 
alguns expedients amb motiu de ser 

i fi d'any i no qut-darà temps per altra 
cosa. 

Dda d senyor Dato que avui d Rei 
ffk ha dit que ahir en la cacera varen 
passar un fret intenííssim. 

L'alca lde de V i l a f r a n c a 
4- A l facilitar a Governació la llista de 

•1 caldes en les còpies ea va incórrer 
en algunes equivocacions. 

Una d'elles es refereix a l'alcalde 
de Vilafranca del Penedès, ^u« no és 
don Josep Caiias. sinó don I-èlix Mes­
tres. 

L e s vacances escolars 
Una comissió d'estudiants d'engi­

nyers ha visitat al ministre de Fo­
ment per a sol·licitar que les vacan­
ces dunn fins d dia 11 dc janer en 
lloc de la data fixada dd 7, tenint 
en compte que la que sol·liciten és 
la que regeix cn totes les demés esco­
les. 

• U n b i p l à 
E l r«i>Kà de la guardià civil don 

Damd .Montero Martín ha visitat, al 
ministre dc Foment per a pregar-li Ja 
concessió de una subvenció destinada 
als gastos de construcció de un biplà 
de Ta seva huennó amb estalviadors 
automàtics. 

E l senyor Ugarte buscarà ds me­
dis de complaure al senvur Montero. 

L a Junta de C o l o n i t z a c i ó 
E I ministre de Foment ha rebut la 

i de la Junta 
i Repoblació 

ax-a que amb 

«isita de uiut 
Central de C i 
interior per a 
lot i fer prop de un any qvie cl senyor 
D^vila va | 
«ident dr 
<s la hora 
caut. •i1 

la dimissió dc. pre 
tada lunla. aquesta 
s'ha proveit fa va 

r v f l - L a «Oaceta» 
Madrid 31, 415 tarde. 

L a «Gacetas publica: 
Decrets de Guerra ja comunicats, en-

Bt eUs nomenant subsecretari del mi; 
nisteri de la Guerra al general Marti 
Arrue. 

' Eximint dd papament de l'impost auc 
trava ds bens dc Ics persones jurid*-
jpies als següents Montepins de Barce-
fcna -stra Senyora dc les Virtuts, 
E l Purlssim Cor dc Maria. La Humani­
tat Regeneradora i Santa Agna. 

C o m p e t è n c i a 
E l president dd Consell ha sotmèfc a la 

firma del Rei un Decret resolent una 
co- ^ncia entre'I governador de Llei-
da . . jutge dÜnstiucció de la mateixa 
capital. 

Se declara mal suscitaa..·.-;w»:_. 
bre M a n c o m u n i í a i t 

«El •j.cbate· troba bé cues con-edcixi 
s la Mancomunitat la facultat d'aten­
dre i orgamtaar els serveis d « nsc iívan-
Ça. car la moda francesai de fer a 1 t s -
•at amo i senyor dc l'ensenyança és 
funestíssim. . . 
, Precís ée que's fomentin 1 art a va­
lencià. Córdoba i Sc^il'a i la ciència 
* la indústria a C^alunva. 

Onsura la tendehcia dc l'Universitat 
m^ema i afegeix: 

Molt temem que id voígucr Catalunya 
•fr ós dc Ica facultats que'l Decret dc 
•Mancomunhats li confereix no vulgui o 
no «àpij;a cerretgir ets mals <iuc l'Univer-
••lat moderna pateix. 

La .Üibi nat i mn edida a Cata'unya i>d 
derret dc Mimi oiminitafs és una arni» 
de dos talls que pot també ferir a .qui 
w usi fer a que això no surceixi lo 
Primer que té d'haver-hi a l ànima de 
guins Ligin d'iin|>Liniar aqu. sta refor­
mo, ademés ü- :n. t-r.i v i . . M Í , é s un 
S^an sentimeni i .ití»!ic i un piorunue 
•mor a la pàtria. 

E l s t e m p o r a l s 

De San s e b a a t i à a 
San Sebaítiàn.—El temporal minva en 

•1 mar. per«» wiau »x ft^aut copiusamcnt. 
1- alcalde ha ordenat rertarlir un socors 

CC' a aliviar la situació dels pescadors. 
D'Osca 

Osca — E l tempornl <le n«i va cn au-
•H-nt. Els camins esiàn iv.tianMtabkíS. 

Les Knicí !"•> co .Siten màílli'ncs CXP'0' 
adores per a que obrin pas als trens. 

Aquesta nií li 'i-mi^ranira ha nííllt de 
•"it traus sota zero. ' 

De Saragossa 
Saragossa.—£1 temporal regnant s'ha 

Kcneraliuat en tota la comarca. 
De Bi lbao 

Bilbao.—Persisteix el temporal com fa 
•̂ y^ no's coneixia aquí. 

Per la quantitat de neu acumulada 
*|' l 'Alto Ortuna arriben molt retrassats 

ttens de la línia dd Nort. 
L estat del mnr «̂ s imponent. 
En l'estai ii. il'Ortuella ha quedat de-

"togw un tren per la neu. 
. Kls passatgers van tenir que trasla-

Z** se en cotxes fins a Monges, per a 
^'tiiniar si viatge per allra línia. 

D e Burgos 
Burgos.—Està nevant des d'ahir, im­

pedint cl trànsit. 
En alguns llocs la neu alcança un me­

tre. 
E l fret és intens. 
Els trens d'Irún arriben amb hora 

i mitja de retràs. — 
D e Logrono 

I.ogrofto.—Ha caigut una una gran ne­
vada. 

La neu té mitja vara d'altura en ds 
carrers í en les carreteres. 

Les comunicadons estàn interrompu­
des. 

D e M i r a n d a 
Miranda.—A cansa dd temporal al 

guns trens estàn detinguts. 
Ela passatgers arribats d'Illescas diuen 

que en ds voltants d'aquella dutat la 
neu alcança seixanta centímetres d'al­
tura. 

SegueLx nevant copiosament. 
_ De Bilbao 

m 
provim i^ 'sesbió permanent per a discu­
tir els presupostos. 

El diputat socialista senyor Pneto t i 
rà tres tinters al conservador senyor Pér-
tiga sense ferir-lo. per permetre's aquest 
posar en entredit la moralitat dels socia­
listes. 

Se promogii'' un gran ai alot. 
EI senyor 1 ricto se lleu à sobre d se 

nyo 
Hi hà p. nna qi personal 

G o v e r n c i v i l 

V i s i t e s 
Han visitat al governador dvu, una 

comissió dc senyores dc Li Junta Dio 
cesana. d m a n x é s de Villamcdiana. d 
vis-cónsul dc Xile, ds senyors Daurc 
lla. Boladeres, Uelàs, Vanells, una co­
missió de la junta Directiva dc l 'A­
grupació monàrquica obrera, d senador 
senyor Forgas i don Mariàn de Fo-
ronda. 

L a r e forma de po l i c ia 
E l governador ha confirmat que e l l 

sol és qui distribudx els càrrecs en 
la nova organització de polida. 

Com és natural la combinació no al 
al senyor Millàn Astray, que de­

pèn directament de la Direcció ge 
oeral de seguretat. 

O b r e r s m o n a r q u i e s 
El senyor Andrade ha rebut la visita 

d'una comissió dc la Junta Directiva 
dc l'Agrupació monàrquica obrera que. 
composada ja'ti'uns quatre cents socis, 
organitza una vetllada per al dia del 
sant d d R d i ha fos una artística pla 
ca amb d nom dc don Alfons, per a 
tail-locaÇM tma plaça de le tuàn. 

E a t a t u t s 
S'ha posat la nota de preeentació 

als estatuts dc les segments societats: 
Agrupedó Mom.rquic.-t obrera de Bar­

celona, Federació CaLuaiut de la L U -
ga Espanyola d'iligiem- Escolar, Mu-
nuiJiiai EsM>lar de Terrasola dd Pe­
nedès. IV Agrupació regional d'engi­
nyen lliures d'Elspanya i Joventut Re 
públicana de Barcelona. 

R e u n i o n s 

Aquesta nit edebraràn reunió les se­
güents societats: 

Centre Provindal dc Lleiila, Ateneu 
Republicà Radical d d Fort-Pio. cl Crè­
dit Comercial, Foment de la Sericultu-
ra, Obrers Fusters de Barcelona, Pa­
letes dc Sant Andreu de Palomar, Jo­
ventut Republicana Rdormista i F t f 
deració d'obrers pintors. 

L a q t l e s t i ò do les a i g ü e s 
Ha estat al Govern civil una comis­

sió d'dement^ de la Cambra de Br 
Propietat, Col-legi de Metges i la IJiuo, 
Gremial p d a protestar d d projecte 
d'aba«tament d'aigües. 

C e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 
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R e l i g i o s e s 
ü u a c o s t u m de d i n t r o d u c c i ó r e ­

cent gens recomenable . 
Amb aquest títol cimileh psb'usament 

putxi P. RuJ«f,.<'e Maiiusa j 
.Des de fa algtms anys slmroduux 

en les taanlie* cristianes Ta costum de 
celebrar d canvi dany menja i; raïms 
immediatament despré. de ^onades le^ 
douc dc mitja ml dc lultim dia de 

aAÍiuesta costum és molt extesa a Ale-.r.,» <a.l)re tot, pafe proiesiaut. i com ín;tnya some o. v ^ ^ n j ^^pU,,^, , , 
Ï I - S S » sc-nsc conèixcrne m 

i w ni les < onsequencu-s, això, 
el valor ni tabje cn |(aiç0c de 

V ^ r ^ r i f & à . on no's viu do 
la ventat un ,wis catòlic 
ser .aitre ' ^ , T f ' . T q ^ . Vàusa d un 
, « i m : f ^ í ^ . ^ pqj;„, abk en cx-mal greu que la tu « f 

Per aquest motiu i devent tot reli­
giós vetllar pd bé de les ànimes, do­
nem la veu d'alerta i volem pregar a 
tots ds nostres lectors i amics que 
resoltament s'oposin a que cundeix> 
aquesta costum. 

Als uDs dc tots és evident la raó. E l a 
preparatius de J'esmorzar sustreuen als 
ndds dels sentiments que l'Iglesia pug­
na per despertar entre els fidels, és 
a saber, ei dc demanar perdó a Deu 
per les ofenses comeses durant l'any 
í donar gràcies a Deu pds bendicis 
rebuts de sa llarga itià; però ademés, 
i això és més greu. es desterra <!< la 
íamilia la costum de rebre en d pn* 
mer dia de l'any d pà dels àngels 
que ha d'enfortir los en la vida divina 
durant l'any, i segellar-lo amb la grà­
cia que tal vegada hagi dc ser en d l 
corona i terme 3e sa vida. Si Deu no 
és nostre primer sustent cn d nou any 
i com |>odem esperar que acompanyin 
les benedic- ions divines nostres empre­
ses, nostres desitjós / nostres aspira­
cions i* I no havent combregat d pri­
mer dia ^quants dics d d nou anytrans-
correràn sense fer-ho ? 

Tenim la certesa do c\w basta insinuar 
això per a que tota laiuilia cristiana 
comprengui que deu oposar-se a que 
cuudcixi aqu<-ta . o-ti-.in, qu d'-u Ihii 
lar per extirparia on sigui que s'baçi 
introduit. Tots fassin-se un dc\er de 

'iiii' iegar aquell dia, i cousagrar a D u 
••I pnmcr dia d d nou any abans que 
a írs obres de la carn; asseure's al 
lianquet dels àngds , abans que .buscar 
d plaer d^s sentits en ii'.qnjsjs terrenys 
i insubstanV íals: satisfer les aspiracions 
immortals d< l 'ànima abans que les ron-
cupisWncies terrenesj 

Per nostra parr insistirem rada any 
fins que hagi desaparegut aquesta . o -
tum d d tot oposada al sentit i a la 
dignitat cristianes i als més elementals 
devers envers Deu.» 

—Iglesia de l'Hospital de la Santa 
Creu.—La Congregació dc Jesús, Ma­
ria i Josep i Sagrat Cor de Jesús 
celebrarà demà. a un quart de set 
de la tarde, la festa de la Circun-
cisió dd Srmor amb exposició de 
Nostramo, practicànt-se exeràcis espi­
rituals amb sermó' pel reverent Josep 
Grau, reserva i Adoració dc l'Infant 
Jesús 

E l s m i l l o r s r e g a l s p e r s i s n o i s 
Capelletes I o r n a m e n t a c i ó per s les Bstoises en miaiaturs. Casullae. Capes, Albes, Sotanes. Bonels, etc, per e 

nois de varies edsts 
Calzes, Copons. Custodies, Ineensers. Csnsdelles. ele.. etc., ds metall daurat fl de ..ran rssuitat 

M i o s e s eiistencies en BstaMes íe metall daurat, rarietat ei Sants i tamaors 
T o t s e l s p a r e s d e u e n p r o c u r a r u n a d ' a q u e s t e s E s t a t u e t e s p e r a so s f i l l s 
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B o r s a 
Cauibla faollltata per la casa 

X Ha ras na Rotf i Filla 
Barcploua 31 ilosembra. 

S e s s i ó d e l m a t i 
opuraclona Quaua 

4 ner ïon Inlarlor fi pròxim. •»• • I»" p 
AC. F.-U N. Bapsnya « prOx W » av ,5 •H·» d 
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Bapc Kapaoyol del Rio de l.i Plaïa . . . . 40.• 
C a m b i s d e l a t a r d e 

A laa olao 
d; fiii. ;. .i Ĥf-iii) 

4 per 101 Inlanor n ma» - . . _^ 4. 
» > > f lpr^sim. ' .«•/Sd 

AO. K.-a M. Kapan>aft' 'di -n^1 W-JS p 
AC. P.-C. Almaiil fi prÍL. . 9f40 ' « 4» O 
A C K.-C. oraaae 11 pròxim. ' 88*10 0 

Gàmbia (aoi l i ta ta 
pal Bano da P r ò a t a m a i Daacomptae 

Borsa de N o v a Y o r k 
ColUtcU de Londres. 

Acciona KarrooarHfAK·hUon « i ó 
* » BalUmore . . . . . Uf>' 
> > CbesHpealie . . . . Civw 
> > Unlou iMcnic. . . . iM'-a 
» > M H O I K : KS I H U I . . W t i 
t Trual del Acar S? 

Borsa de Londres 
Lon lras i -

ConaoildaiancieiSin per l») H ' X 
Uruiiuaj 31,"» p-jr 10 « S í 
Heolulnpoiioiii 4 par 100. « ; 
liamla russa & por 101 W T , 
Vpiiaxuelu 3 por 100 Sa-W 
4:oiombia 3 per 100 s l ' 
saul se.vador Wf* 
mcaragu StrH 

L e s s e s s i o n s d ' a v u i 
Aquest mati d Botsl tanca: Interior 

79 ilim r, Norts 94'45 diner i Alacants 
it2'30 diner. 

De la tanca d'ahir a les caic an 
aquesta <a perd 0 05 d'Interior. 0'30 
d« Norts 1 Q'2S d'Alacants. 

— Dc Madrid, d d Uanc. no rc-; 
bem i.mvi. De Borsa, «Itsprés, 79'00, 
0 i 05 

Aqui 4.br<· l'Interior a 78,97, fà 78'95, 
després 79 enters; seguidament I V V I 1 
millora a 7902 per a tancar-hi amb 

Jans envia, canvis doblats: Exterior 
90'90. Norts 446 i 44-1, Alacants 435, 
AndaWsos 305 i Plittes; 4Ü6-

Aqui s'obre de Norts a 94'20, se 
L..i\a a 93'tí5. -se JHIJ.I a 9415 i se 
lanca a l '-nior 94 «Inv-r. 

D'Alacanis s'obre a 92*30, se baixa 
a 91'96. se puja ;« 92'40 1 se tanra 
;uiib diner « 92'30. 

Obren a 22'80 Ics Ütenses, pujen .1 
23°10 i hi tanquen. 

Se cotiscn de tanoi: municipis, coinp-
tai, 92 « « 1 0 ^ . 

Francs 1 lliures 5'55 i 26'75. 
Madrid sedueix envu hl • 79 07, 10. 

A IrS - in' el Bi#si tanca: Inte 
riur, ex-cupó, 78'22; Noris 94'35 paper, 
Alacants 92'45 op<-racions 1 Orcnscs 

l't la lama dd matí an aquesta 
sc milloni 0*02 de Interior. O'IS d'Ala-
cants i es perd 0-10 d« Morts 

- Coneiaeiii dc Mndrd: fruncs 5*50, 
lliures 2t) ü«. l'lates 429 50 i darrer de 
Renda 79"Oi. 

l'aris tanca: Exterior 90'80, Norts 
443. Alacants 435, Andalusos 305 i 
Plates 405. 

l-a paritai amb francs a 5'45 de-
mostra que estem sobr« . arvi: 0'93 <le 
Nons i 0'71 d'Alaçajíts. 

Kls Andalusos surten a 64'32 i les 
Plates a 85'41: 

I A S diferenucs amb París no po­
den «alrular^e amb oxactilul per ha­
ver sé deetnat avui la doble quinzenal. 
Però es veu clarantem que la sessió 
ha « s i « de regular baixa cn ds nos-
tres carrils. 

La Rcuda francesa tanca a 85'30 i 
d Rio Pinto a 1,768. 

Rcbley. 
E c o n o m i a 

L a Banca !Aim<b, com a pro* ni «l'any 
nou als seus clients, ha publicat en 
un degant follet que titula «Emprés-
titos emitidos un 1912 y 1913 que se 

cotizan en l a Bolsa de Barcdona», tots 
ds detalls de data i montant de cada 
emissió; plaços d'amortisaiió, època dc 
sorteig, venciment de cupons, rendiment 
nèt, etc, t i c . 

Aquesta publicació d'ara és un apèn­
dix al llibre xjue va publicar temps cn 
rera la Banca sobre «Fondos públics 

Li principals obligacions dc la nostra 
placa:.-; llibre del qual ens ocuparem 
amb d merescut elogu 

L a M a n c o m u n i t a t 

L a p r e m s a d e C a t a l u n y a 

E l nostre confrare-4&a Costa de Lle­
vant» iMiblica un artide que comensa 
amb aquests iniragrafs 

«LES M A N C O M U N I T A T S 
No pot negar-se bona intenció an d 

ministeri conservadr presidit per en 
Dato, puix sense esperar que Ics Corts 
ho UegisUs-in, junb un Reial Decret ha 
donat un prinnpi de Mancomunitats, un 
comensamem de voler reconèix»^- la Per­
sonalitat Catalana. B H S W B 

Sempre les bones intencions són d'a­
grair, i au'." sui més qu»- altres perquè 
ha cak ut molts ams de propaganda per 
part nostra i tenir la contra, ben ma­
nifesta i declarada, de la quasi unani­
mitat del poble espanyol, digui's lo que's 
vulgui dc que no és aixls. i per toma 
l 'oposirió ferma dc quasi tots ds polí­
tics que desde Madrid volen fer nos fe­
liços. Aquestes raons són de pès per 
estimar an d Govern la prova dinde-
pendencia i àdhuc valor que ha mostrat 
volent sortir d'aqud'a atmòsfera vida-
da en que viu. per decantar-sc cap al 
nostre camp aon s'hi respira un aire 
més sà i més petriòticji 

M é s de l ' e s t r a n g e r 
F R A N Ç A D E 

E l 
de 

i iu quel Soldà 'de Tur-
nent malalt d'un atac de 
avas. 

M o t i a b o r d o 
París 31. 10'40 matf — E n el darrer co­

rreu de riiuIi>-Xjna na arribat In noticuí 
de nue 280 marins dd creuer «Dupldx», 
d e s t a d ó a Saigon, es varen amotinar, 
amenaçant als oficials. 

A í 'endemà es negaren a Uevar-se. 
Es queixen de la severitat del Coman­

dant deJ vaixell, i de les males condic-
dons dels aliments.—Havas. 

D E T O R Q U l A 

E l S o l d à 
París 31. 11'30 matí.—Berlin. 

. • ... .u - . . cn .UB dea| 
Constantmc 
quía i:Stà f 
hcn^ilegfa. 

D E M È X I C 
C o m b a t i m p o r t a n t " 

Paris 31. 12'30 tarde —Nova Vorlc— 
Un despatx de E l ftesidio (Texas| dona 
compte dc que s'ha entaulat un impor­
tant comb.ii entre 5.000 revolucionaris 
1 4t000 federals. 

El combat Ta dos dies que continúa, 
amb alteniatives. 

H i hà nombrosos morts i ferits d'una 
i altra banda. 

Els revoludonaris han près per assalt 
algunes trinxeres, construid»» pds fede­
rals per a defensa de la ciutat. 

En cas dc rendició, es diu que'l ge­
neral revolucionari Orteaga executarà 
1.800 federals, entre dls 12 quefes.— 
lla vas. 

D E L B R A S I L 

R e t i r a d a 
París 31. 12'45 tarde.—Rio Janeiro. 

— E l senyor Rey Barbosa ha publicat 
un llarg manifest retirant la seva can­
didatura a la presidenda «le la Repúbli­
ca.—Havas. 

Mercat de París: 
Alumini de 210' s 750' 
Antimoni de 95' s 110' 
Coure da 1(17' s 1*5' 
Estany de 45-2·50 s 4*5' 
Ferro eolal de ' • ' 
Llauna de 70' a 139' 

fes. els 100 k. 
> > 
> » 
> » 
» » 
» » 

Mercuri de ' • 7-50 » sl kllo. 
Nickel de 3-'2óa 725 » » 
Plata de PB* a 10<i' » » 
Platino de 6,i}00a 7.000 » > 
Plom de 53 25 a 70- > 100 kiloe. 
Zenc de 5v50 a 91' • » 

U L T I M A H O R A 

EDICIÓ D E L V E S P S i : I P T I R A T G E 

Sess ió ile l'Ajmiianieiii 
Després dc més debat, cap a les 2 to­

cades de la tarde es presenta una proposi­
ció Hemanant que's dongui per discutit 
i s'apcvvi d dictamen, i que després es 
dongui per acabada la sessió. 

La proposició és aprovada per gran 
majoria i s'aixeca la sessió. 

Ha durat 22 hores i s'han aprovat 
mitja dotzena dc dictàmens. 

Ha sigut molt comentada Pausenda 
de l'alcalde de rintcrminablc sessió. 

Persona autoritzada ha dit. 
— L'alcalde no ha vo gut pendre part 

a la sessió a fl de quedar cn Libertat 
d'acció per a lo que després proceddxi 
respecte ais acords presos. 

Alguns interpretaven això en d sen­
tit dc quel senyor Sagnier s'hi mirarà 
molt abans dc posar el «cumpïeixi'ss als 
susdits acords. 

••• 
A les 6 ha comensal la sessió ex­

traordinària. 
No sc sab quan acabarà. 
Alguns es mostraven partidaris d'a­

llargar-la fins demà a les 10, hora de 
pentixe posscshió 1 Ajuntament nou. 

D i p u t a c i ó 

R e v i s t a c o m e r c i a l 

e s t r a n g e r a 
(en. NosTRS S B H V K I P A R T I C C I J U O ( 

Adoba azotata 
Nitrat de sosa il5 1i2olO*i. d'szot). A 

Uarsells se rotisi a 27 00 francs els 100 
kllos. — Sulfst rt amoníac (20 a 21 °t, da 
azou. A Marsella se voliss de 00 a 3r50 
íiaocselslOO kllos.—Nilrsl de cals í lS' i , 
d'uzou. A Muisella se cotua de 23*75 fruncs 
els lOOkilos. — Cisnsmids tió ' i . d'azol). 
A Marsella e colisa a 21'78 lianes sis 
lOu kiios. 
Adoba potaaloa 

Kaiiilts (12)4 *(. de polass purs). A 
Staiafurt se colisa a 3'20 francs els 100 
kiloa.—Clorur do polasi ifa 80 *|. de po-
tssl). A Slssslurt se collia a 18 05 francs 
els 100 kilos. —Sulfat de potasa U 90 'c 
de aulíat). A Stasaiuri se eotisa s 21-(to 
franca els 100 kiloa.r: 
Adoba manganoaoa 

Carbonat de manganssl (15*|, de mengs-
nesl. inetaill. A ParU se collaa a l& francs 
els lOo kllos. — Csls manfranèaica (16*1. de 
manganeai. metall). A Parla se coUss s 
15 fr. els 100 kllos. 
Foalata 

Se cotlsen s Som me I Oise: 
doisni UjlC d'ucid íosíònc s 22 fr. 100 k. 

> UM& i A * s 23 • » 
> If|20 > s s 25 > a 
> 20|22 » » s 2r7 » » 

Eaperloatata W-
Se cotlsen per anHsl d'àdd rosfòrli:: 

A Bèlgica eOMIs ' francs. 
A Línies Nort a 0'33 s ' » 
A Parla s 0'37 s » 
ALlalesBst aO'SOaO^O » 

A» Oest sO-SHsOTO » 
A » Orlsans a 0 39 a 0'40 > 
A . P. L . M . a 0'38 s 0 39 > 
Prodnctea diveraoa 
Sulfat de coure e fes 50'25 100 ks. 

« de ferro • » 5'55 » 
* de barits s > H50 > 

Sofre sublimat a » I9'Ü0 > 
» extra flor • > 20 00 » 
> refinat càndia > 10*25 • 
» triturat • » 13' » 

Guauo del Perú e » 10'% a * > 
» de peix a » 13 25 a * > 

Matalla 
Mercat de Londres: 

Alumini de 202 50 a 212*50 fes. 100 kiios 
Antimoni de 70' s 75* » » 
Coure de l«i i , 78aa»'_ . a —a. . . 
Kstany de 41O'il0 a 475' > » 
Ferro eolst de 02 70 s 62·90 » tonal. 
Llsuna de a 15*80 > eaiza. 
Mercuri da 177'40 a 1̂ 7-50 > ampolla 
Nickel da ' • • » > 
Plsln de 1 s 7*30 > unça sng. 
PlntiDO ds ' • ' > » 
Plom de 44 37 s 45'02 > 100 kllos. 
Zenc da 52'5A • 54-37 » » 

Comissió Mixta d« Redutamcnt 1 ;> 
sessió celebrada avui s'han despatxat ds 
següents assumptes: 

Declarar soldats amb excepció del ser­
vei en files a Ramón Viladomat Gri-
feD i Josep Anglill Torrent. 

No poder-se exceptua}- d d servei 
en files a Jaume Basas Cardona i Ernest 
Gurri Dculofreu. 

0 Ampliar ds expedients de Josep Bar-
B o l Femandcz i Daniel Poch Serra. 
1 Tomar l'expedient de Josep Gallofré 
Font al Jutge instructor per a amplia-

\ ció de l'informc. 
Dedarar excluits totalment d d ser­

vei a Toan Pere X?ros, Cristòfd Mo­
lina Gil, Josep Balaguer Salas i Jau­
me Boix Argemí. 

IRemetre ai quefe d d Cos respectiu 
ds certificats de reconeixement del pa­
re dc Ramóu March Raventós, i dels 
de Paulí Ferré Palarrés, Josep Aler Si­

món 1 Joan Varias Bou. 
«emetre a la Comissió Mixta de Cà-

dn d cenificat de reconeixement d'Ar­
tur Llull I-edriam. 

No haver lloc a exceptuar dd servei 
en fdes a Bonaventura Castany jDeu-
mosajusl. 

D c larar soldat a Llorenç CampSpuig-
rediíiD,. 

Declarar exceptuat del servd eO- files 
a Caries Martínez Calls. 

Informar al capità j/encral que pro­
cedeix jnstruir expedu-i t als minyon^ Al 
fret Fibla Miralles, Pere Humet Blrrcn-
gucras, Robert Tapia Redlla. Andnu 
Monteys Capdevila lo-f-p Martíneí Me 
rafto, Jaume Timó Tusct i Jose^' To­
rrents Ferràn. 

Informar a la pròpia autoritat que 1 1 
cedeix no Accedir a la pe.lidó de Ra-
món Ribalta Alsina sobre instrucció d'ex­
pedient. 

Remetre al ministeri de la Guerra in­
formades les instàncies de devolució de 
quota 1 nedem ció de Lluis Valls Csecan-
te. Joan Arenas Jalencas, Cdcstl Frao-
sitorra Cortés. Joan Dalmau Cas^uanaj 
Salvador Corderas Scgnlés. 

Excloure de l'allistament dd distric­
te sisè d'aquesta ciutat a Antoni Vi­
la Elvira. 

Quedar oilcrada de la R. O. desesti-
i 2a rc lamació d d metge de Na­

varcles don Antoni Brunctti. 
Informar al «apità general sobre ds 

expedients d'inuiílitai i k Nicolau Onna-
Sagol. Marian Garcia Tonid í Jaume 
Carné Sagol. • i J m Jk. 

Senyalar el dia 8 de janer per la pre 
sentaaó de 'Francit-co Xavier Ji.. . i An­
toni Corrons. 

Declarar soldat a Josep Planas Pla-
n*s· J I * » 

1 ademés despatxà altu-s assumptes 
de tràmit i resolgui no rdebrar ses­
sió d dia 15 de janer pròxim amb mo­
tiu dfe les operacions dc la çoncemra-
ció-

S*hà inaugural a In Casa Provincial 
dc Qmtat un PeSsebrc 1 D-orama, que 
1 ' • isitar-se de quatre a sis dé 7a i^idc 
ds dies 1, 4. t», 11. 15. 18, 22, S 
i 29 dc janer. 

-'En l'Ateneu Obrer dd tercer distric­
te havem vist l'hermós pergamí amb d 
que aquesta entitat obsequia al sen con-
soa i regidor pd propi districte nostre 
estimat amk don Francesc Puig i Al­
fonso La confecrió del matdx és obra 
dd conegut artista i director de l'Acadc 
mia dc dibuix i pintura que dit Ateneu 
sosté, don Francesc Lleixa. 

Tenim entès que dms breus dies qne-
darà exposat en una dc les botigues dd 
carrer de Fernaudo. 

Jiuita general ordinària que prevenen e*s 
Estatuts. 

De la Societat Astronòmica se'ns enr 
vlen les següents ob6ervaci*>n5 sisnwJò-
giques: 
,1 ï A \ x'T315.* Ies 18 h. 34 m. en 
d pèndnl N . S. apareixen ds prin^rs 
moviments d'mi fort terratrèmol llunyà; 
la lase màxima s'inida cap a les 16 h. 
23 m. 1 acnba d moviment a les 16 h. 
54 m., essent l'amplitut màxima de les 
psctl-laçions de 1 pnsn. i d període oscil-
laton dc 20 segons. En d pèndul E. W. 
s adverteixen moviments cap a les 16 h 
19 m.. alcançant la fase màxima a les 

• , l 0Lm : acat>a cl moviment t a p 
a les 16 h. 44 m . essent l'amplitut de 
08 mm. 1 d període de 10 segons 
Durant aquest dia i abans del terra 
trèmol se registren algunes extenses oe-
cil-Iacions dis<rmmades, procedents de mo-
v-iments molt llunyans. 

Dia 24. A les 6 h. 59 m. cn d pèn­
dul N . S- se legistren ds preliminars 
d'un terratrèmol /o r i no molt llunyà; 
la bisc màxima té Hoc .a les 7 h. 4 m., 
acaba d moviment a les 7 h. 22 m. La 
amplitut és de l'3 mm. i d període de 
12 segons. En d pèndul E . W. d ma 
viment s'inida cap a les 7 h. 0 m., 
alcançant d màxim a les 7 h. 5 m. ; 
acabant el terratrèmol cap a les 7 h . 
11 ni. L'amplitut és de 0'4 mm. i «-l 
període dc 12 segons. La distancia epi-
rcntral sejnbla ser d'uns 1.600 kilòme-
tres. Probabicinent aquest terratrèmol 
ha ^ « ^ e g u t en els Balkans. 

m|crosisincs durant tota Ja setma-
n V u » , . ? ' ^ " " * - aj,c.aiue de Poca au» 
51! Uo f*?8" son Període .moll freqüent 

rri ,a,.3 liit:soy F" /ambdós pèndul*. 
~ - Prí?ldent Soaetat Astronò­
mica d Espanya . .-Viiièrica, Josep Co 
mas bola. 

(PER TELÈFON) 

Alca lde de La Bisbal 
Afadrid. 31, 516 tarde. 

Ha sigut nomenat alcalde dc L a Bis­
bal don iManàn Linares., 

Despatx amb el R e i 
Després d d president d d Consell, lian 

despatxat amb d R d ds minisueb de 
la Guerra i Marina. 

El despatx ha sigut breu, perquè d 
R d tenia de rebre al nou ministre ílb 
ísicaragua, que-ba pxcscmai les sece» 
credencials. ^ 

E l general ^Miranda ,al sortir tW Pa­
lau .ha du que havia sotmós a la fir­
ma alguns decretí sobre asoen;os regla-
BMOtaBR A J k 

Ha afcçt que b tdegrames re'mts al 
•mmshri ^ Mannà sobn- lexplosió oco-
meguda .1 bordo dd tOnn dci Nume-o n 
confinnen t.tie hi l iatuí do« (ó î.w ^ 
Ikumtut fents ds auute « T I T J 
millorats. ^ ^ K * 0', ,no,r 

A r t i c l e den R o y o V l l l a n o v a 
Don Antoni Royo Viiianova publica 

en - E l Imparda!^ un anlcle tituia: «Las 
Cortes Catalanasa. 

Diu que'l projecte de Mancomuni­
tats no ha estai discutit. Al Congrés 
ei debat va perdre tot int< .,1 é..'-
re que la majoria votaria amb d se» 
nyor Canalejas. A l Senat fou un arma 
que's necessitava per a coml atre al com­
te de Romanones. Aixfs és oue^s lit^ 
bem ara amb que no sab-m perquè 
s introdueix en la nositra ll<«islació la 
Diputació única dc Catalunya, sens» que 
raons administratives ho aconsellin. 

Aquesta Diputació no existia en cà 
projecte lien Manra hi en d den Ca-
naleias. La varen introduir liabihnent 
ds diputats catalanistes en el dictamen 
dc la comissió dd Congrés. 

Al ludeix als articles 80 i 81 de la 
llei municipal que autoriticn la Man-
C4>muniiàts 4'Ajuntaments,, però adver­
tint que s ha xle regir per una junta de 
ddígats cn que sols en figurarà un per 
cada Ainntament mancomunat. 

I si ..ixò <?.s lo que diu la llei mn-
niopsd. períiuè's vol esrendre !a Man­
comunitat a les provindes? ^Per què 
s'ha d'introduir respecte d'aqucsics lo 
cpie la l'ei no permet? S no poden 
entrar CP la lunu tors els regidors man-
«ximunats. perquè han d'entrar-hi tots de 

ptpjectat Parlament cata-
ant i prril-ós fooo d'a-

i de propaganda nado-

E n la última Junta Direi 
per la Societat de CeogTS 
s'acordà, co vista dels s-
a dita Sun'tot, quan d S 
nomenar 'ods corresponen 
don Pius Stforez Inclan, < 
lido don Odon de Buen 

brada 
r r , i.d. 
rcstnls 
ngrés, 
myors 
el l'u-

ard 
Bdtràn Rómidc, baró Rotando do Boç­
a r à , don Alfred Baudon, príncep To­
màs Corsini i don Eugeni Canuto. 

S'acordà ennseguir à i : M. Isnard. bi­
bliotecari dd departament dc Caries, l'cn-
viu de totes aqndles anteriors al se^le 
X V I I que autors espanyols existeixin, 
independentment dc Ics de Marcd, en 
d Museu Nadonal. 

Se tra. tà també la qüestió de sol li 
dtar dd Govc-ra la dependenda d'aques­
ta Societat dd ministeri d'Instruo ió pé 
blioa i la declaració de Corporació ofi­
cial, a qual íf emeteren inteaessants opi 
nions ds senyen Mà», Serra, Julill i 
Kiichncr. 

S*- determinà la data dd dia 15 dd 
vinent «net oer a la edebraoó de la 

là serà u 
gàació p 
nahsta 

Diu que l a premsa dc Ban clona se 
fica amb d l per )a cunferenrin que va 
donar a PAtenen dé Madrid, però no 
defensa amb raons la Mancomunitat. 

Es molt comodo —• afegeix dir 
enemic dc Catalunya al que creu honra­
dament que Catalunya no és ni pot ser 
una nac:ó, perquè lo (pateix cregueren cn 
r™"- cn Figuerola, cn Pí i MargaU 
1 altrÍR catalans i ' lustres. Però no* trac­
ta d » x o , sinó de M .és o no és lícit 
formalar una protesta contra la sn-
brejjtkia introdu' vi') dc k s Cort» Cata­
lanes. • • ' .1 ' . . ; 

Més de l'actualitat 

m a r r o q u i n a 
ÍPER TELÈFON) 

Te legrames oficials 
Madnd, 31. 4'15 tarde. 

Mcfilla.—Comandant geneia! a imuis 
tre de la Gw-rra. -secueix d fort tem­
poral de I onent. dificultant extraonfi-
nanasnent els correus i comunicació amb 
les posi. 1 

E n el 1 
territori. 

Tarache.—Comandant Kcncral a mi­
nistre dc la Guerra.—Confidcndes dc 
tot crèdit confirmen que la kàbila en­
tera de Beni-Arcís l u acordat soime-
tre's, fitant la espatlla al Raisuli i 
amenac.ant-lo. 

S'ha dectuat l'enviu dc c4invois a 
diferents punts, sense novetat. 

in. Alhuccnu» i resta dd 

Dr. M a d i Vies urinàries 1 ronyona 
De 12 a 2 i 6 a 7. Psls-

j a , 40. - C económ. 7 a 9. Jovelionos. 9. 
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Non Pins Ultra 
Extra 

firand Cremant 
Escnmos 

A v i s o » 

1 9 1 4 

L a l l u s t r a c i ó n 
= A r t í s t i c a = 
E l S a l ó n de la Moda 

Bit i l ioteca Dniversa l D lus t r ada 

S è r i e p e r a 1 9 1 4 

• u aqnma f t t \* •• reiartiraa - i CiNO 
louiua iniDenU: 

I . A ARL' I Í I .A — L A CASA flcuiu.tNii, par 
BSOBKl.i H A U . I I r, Induocld dlraria da 
• aiamscy. ' l iunirtcJonidaiiiitlieiaiClau-

L A MLJEH 1 BL T R A B A J U . Obrt aacrlia 
«ii aogiea P«T Oi.ïVAflcnnKixuit. iraducció 
-ipanyola de FI- •t '•rstlle. Bdlctd H lu»-

S M E 

H O B I N S O N CHUSuB. noUbleoi>ra aten­
ta an aaalM par Ox-fiat. us Knr. (tadul·la 
a l'tapanvol yet Jon-i i * AmtòaeM. ll-luatra-
M paí calebrai s r i i i u r Raurrman. 

OBRAS DB 
panyoia per 
1 Mirada. 

LA 
por M 
Ja Jo 

>"B, veralú ei-
NW. Bdlclfl II 

IJÍTBLUI^C.A DK LAS PLORR9. 
r M U ü b . »arsi(j oipanyola 

...'.f'ai K^ii-td il·lustrada. 

Tot per 4 rals setmanals 
9a rapariaiMn prospaelM I saaiincrtu an 

laa lUMer.ea I comraa i e aoiacrlpcto. 

E L 

Therinegène 
Ccira en a u ttor.ha Raatrlfteloa. Malaa da aargant*. 
N · u i ' · l o i · a . Puncadaa an laa eaatraoa, Cóllcoa, T o r . 
t laolla. Lambagoa, Doleraa, Gaia, Clà t loa , oto. La eaja I . 7 " « P t tc l t t ea ta4ai la* Parmacix. 

M i l*r n o u ea BARCELONA Nrex Mírtiajr C Or. Aadríu. Huo dt I . VidU r Rlbtv Vu. fer. tr » o.'. I . V,UJ<K; VdJ. A I M O I , Pie. Üt.d.eo. 4: J. S<tilt. 
Hortt. 4; A. Sern. Mare. 9: P. Olir«. Hoiphal, s r dfmh priaclpilet í»rmici»s. A ;-ci!« O M -rilei. C-b<ua y C*. Paemftrrin. i t 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
i t a t la qaa'a a a o a t i t t e p a r a larlaa 

A n c l u a O M S . — T . 0 0 3 T A S . — P a l l a , t a I 1 5 p r a t . 

I D E A L D E L A S E D I C A C I Ú R E C O n S T R O m i T 
Heoonetutper t a MM >».•«»<«/ Ac*lfnUty pnHteéHtni t ' H i ^ u t 

Adoplai oeia H ·Ki i l t · la . O l l n l q a a a . O l a p · a a a r l · y Saaaiaria ASTt-
TLURROULUSOS (CM nostre pau jr estranger, par raualr its eioapoloBaU 
(imlltalg d'aaaer un p a i a a t l a a i o a a c a i a r a d a r d » la N O D a i o i o * 

R a a a n a r a d a r aaaaplat d a l 'APARBL·L· R K S P I R A T u K l 

" r a E i c i " PÜ1E M 
s P R B M I A I ' en ia Fixposiciú del Congrés 
internacional de la TUBHRCULOSiS de 1910 

" V o l - P e c k " V i ' f ^ r . : 
Ilca,slKuao am iiue .~ - n u. nmu iculta U-
cllltai lamb DOS CPNTiMHdnn.m PHllen 
•Ranta en Issnran* i^blarlonj. V - vendH 
en Droiíuerloa. Raveiiderlov i» i - i i , 
elo Affont uaneral: n. M.. l:o l-

A P L A S S O S 
M O B L E S 
« i L i - K n i 

i . A H P A R f t · . a(c—Suai Piu. o i m - i l . 

^ Alhajes . Paperetes 

T ei pt-ttr.r.uo. 
f-i ' j le s r ubai 

" « a fa e e 1 o n « o 

NrlilaaLs. 
rtonladuri!^ 
alU preu« (fua a 

a.'il";, or. plall I 
« (|ne («I tuicir rn^; 
urbanu. IlolDl.i 

Vendes 

• O B L E S D E A . D I R A t 
" BxpoaiQi} permaaaak " 
• O M M I T O R I S - • A U O N B 

MJBNdAOORM. O B . M P A T X 0 9 , * 
bpadaUM aa au d'aeUl aazlBa 

Carrers. Pau,cantonada MeodLzJbai 

H E L I O S MAQUINA D l 
BaOMIURB 

»mire a •'n Basripton 
iiapidosa en 

Kualltza " i tn 
' imaM carta. 

P R B U : SRO PBRBRTKR 
Vamle .̂ a pl:isv>l 

a oeocaalleu a len t í au au punia va .-anisl 
t>lriutr-ie a 

L . da L A U H AMUNDt - BarClOüil 

Anuncis 

Pol?o8 Depi ía iom ' U M f l S t & l S & 
muer el pél o ei pél moti i par abnoSanl 
.IU» aiRuí, aeaaa cau·nr ta major maiema. 
laic: gra prod'ielxea 'ma doptlaald van 
ia! l permantoL A N I I K l'usar B I I I M depi 
laisr l i . oue'a provin al» KCILVOM D K H I . A T O -
BlS CI .LIBU. i u dosan tirovaafratulleaen 

la» bonaa parfumarle». drngnerles I 
basar» I en el dlpdall B/ naca, 9 . pmç lpsL 

Riquíssim Mobiliari 
URGaNTlSSiU: SoUBvnlldemAftmlUa 

t l ran por ruptura de casament. Son nout 
i moderat, aa »an a manat dot >en raior. 
Iiiirrallorl caoba, allra amb dna UI s. altra 
nouiíera, tnld cau In niuhcorlinaiKai. men­
jador roure, deapatx. i araiuu-r auperior 
do lea millors oaaea. iami«rtf«, alfomhre', 
cor'.lnai|{es, I aoa Tllrlna superior, plano 

Gela t ina de Ca rn de G a l l i n a 
Aliuieoi podsrúa i>er a les i·ermnaa dall-

catoi. Pot e r i a t a l i , 3 p · · a · t a • 
K . M a r a a a a l a , B a a a S a U a a ^ ( • 

A PLAÇOS r ; ? c · . . , * t e 
una paaaata snmanai nalmu 53 

or, piau, p:au, brt-
_ iianu. parlat l deuta-

exlra. Provenen, toi. l>alxo*, taxona Ho- dnres; se paguen praus moll alta. - carrer 
rnot Rambla cattlunyaj. :»•• 10 a I ida 8» 1 Cardenal ca .mas. A boUg i joieria. 

Compres 
A U i a j e s 

MOBLES 
Thone t G e r m a n s 

f t i m U n Als ICHS eiünls 
CA·iy .Vnis' l 

/•'.'-<-*•, 4i/ 

Camiaeria Corbatarfa 

Ca r r e r Boqner ia , 38 

dfti/J' 1 "• ifUtini/ííia rligntela i als 
f • i j>r'/»p«r Any ff»m 

P e r e M a r f a n y 

Se d è r i e s dttUja ait t n s tmíes 
L l a n e r i e s > clíe*u unfi l i f i 

i L l e n c e r i e s pr*iper Any S « * 

SANTIAGO BIOSCA 
d m l j » mol í» prúntritittM 

alt teut amie» í clifnti 
INBTHOMENTS CI1ÍNTÍFICB 

Rtmòia Santa Mònica, S 

e. Maíarroioiia 
DENTISTA 

Fontana i la . 20 
primer pit 

desitja a t* dulinsjida eUeníelm ials 
M I U amics aa íeliç Any Son 

Z A R f l G O Z f l I V E N T f l T S 

Apa re l l a 
a l éo t r i oa 

l • 
c r l a t a l l e r i a 

Desitgen a.'s sens 
amics í clients m 
feliç i pròsper 

Any No* 

0»%eeU i l * Cent, i M 

L a C i u d a d d e S a b a d e l l 
Saat rer ia Puncernau 

d'Sitja a sa ilisi t frfa rH'nt ' la t als 
sens amics fth'j Any Xen 

fíospilaJ. IOT fíircelona 

P-r a'.ei tinenie ,p<l··i,:a 

I S 

L a Òptica Medical 
16 gran i-sor'11 au l·iuoclat pera tea­
tre i camp. a preua buntitsima. 

Imi·artle·iU pla'a Gold-Fll!ed, 
cuna (Jaltlliha. atc 

Moulurat pera lentes I ulleres or 
Oold Killed I nl i'jel, 90» mode.t 

dlfereula. 
FabrUndó ile i rjsi·lli comMuai» 

Bopería.. 22, camó Raoricli 

J o a n S i m ó n 

B a n y a N o u s , 8 - B a r c e l o n a 

dsst(ja d»» iistissgid* clientela feliç 
i protptr Any .Voa 

R e c o n s t í t u í e n t 

L A C U B A N A 
C i n t e s i N o v e t a t s 

desitja feliç any 1914 a ta etnsllida 
clientela 

V I D E B A Y A R D 
PBPTONA FOSFAT AOA. nua l a n i 
a toies lei po'ionea dAbIU la Poraa I la 
B ^ I Q I . DlpOatt an to'.ei laa farmaclat. c a -
u ino * c'. Par la 

M o b l e s d e J o p b a 
Rxposlcid d» tote« initea y i.raus en ton 
arandiOt maraUaai.~lUsr.lial. 101. 

I 
p o r a 

l ' A n y T l o u 
é s apendre un 

IDIOMA NOU 
i e l m i i l o r M È T O D E 

é s e l de la 

B e r l i t z 

S c h o p l 
P e l a y o 9 5 8 

Telèfon 3.303 

Classes desde 5 ptes. al mes 

Ab IOB itsaii, ie,t!ii m ü i j j .KHllí 
railicaimeat la !9s y e tp i i i , 
mant taci ollca*en la . i i ' . . • da li 
bUottaitevull!' jn.'aanina sn tota ta i eatalade UúUttat !> aioH·^r.Ufeterat 

iBdic^.oat princ-lniu ) ' f f i f n t H ™ % t * u í ^ ^ 
Obtingut oalx lat loruiei SKUI'RS INALTKItABLKS: ímSíaf*. *M 
TSNDABM TOTBS i .M rARwaoi·i. D « o * u u r « x o·Mraw ii Bapaoi A U I T A M 

Ageota axcliulua pera atpauya: Saajrors G.vRATs GHRMAN9, do Btiba» 

» • aa • imai Sant " a a l A » ' Otaraala. r «4 <* -

Epilèpsia s i ^ S Anetnia, r ? 4 ^ 
' a u r s a ralisal aaal ' ran radlaalaaaal 

1 U n a d a l B P a a l a A a i l a o U v R U a a l · l aaBBtr K ciraata • • • • a a t l t a r · R · AM 
d e a t a r Rai i imtaaa i . d M t o r aaaaalflaal. 
U U X M I I I I i>r. Andreu, y rar aaoiaar. H r [, loada su A B I O I U . « i oaatona u . Paaaa I 

F R E I X I N E T 

ciaimont ea 
l'oigecta pn 
demis o:aat« 
ituaa la curt 
mésol ara, p' 
Bl qual s"!!!» 

Ri.snltai< i 
aquest mira' 
rinssedegra: 
rnsiuia mnll 
4e toia mant-
ci im iM. un 
llu Pies, fon 
reilont llsgai 
dc poll, plcai". 
o:gdea. reuoi 
teroi rlasse 
SO a n y s 

d ' è x i t . 

COt»-
'l·IB 

i luausaav 
r..t aa .»•« 
.carbunoiA 
\v>- uitaoíS 
(•«iiioa, a i -

6 0 i · l a » 
P f t t 

Preparatan â Ptrmiícia de ia VMM 
Kralxlnol 

Areuzana de Ab. Jo .LogroDo'. 
Ul^V-dia Barcaluna l'armaoiaFrot-
iini·i. loui . i - . Miimei. (».• *• 

j 'eít id. Rtmhla da les Flors, i . — A uaJrld, Pil l i de Kreixinei. 3aa 1 aula. :a - A KtfiuB-
ras, yarwacia Saorai.— A Cardona. Farmàcia Sala. — A iiranoii«ri, Kara tett Trni.ai-
Amt Can ne»t te v s t Ptes- se rimet * inaiseeal p-SHC SHspaisf, yw enr^en cerlLlcat 

E N O S O T E R O conserrar el d 

E l v i ab E N O S O T E R O m a l ee torna a y r e 
I SEMPRE M I L L O R A 

R e i H a n l a Espanya J Ü B I A C H I R * c a m r Mancat?. 20, Barcelota 

C A T A R R O d e l s N O Y S 

L E S H È R N I E S 
I ELL BRAQUER M E D I C A L V | V E : 

S) 

o AXTi-CvrAK'iAL 1 > i D t a r . as 4i r I·I ta l is n M t i r t d i t u par a otirar ea 
ft ndn St. Pere, 4; t Soçtteria, n _ ^ paobaOiaiia : j í U i ^ j . : t « r m * } n r i i * n u .asai ia tot da laa oHaturaa. 

D i p ò s i t s : romacis de l'autor carden, nAm. 44.— oootor \ndraa —J. VI-
tadoi i RBabia de los Pion. nnmoro «. 

RtlO (•umpru%at pur l'eipi·ilontia qu 
gtilBcló « que asla propens el Irenca*. en 
sot i impropm de sa d..iRiiriR, igno a alit 
jacten doKiiilamiml la hornia, succainn 
lidquirli bra^uera 40 ressort flatlhle, qu 
banollciar-lo, nnsa l'extrem de tu 

o nrnb mot frt 
«rvoixen mft1 
»rlll laaern « 

- u dnraoiea as can xos »e'n donin couipio. Tou uqueAti < 
ciódol HiiAai.'KR MKDtOAl.de i aipopiaiisw s^nj-L. 
sniTllat l'bernia en sa rjtTllal normnl, r iiim.int lasta 
al mateix temps la curació de la mateixa. — SevaU-
C a m r a i a , prat. (prop del Llceui. tltr 

nt.'iniamon· i 
De 9 a m do T R a w l » da» 
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